
Precies de suscripción 
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ÍLADEID 2,00 peaotes a l mes 
t E O V I N C I A S 9,00 ptaa. t r í m e a t » 
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La división provincial 
E n 26 do f eb re ro d e 1790, d e a c u e r d o 

con el i n f o r m e de u n a Comis ión p re s id i 
d a p o r T h o u r c t , l a A s a m b l e a c o n s t i t u 
ven te acürdüi): j u n a n u e v a d iv i s ión dei 
t e r r i t o r i o f r a iuéd , i n s p i r a d a en el deseo 
de c r e a r u n i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s , i g u a -
lua y u n i f o n n e s , cjue s i r v i e r a n d e b a s e 
eJoctoral y adni¡nis*>"*<'---

Vcia le a ñ o s d e s p u é s , u n e s p a ñ o l i lus 
t r e , q u e ba i ) ía a i r a s t r a d o su vejez des 
de M a d r i d liuj5(a Cádiz h u y e n d o de la 
d o m i n a c i ó n ex t ra j i j c ra , poi i a en g u a r 
d i a a s u s coiv.jjatrioía-s cont i 'a a q u e l l a 
d iv i s ión con f rase vig-orosa. «fin la 
F r a n c i a . . . no l iuy m á s q u e u n a ley, u n 
pastoí-, u n l e b a ñ o d e s t i n a d o p o r cons
t i tuc ión ai m a t a d e r o . . . .'\!)í, p u e s , n o h a y 
p r o v i n c i a s ni n a c i o n e s , n o h a y Provei i -
za ni p r o v e n í a l e s , n o h a y N o r m a n d í i 
n i n o r m a n d o s ; so bür r ; i ron del m a p a 
sua t e r r i t o r i o s y h a s t a s u s n o m b r e s . Co 
rao a ovejas , cruo n o tirrin-n n o m b r e in
d i v i d u a l , s i no l a m a r c a c o m ú n del d u e 
ñ p , las t i enen s e ñ a l a d o s unos t e r r e n o s 
con el n o m b r e de d e p a r t a m e n t o s , c o m o 
si d i j é r a m o s dehesa s , y és tos d iv id idos 
en d i s t r i t o s , como si d i j é r a m o s maja 
das .» 

E l a l e r t a do C a p m a n y en s u «Centi 
n e l a c o n t r a f r ancesesn . cayó en el va
cío. L a s mismfis Cortea de Cád iz d i s p n 
s ioron q u e se h i c i e r a u n n divis ión m á s 
conven ien t e de l a M o n a r q u í a , y , t r a s va
r i a s fraca.-^aiiíis teutn t iv i i s , en 30 de n o 
v i e m b r e de 1833 Isal iel I I s u s c r i b í a el 
d e c r e t o do d iv i s ión p rov inc i a l t o d a v í a 
en v igor , que , u n i d o a l a f a m o s a I n s 
t r a c c i ó n p a r a los s u b d e l e g a d o s do F o 
m e n t ó , m a r c a u n m o m e n t o i n t e r e s a n t e 
en l a evolución del d e r e c h o a d m i n i s t r a t i 
vo e s p a ñ o l , u n i d o a l n o m b r e del e n t o n c e s 

Discurso del Papa en 
en el Consistorio 

o 

Nuevo llamamiento en favor de 
los pueblos hambrientos 

"La acción católica promuev3 la 
religión en los pueblos" 

£1 cen tenar io de Santo Tomás de Aquljiü. 
La TísJta de Jos Beyes (ic í s p a ü a . — L a 
pacificación de I r l anda . '^ 

—o— 
En el Consistorio celebrado el día 20 Su 

Santidad pronunció la siguiente oJocuuióa: 
«Desde ia última reunión de esta ilustrí-

sima orden hasta lioy íueron arrebatados a 
nuestro afecto algunos de entro vosutros, cu
yo pérdida, y sobre todo, la de J u a n Solde-
vila y Uomai'o, Cardenal Arzobispo de Za
ragoza, víctima de un atroz e impío delito, 
a l íos y a todos los buenos causó segura-
jnení* inmenso dolor y aflicciiia ; y ú debe
mos esperar que los desaparecidos descansen 
bienaventurados en el seno do Dios y no ce-
cesíton de los Bufragias de nuestra {-íedad, 
la caridad fraternul exige, siu embargo, que 
no dejemos de recomendarlos a la miseri
cordia divina. Pero antes da reparar Ins pér
didas de vuestro ilustrísimo Colegio, A'ós 
plece, venerables hermanos, entreteneros lúe 
vemenée, siguiendo la costumbre y la Kolem-
ae práctica de ¡os asuntos dn más impor
tancia de la Iglesia. 

En primer lugar, lag condiciones do los 
pueblos, así interiores como exteriores, en 
lo que se refiere a la paz entro ellos, cosas 
por las cuajes Nos hemos mostrado so'ícitü 
otras veces, vosotros veis cómo no han me
jorado mucho. Aquella misma carta que ívós, 
movidos de afecto paterna), escribimos al 
amado hijo nuestro l'edro üaspar r i . Carde
nal-secretario de Estado, con el fin de lle
var algún remedio a ¡os males ingentes da 

El correo de Alicante i Se ofrece la dictadura! 
asaltado 

^ e encuentra al conductor amSrdaza-
t<o y la caja do valores fracturada. 
1-0 robado asciendo a 3.0iKI pesetas. 

a Venizelos 

ALICAXTl-:, 
Madrid del s a l 
la eitacióa do 
eonticcícr u:a 

-En 
por 

el tren correo de j 
1. noche, a! llegar 

ATENAS, 24.-^El Gob¡ei-m> gr iego hu 
dirigido un t e l e g r a m a a Ven izeks , rogán-

1 dolé que venga a Grecia na tes d e que 
t en^a lugar la .reunión do la Asamblea Na
cional, en la caá! le se rá conferido el Po-
aer , s in res t r icc iones ni condición previa 

I alg-una. 
! Toda la P rensa d e e : t a c a p i t a l aplaudfe 
j G3ta invitación y expresa su confianza en 

que Venizelos responderá a los uaiánimes 
I cíaseos müinifestadcs por ol país. 
1 El min i s t ro de R a m a n i a en Atenas ha 
! rnai'chado súbitamiente. 

Les d ipn tados republ icanos desaprueban 
la invitación qua se ha hecho a Venizelos. 

CRISIS TOTAL 
P A R Í S , 22.—Telegrafían de Landres a 

los diarios que. sefrún las ú l t imas not ic ias 
vanos golpes, tirilndole ' recibidas de Atenas, el jefe del Gobierno, 

S-cr,era,l Gonatas, ha d imi t ido . 
LOS REYES DE GRECIA Ei.\ RU. ' ÍAMA 

BUCAREST, 24.—-Los Reyeg de Grecia 

24 
ido por ¡a. noche, a! 
Han \'¡cfcate, fué hallado ei 

, •'-' i-'- l'ies y manos en el suelo 
y entra Jos, equipajes. 

-.1 persGual de la estación, alarmado, pi-
aiú auxilio a la ],areju de escolta quienes 
rompieron las ligad,.-.is del amordazado, el 
q'ie, una vez r,..!;ul>n,<la su estado da ánimo. 

;(-N iiecdarauiono.s : 
hizo las K 

Poco despu/s d:: salir de Alicante se la 
prevjnto uu Uira.-iauo, j^i.tola en mano. ama. 
na/andole o., muerto si no entregaba en el 
acco Ja caja de valores. Como >^ resistiera, 
el dosconoGuio le dio 
al suelo y atándole. Despuc^ rompí,, la caja 
de ía recau,iac,on, üe ¡o que sustrajo próxi
mamente unas y.(JO0 i;esetTs „ 1̂  j 

' *.,,.-.., ^.,, , -' ^ ^ pcht.ia.'- y la doeumeu. 
^ „uij,e p>ai6Le que loa dirieido ,, \ j , ^ -x , j 

I para apoderair.c de la recaudación t ' t - l ] ' 1 ^ * ™ " ^y®"" t a r d e a esta cap i ta l , después 
i Ábrante , que Jiabían sido unas 20 000 i.^ "̂ ^ d'etenerae unas horas en e l p u e r t o áo 
i (as fjero que por liaber toni(\o n ' '"'•'""! Constanza. En la estación les esperahain 
algunos ¡.anos de car.-lri,-.,- ,.r'l^t '^j'-^^]]os Reyes de Rumania , ©1 Gobierno v to-
• 1 • 1 . '-""aciei ur^^ente, quedaron j i i - j j j , j 

¡reducidas a a <•!u^l^uU,l „-.," • , i «as las personalidades del mundo ruimano. 
I ^ u. ,<v I ,jjjna.a<i antes mencionada AI u • j i j . , T-> J-

ua Be incin\orr.r, inc- „, , ""•»ua, ^ ¡ [j^j^.j. ¿[pj ^ron los Revies íue ron ovacio-
•ii..iu_)cjon los correspondientpt; i i i T i ^ j^ ^ -L- ^ 

i ^ j u u i t i u t s ^ a j c s y a lo l a rgo del t r ayec to t ambién 
• ro : ib ieron mues t ras de car iño. 

.ólo f u e r o n ™ - - - - " ^ ^''''''''^° - ^^ - j -
bían 

El tr 

las ordo- ] 
ute toda 

m i n i s t r o de F o m e n t o don J a v i e r de B u r i ^ " e ^ t á afligida, la Europa central" si bien 
' no ha sido del todo infructuosa—algo se ¡¡a gos , u n o de los polffirr,<! m i s i n t e r e s a n 

t e s del s iglo. 
C o n t r a lo cfue sue le dec i r s e , l a d iv i 

s ión de 18'!.3 eo i n s p i r ó en u n r i to r io 
ecléct ico. N o es s o l a m e n t e q u e s ie te f r o -
v inc i a s co inc id ie ron con c i rcun,scr ipcio-
n e s h i s t ó r i c a s p reex i s t en t e s , s i no ' rué to
d a s l a s d e m á s fueron p r e s e n t a d a s c o m a 

, . subd iv i s iones de los a n t i g u o s r e i n o s , y 
• ' as í , a t e n i é n d o n o s al texto v igen te , l a prO' 

v i n c i a do C ó r d o b a es u n a subd iv i s ión di 
la Andalucía, y l a de H u e s c a , u n a p a r 
te (ie el Aragón, c o m o dice a f r a n c e s a d a 
m e n t e c! mencionxado dec re to , p o r lo 
cunl , l a r e g i ó n no h a de j ado de cxisti»; 
en n u e s t r o d e r e c h o pos i t ivo , s i q u i e r a co
m o e n t i d a d geográ f i ca . 

E s t a g r a n r e f o r m a . I n s p i r a d a e n el de
seo do h a c e r eficaz, r.-ipida y s i m u l t á 
n e a l a acc ión adn i in i . s t r a t iva , y c u y a 
mod i f i cac ión p a r e c e cosa p u n t o m e n o s 
q u e impos ib l e , fué a c o g i d a p o r el p a í s 
con !a m á s g r a n d e de l a s i n d i f e r e n c i a s 
V e r d a d es q u e p o r aque l los d í a s so es
t a b a i n i c i a n d o , c o n s a n g r i e n t o s p ró lo
gos, l a g u e r r a civil y que el m u n d o po-
Iftico e s t a h a a g i t a d o p o r t u m u l t o s q u e 
h a b f a n de r e l e g a r al o lv ido l a s cues t io
n e s ad in in í . s t r a t lvas . P o c o s a ñ o s d'^Sipué"? 
de e s t ab lec ida , e s tuvo a p u n t o d e s u c u m 
b i r (y en l a Gacela fué s u s t i t u i d a du
r a n t e u n mes) po r l a quo don Patrici^^ 
de l a E6co.sura t r a z a r a en 1847, s u b o r d i 
n a n d ü l a s i i rov inc ias a once g r a n d e s Go
b i e r n o s g c n u r a c l e s . V e n c i d a a q u e l l a cr i 
sis, conf i íTnada p o r l a ley P r o v i n c i a ' 
d i s f r u t a t o d a v í a do u n v igo r c a p a z de 
p o n e r a p r u e b a l a s e n e r g í a s de u n Go-
b i e rno r e v o l u c i o n a r i o . 

E n su c o n j u n t o , s in e m b a r g o , n a d i e 
la def iende . D e s p u é s de os tab lec ida , h a i 
sob reven ido t a n g r a n d e s m u d a n z a s q u e 
til m i s m o S a l o m ó n n o h u b i e r a s ido c a 
p a z d e p r e v e r l a s . A p a r t e c o n s i d e r a c i o 
n e s , como l a s r e f e r en t e s a l m o v i m i e n t o 
de p o b l a c i ó n y a l p r o g r e s o económico , 
en es tos n o v e n t a a ñ o s h a n sido cons t ru í -
djis casi t odas l a s c a r r e t e r a s y c a m i n o s , 
y t o d o s los f e r r o c a r r i l e s ; se h a n inven
t a d o el t e l ég ra fo y el te lé fono, y t u e r o n 
t a m b i é n con.strufdos y g e n e r a l i z a d o s 
t i 'a j ivías y a.utonióviles. 

S i el m i s m o a u t o r do l a diviBÍ6n de 
1833, con s u m i s m o c r i t e r io , h u b i e r a de 
t r a z a r l a d iv i s ión t e r r i t o r i a l d e E í ipaña , 
Ho ofrece d u d a q u e a d o p t a r í a u n i d a d e s 
m u c h o m á s e x t e n s a s q u e l a s a c t ú a l e » 
pro.vincias, ¡po rque—presc ind iendo de m o 
t ivos m á s g r a v e s — l a m a y o r f ac i l i dad y 
i 'apidez de los c o m u n i c a c i o n e s lo i m p o n 
•ti^-H. No se t r a t a , p u e s , de q u e *al o 
m a l poblnc ión .se cncuentj-e h o y m u c h o 

:̂ »n;"Ls p r ó x i m a do l a c a p i t a l de o t r a p r o 
l ^ ' i n c i a q^ie- l a s u y a p r o p i a (caso f recuen 

áisimo), s ino do que t o d a s l a s p r o v i n c i a s 
•"osulían p e q u e ñ a s c « g r a d o iude fcnd i 

t ble. 

P e r o l a s provincÍP-s son cas i secula^ 

hecho en ol sentido que indicaba—no tuvo, i 
sin embargo, el óxito que Nos, con razón, | 
esperábamos. Que si nuestra insistenci i en: 
recomendar ia benevolencia entre lo.s pií,;- j 
bles parece haber sido escuchada ol^fin tan- ' 
to, quedan, sin embargo, en las nlrna.s glan
des y amargas diferencias; no sólo povma- ] 
necen, gino que se exacerban cada vez UK'.S ' 

I la penuria y ¡as necesidades de toda clase ' 
por las que estün atormentadas las jioh!," 'lo- i 
ties que la guerra cast igó; y para aliviarlas,! 
ahora especialmente que el invierno, poLfp-
dor del hambre , se aprCTcima, el mismo Car
denal, en nuestro nombre y por medio de les 
Nuncios de la Sede Aposti'jlica, se ha diriíji- ' 
do a las naciones más favorecidas pidién- i 
doles que, según sus posibilidades, quieran j 
venir en ayuda de Tanta miseria. 

Cocíamos que 

i.ad antes 
por lo I 
ro.?ibos. 

En e 

halladas tres pesetas que se ha-
metido <!níre unos papeles, 
tren confin\:<'> su marclia a Sladrid con 

fcl mismo conductor. 
La K-iiiardia civil de .-Vlicaule, r. ' 

ncs del teniente Pérez, rea^i/ó du 
ia Riad:".'^'.ida a-tivas pesquisas que resulta
ron complfiamcnte infructcosas. 

El suceso aparece algo COÜÍÜSO. 

Con objeto de cjuc nues t ro per.senaJ 
pes.'ira can sus fumllliis la Nüchc-
i'.iení!, es te número lia sido cerrado 
a liis tííi^z de Ja noche. Rogamos 
"a niicsíJOS lectores <iae dLspeü.sen 
ciiidíp.iier (¡eficiencia iaior'.aíUíTa que 

piifdíiii ¡KíT! r í i r en c! tc;ct'j 

Se gestiona la limitación de 
los armamenios aéreos 

P.A:itIS, 24.—El «Temps» dico que, «egún 
iníormaciones de procedencia segura, el en-, 
cargado de Negocios británico en Wáshing-
toTí y el duque de Sutfaerland han celebra
do una entrevista que duró una hora con el 
prestdente Coolidge, demostrándole la utili
dad do reunir una conferencia internacional 
eneargada de estudiar la limitación de los 
armamentos aéreos. 

El presidente Coolidge contestó que los 
técnicos americanos juzgaban que ésto no 
era el momento más favorable para tal re

unión. ' En San Sebastián, adpmás de Rafael Ma
ría Cabezas, que, como se ha dioho. fué el 
quo taTÜ'ftó la fuga al Extranjero de Luis 
Pórtela, ha sido detenido w-rruel Escobar 
Pérez, ocupándosele notas, talonarios de co
tización y otros documentos impcrtantes. 

Eg, ííitbao^ están presos Félix Fresno Ar-
nay y León Lázaro Rejueco, secretario y vo-

E l p r i m e r o de e n e r o p r ó x i m o vencen ¡a e m i s i ó n del 15 d e . o c t u b r e ; y d a d a i ^aí. " spec t ivamen te de la Federación pro-
ob l igac iones del Tesoro p o r u n i m p o r t o ! l a m a r c h a del p r e s u p u e s t o , a u n con'-1 ^ ^ ^ ^ ^ <^<^ Juventudes comunistas da V , ^ 
total do l.lMó.OOS.CíW p e s e t a s . De e l las , j t a n d o c o n ' a c o n s i d e r a b l e r e d u c c i ó n d e l ! -r,.. 

enovación de Obligaciones 

Complot comunistal 
abortado 

o — — 

Preparaban un movimiento revolu
cionario en España y Portugal 

La Policía p rac t i ca ntimerosas detenciones 

En h ¡Presddencia del Consejo |facilita-
ron a úl t ima hora de la tarde la nota si
guiente: 

«Informada la Dirección general de Sa-
guridnd de que los elomeutosi comunistas 
preparaban 'un movimiento rovoluoionario, 
que debía realizarse en eonibmación y s¡-
niuitáneameuÍQ el día 28 de! mes actual en 
Portii^'ai y España, se procedió a adoptar 
las medidas nciajsarias para impedir la rea-
iizar-.ión del criminal intento. 

Comunicadas ias órdenes precisas a los co-
misaiios jefes do Vigilancia do todas las pro
vincias, y con mayor encarecimiento a los de 
aquell;t.s en quo es más activa la actuación 
de las agrupaciones extremas, se han verifi
cado importanies trabajos, que permiten ase
gurar desde luego el fracaso del plan quo 
so fraguaba para producir, porl o menos, 
una perturbación del orden público. 

Como consecuencia de la escrupulosa in
vestigación oJectuada en Madrid y provin
cias, no sólo para conocer la importancia da 
taJcK manejos, .sino para descubrir a los 
principales agitadores, ha habido necesidad 
de, practicar algilnaHl detenciones. (Figuran 
entre éstas, por lo que se refiere a Madrid, 
las de .Tose Rodríguez Salinas, .José Rodrí
guez Vega. Emiliano Arellano García, per-
tonocientes al Comité central de la Fede
ración de .TnvpntudcR r.r rnunistas, no habien-
do sido detenido también el que figuraba 
nomo secretario genera! (presidente) de di
cho Comité, Luis Pórtela Fernández, Jpor 
haber huido a Francia con documentos fal
sos, facilitados por Rafael María Cabezas, 
detenido en San Sebastián. 

fie ha detenido igualmente a Ramón La-
moneda, significado comunista, que recibía 
el importe de una subvención mensual con
cedida por el Comité de socorros rojo de 
Rusia. 

Er 

esta nuestra petición do; 

una.s p o r v a l o r do 138 mi l lones , en n ü - j déficit «n 200 mi l lones , y a l o g r a d a po r 
raeros r e d o n d o s , fue ron e m i t i d a s y re-1 el Di rec to r io g o b e r n a n t e , n o cabo for-
n o v a d a s a seis m e s e s y al i n t e r é s d e , j a r s e l a a lus ión d e q u e se h a c e r r a d o 

.- . 4 1/2 por iüO. L a s r e s t a n t e s , q u e son i y a l a e r a de l a s e m i s i o n e s del Tesor^o 
miserioordia pueda bastai para socorrer a los; el n i ic leo w i n c i p a l , se e m i t i e r o n en i peira l l e n a r los vac íos d e los i n g r e s o s 
necesitados, y confiamos con razón, porque | p r i m e r o dc " e n e r o de 1922, a dos aí ios i Ord ina r io s ; P e r o si e s a i l u s ión s e r í a 
hasta ahora, habiendo mvocado más de una K ^<„^^ „ „i s„i„„/;„ ..„ r „ „ „ inn „ 

. j j 1 i t^ j , ! de p i azo y al i n t e r é s de 5 p o r 100 con 
vez la ayuda de los otros en favor do los .*^ , -̂  ^. , , , *̂ ^ ^„„ 
pueblos que la guerra llevó a una condición i P ' ' " « a de a m o r t i z a c t ó n de 1 poi 100 
mieárrimB. nunca fué desoído nuestro llama-'; U n a s y o t r a s i n d i s t i n t a m e n t e v a n a s e r 

En Asturias ha siod detenido José Rodrí
guez, secretario de actas de la Federación 
provincial; Antonio Ocejo y Fernando Cas
tro í 'ernándoz, da la Argupaoión comunis-
fa ; Lázai'o Oareía, do la .Tnventud da S a m a ; 
tn'.spulo Gutiérrez, Se la de Sotrodio; .T.^a 
Crfspulo Gutiérrez, de la de Sotrodio: José 

miento , i)rodu«endo tasombro la abundan-j r eempiazada . s , s e g ú n d i s p o n e u n rec ien
cia de socorros que promovió e hizo venir! te r ea l dec re to , p o r n u e v o s t í t u l o s , q u e 
do todas partes. Por esfa gran largueza do: se e m i t i r á n a u n a ñ o de v e n c i m i e n t o 
los buenos, a los que Nos desde este lugar i ĝ j ¡n to rés d e 5 p o r 100, suprLmién-
nobilísimo renovamos la debida acción do! i , j „ „ i- :J ,I 
gracias. Nos fuá dado arrancar casi de las i ̂ o sc l a p r m a de a m o r t i z a c i ó n y obte-
fauces de la muer te tantos y tantos infeli- í " ' « « ¿ 0 asi el Tesoro el c o n s i g u u m t e bo-
ees que en las tierras de la Europa Central | neficio. 
y más aún en el próximo y también en el ¡ E n e s t a n u e v a emi s ión , a d i f e renc ia 
Extremo Oriente perecían por el hambre y ; de l a p r e c e d e n t e efeetuadti . en 15 d e 
por terribles calamidades, i Y ojalá pudiera-1 o c t u b r e ú l t i m o , no se p ide d i n e r o fres-
mos como queremos confortar con oportunos • 

t emorar lA norfinn HP h a í n PIÍ P1 s n n n p s - ^rot io y Carols Vega, del Comité provincial; 
e m c r a n a . p o r q u e se b a s a en e s u p u e s - (.g^ji^^^ j . ^ Celestino Fernández, de la 
to de l éx i to d e u n a o b r a a r e a l i z a r , ex- Juventud de Mieres. v está, ordenada.,la da-
Ce.sSvamenift d i f í c i l nara <'iial>»»»ií>,- /1<^ — . . » T . - - - . -

consue¡os aquellos hombres fuertísimos que 
por la proipa constancia en la fo católica 
están sometidos a los tratos más indignes! 
Porque, sobre todo, nos angustia y nos lle
na de cuidado la vida del Arzobispo Juan 
Bautista Cieplac, que todavía gime en los 
hierros de la cárcel; al que cuando no po
demos de otro modo Nos esforzamos en ayu
dar con la plegaria, suplicando a Dios se 
digne sostener con su gracia la virtud del 
buen soldado y consolar sus tormentos con 
la confianza de una corona inmarcesible. 

P e r o si en estos últimos meses tuvimos 

co a l m e r c a d o m o n e t a r i o . Se p r o p o n e 
p u r a y s i m p l e m e n t e u n a c o n v e r s i ó n o 
c a n j e , y a u n q u e los t í t u l o s c a m b i e n d e 
m a n o s , s i g u e n , p a r a el Teso ro y el mer 
c a d o , e n c u a d r a d o s los fondos d i spon i 
b les en el m i s m o m a r c o en q u e h o y lo 
e s t á n . N o h a y , p u e s , m o t i v o a l g u n o pa 
r a t e m e r a l t e r a c i o n e s en el m e r c a d o del 
d i n e r o y d« lo* v a l o r e s p o r consecuen
c i a de la p r ó x i m a r e n o v a c i ó n de obli
g a c i o n e s . 

E l 4 d e febrero d e 1924 vence t a m -

r e s á v a m e n t e difíci l p a r a cxialquier Go
b ie rno , s e p u e d e , sí , a b r i g a r u n a espe
r a n z a d i s c r e t a en q u e l a ge.stión de l 

«lOiéu dal presúJonte del Conrité de la Fede
ración provincial, Manuel Socaves. 

En Sevilla, donde la organización da 1» 
Di rec to r io m i l i t a r t e n d r á po? r e s u l t a d o i'^'"'^"H"^ Z '''¡^rup°ei6n eommústa. corría a 
u n a i m p o r t a n t e r e d u c c i ó n del déficit, I ^^;:?° ^e Manuel Hur tado , se han realizado 

f . , , . • i I vanas detenciones. 
q u e v e n í a s i endo c rón i co y c rec ien te , y 

jor en estos tiempos tan míseros y tan C"D- ' '^'^'^'^'^ ^™'' ^ P""" m i r o n e s ) ; p e r o el 
t r anos a Ja paz cristiana si no el florecí-1™"'^'^'*'^° ^ ^ "̂̂  a b s o r b i ó a su t i e m p o , 

b i e n puedo r e t e n e r l a , y s e g u r a m e n t e la 
r e t e n d r á c o m p l a c i d o , porquej i nve r s io 
n e s t a n s e g u r a s y a t r a c t i v a s c o m o és t a 
n o son fáci les de h a l l a r ' e n el n u b l a d o 

í í ' l f w / - ^ ^ " T " " y. ^^^ "" '** popular hacia 
la Santísima Eucaristía? La cual tanto por-

h n n X ° r ^ ' ' ' ' * ' ' y ' ^ f""^t« -̂ 8 todos 
bqueliot, bienes que astán unidos a la salva-, . ,„ , „ , . , „, 
ClÓn c o m ú n V la TinHir.,,!»,. A^ „ „ J » ici,i,ii,,n , jc m,. i ,cn ^^i c i iiui.iia.1. 
. . . . n , .^JJ°:ZT''T^ '^!','f^^ u n o c o - 1 h o r i z o n t e financiero de n u e s t r o s d í a s . mo por ser misterio de caridad y imidad, 
es de gran eficacia pai'a conciliar a los hom
bros entre sí. f 

Por lo cufll vemos oon gusto la frecuen
cia de las públicas expresiones del culto 
hacia el j lugusto Sacramento como se usa 
desde hace tiempo entre las pioblaciones ca-
f<51ioas. En t re aquellas merece ciertamente 
recordarse el Congreso de París , aunque no! gjdo n o d a r l u g a r 
iuTo la publicidad digna de aquella pobla-1 
dísima metrópoli, y después el Congreso 
Kuoarísticjt de Genova, que—gracias sobre 
todo a los ciudados del venerable hermano 
Josué Signori, Arzobispo celosísimo, que llo
ramos tempranamente arrebatado a aquellas 
iglesias—sobresalió, siu duda, por la muche
dumbre de forasteros que acudieron, por la 
magnificencia del aparato, por el esplendor 

'•es. Lo qnic M:, SU p r i n c i p i o íué_ ar t i f i -1 de lae ceremonias y ' e o b r e ' t í d o po r ' l a ' t óu 'n 
cioso y s in c o r r e s p o n d e n c i a en l a r e a 
í idad social , h a hecho n a c e r h á b i t o s , h a 

f c i s t a l i z a d o l a i d e a de u n a c o m u n i d a d , 
" a ci-eado in t e re ses . H o y n o es exac t a 
í">y en te ro , l a nfi í -mación, t a n r e p e t i d a , 
' 'o qno In.'! a c t u a l e s p r o v i n c i a s ca recen 
'•lo ex i s t enc ia f u e r a de l a loy e sc r i t a , y 
^0 t i enen a p o y o en l a op in ión . 

P o r o t r a jiorfo, l a s m i s m a s c a u s a s q u i 
l 'ucen de s sab l e i m a m a y o r ex tens ión de 
'f- u n i d a d t e r r i t o r i a l , h a n a n - a n c a d o a 
l a u c h a s c i u d a d e s p r e e n i i n o n c i a s y ven-
'' '•jas e c o n ó m i c a s do que l i s f r u t a b a n , > 
'̂S n a t u r a l y l eg í t imo que de f i endan lo 

^uo les o u r d a - !i.sío expiii-a la ofens iva 
•í^io se h a d e s o n r a í k a a d o c o n t r a ol pro-
wsjtc^, m á s a d i v i n a d o quo expreso , do 
^ " a n u e v a d iv is ión , p l a n t e a n d o u n con 
^icto al (pie n o es fácil h a l l a r s a l i d a sj 
**o es r e m o n t á n d o s e a m á s a l t a s csferag 

Lnfs JORDANA 

E L OEBflTE felicita a 
Sus feet tcrf is y aniin-
ciap<:teS] ^ . i e s d iesea 
*nuy a l eg r e s d í a s de 
Pascua i? fiiD3Í 6e aüo 

dancia de las comuniones. Todo lo cual, si 
66 indicio claro del aumento de la piedad 
y la fe en el pueblo, es también señal evi
dente do que la llamada acción cat-ólica tie
ne una gran importancia para promover la 
religión entre las gen tes ; y para que esta 
accióm aproveche siempre más , la hemos 
dado, como sabéis, nuevos estatutos más 
conformes oon la realidad de los tiempos. 

Además, los honores solemnes tributados 
a Santo Tomás de Aquino en el sext-o cen
tenario de su canoniaación nos produjeron 
n-' poca alegr ía : porque, hbbiendo escrito 
sobro esto una Encíclica HI mundo católico, 
en la que exhortábamos a seguir sobre todo 
este guía en ios más excsleni-es estudios, sá 
prepararon con tanto ardor aquellas solem-
nidados, que liaüon vivamente esperar un 
nuevo impulso en el movimiento do los es
tudios, que fué suscitado felizmente por la 
•autoridad de León X l l l . ilustre predecesor 
nuestro, y que pare<:'ia irse enfriando. 

No menos edificante, gra. ias a Dio.^, re
sultó 1» conmemoración secular del marti
rio de San Josafat Kunce'W'iiz, tan feliz- I 
mente promovida por nuestra Sagrada Con- j 
gregftciíJD de la Iglesia Orienta! y que fué 
también el objeto especial do una Encicli-
co nuesrta. Porque todos aquellos que solían 
esfo'h'arse para t raer a los orientales a la 
«nidad ecuménica do la Iglesia, al celebrar 
Ja vida y las virtudes de! Santo Obispo que 
cayó por la defensa de «sta unidad, pare
cen sentirse rcanimaüos a pertistii ' en tan 
saludables propósitos. 

Por medio de aquella alabada Congiega-
ción nos ha sido dado elevar cuatro vica-

(Cci»Í!iMÍa ai /uiüi de la 0.° coÍMmJia,) 

c r e c i m i e n t o ; po ro , 
p re sen te s , h e r e n c i a forzosa de l a s p r e . 
cedontes s i , tuac)ones, h a y q^iie confor
m a r s e a s o p o r t a r l a c a r g a t a l como vio 
n e i m p u e s t a , y e s p e r a r p r u d c n t e m e n t o 

' a quo la.s d r c u n s t a n c i a s y los esfuer
zos u l t e r i o r e s p u e d a n h a c e r l a m á s Ile-
vade i ' a con p r o c e d i m i e n t o s a d e c u a d o s y 
.soluciones c o r t e r a s . 

L a p r e o c u p a c i ó n m á s g r a n d e y t e n a z 
<!stá, n o en c o n s o l i d a r l a d u e d a flotan
te, s ino en e v i t a r su c r e c i m i e n t o . E n 
aOO mi l lones a u m e n t ó s u i m p o r t e po r 

riatos apostólicos siromalabares a otras tan
tas sedes residenciales oon metrópoli en Er-
kulam. Nos es part icularmeaie ca ro 'conme
morar esto, poi\jue sabemos que ü;,rán no ¡ 
poca alegría a los amados hijos catóiicüs ha-i 
hilantes da tan lejiínos países, tanto más • 
cuanto que la buena organización allí con-i 
seguida, ios jirogrcsos obtenidos ¡;.iio ia yuíal 

u n a s e r i a r e o r g a n i z a c i ó n de l a econo
m í a p ú b l i c a . El lo se v e r á en l a o r d e n a 
ción de] p r ó x i m o p r e s u p u e s t o ; y si , 
e f ec t ivamen te , se c o n f i r m a el r e s u l t a d o 
e s p e r a d o , se h a b r á c o n s e g u i d o a s í l a 
m e j o r s u g e s t i ó n del púb l i co c a p i t a l i s t a 
p a r a c o a d y u v a r al c r éd i to del E s t a d o . 
Y e n t o n c e s l a s cond ic iones de u n g r a n 
e m p r é s t i t o a l a i g o p l a ^ o p a r a r e c o g e r 
los t í t u l o s de l a d e u d a flotante p o d r í a n 
s e r m e n o s o n e r o s a s q u e l a s exigibles en 
l a í n c e r t i d u i n b r e a c t u a l a c e r c a d e l a 
m a r c h a d e l a H a c i e n d a . 

E n t r e l a s d i s t i n t a s o p i n i o n e s v e r t i d a s 
en l a P r e n s a sobre este t e m a m e n c i o 
n a r e m o s l a de u n a r e v i s t a financiera 
q u e expone b u e n a s ratzones en c o n t r a 
de l a conso l idac ión en es tos m o m e n t o s 
y o p t a p o r la p r ó r r o g a de l a s ob l iga
c iones do p ró . \ imo v e n d m i e n t o , ex ten
d i e n d o el p l a z o a t r e s o ciiico a ñ o s y 
m a n t e n i e n d o el i n t e r é s de 5 p o r 100 y 
l a p r i m a d e a m o r t i z a c i ó n ; y l a del se
ñ o r C a a m a ñ o , q u e r e c o m i e n d a l a con
so l i dac ión p a r c i a l , es dec i r , de u n a p a r -
{C( d e l a s ob l i gac iones en c u r s o , p o r 
e j emp lo , l a s q u e v e n c e n e n 4 de febre
ro , e i m p o r t a n 1.09.5 mi l lones , l a s c u a 
les p o d r í a n c o n v e r t i r s e e n d e u d a a m o r -
í i zab le a l 5 p o r 100 y a i i n t i po suflcien-
t e m e n t o i n f e r i o r a l p r o m e d i o de l a s ú l 
t i m a s co t i zac iones p a r a q u e a c e p t a r a n 

a su e x i s t e n c i a y ¡ el c a n j e los t e n e d o r e s de l a s ob l igac io-
a n t e l a s r e a l i d a d e s j xies a c t u a l e s . 

E n t e n d e m o s q u o m i e n t r a s l a s c o s a s 
p u e d a n s e g u i r como e s t á n , m á s va le n o 
t o c a r l a s . P e r o si , como es m á s q u e p r o 
bab le , s e h a c e n e c e s a r i o d e n t r o de poco 
e m i t i r n u e v a d e u d a p o r el T e s o r o en 
b u s c a d e d i n e r o fresco, e n t o n c e s h a b r á 
qiíe p e n s a r <n c u a l q u i e r a do l a s p r o p o 
s ic iones e n u a c i a d a s u o t r a s p a r e c i d a s 
p a r a n o a u m e n t a r el v o l u m e n de l a 
d e u d a a co r to p l a z o . L a d e u d a d e e s t a 
c iase q u e e s t á c o l o c a d a no c o n v i e n e r e 
m o v e r l a , c o m o n o s e a p a r a m e j o r a r l a 
pos ic ión del Teso ro . Ni su conso l ida 
c ión c o n d u c i r í a a n a d a m á s q u e h a c e r 
p e r d e r u n o s c u a n t o s m i l l o n e s a l E r a r i o , 
sí a és te a p r e m i a n n u e v a s n e c e s i d a d e s 
f i n a n c i e r a s , y p a r a a t e n d e r l a s h a de re 

c u r r i r i n m e d i a t a m e n t e a i g u a l p roced i 
m i e n t o q u e el q u e a c a b a r a de c e r r a r . 

L a s c o n v e r s i o n e s d e d e u d a son ?' 

N o v e m o s , p o r t a n t o , l a raz:ón del 
a p r e m i o con q u e a l g u n o s c o l e g a s n u e s 
t ro s i n s t a n al C o b i e r n o p a r a p r o c e d e r 
a l a conso l i dac ión de l a d e u d a flotante. 

Lo me jo r , c i e r t a m e n t e , s e r í a q u e és ta 
d e s a p a r e c i e s e p o r l a s o l a v i r t u a l i d a d 
c o n t r i b u t i v a , y lo m e j o r a ú n h u b i e r a 

do los Obispos iaU,;;enas, t i íioroí'limen lo de 
la vida (rif-tiro'iH, la particuiar- doNoción a 
la Sant:':-iijri. \'irpr-H \ ei develo acatamien
to a esta Sc-de Apostólica, el iípiscüpado y 
a) Clero Ja ÍÍU'M.'II necesaria. 

ivijtre 1-s f;jlces ;icoíii,.jciir.ientus de estos 
úlüijiG? tiemr:o.=i lio liemos de omiiir cierta-
sjieritii li' riH';en;<i vi.;ita que nos hi.'O el rey 
cati'.lico .-\lfoi;fo XTIl da Ésjiaíía, cor, sii tr.;-
gii;-ca consarto la reina A'ictoria Ivi'.-eiiia. 
L'iirante todo c! tiempo quo ellos estuvie
ron en esta alma ciudad, sea ante Nos, sea 
¡júb'irariiente, dieron las más noble.í mues
tras do su fo y ob.^eipiio hacia la Sedo Apos-
tóücíi, de tul me.i:». i¡\;^ fitcilmonte i.e re-
.-nnorió eir el Rey la n.ismii, i!a,cir)n t;;paüo-
¡3. iaii fiel a ,Ie.-:ui-.j-isio v a su Vicario. 

Por último, os pa.ríi''-ip.ainos la alegre no
ticia de qua las i'n.-ias do Ir landa marchan 
felizixieute a !a snlución: nos jo asegurn la 
rMÍMite carta paslorul del (.'ardenal-.Arzobis-
pio do Annagh y fcí coníinnau noticias si
guientes a aquélla. 

p r e d e l i c a d a s , y p a r a que beneficien il 
Tesoro es meneíster cpie c o n c u r r a n cir
c u n s t a n c i a s de te rm. i j i adas , de l a s cua-
los l a p r i m e r a e s t r i b a en l a b u e n a or-
denacCón v ¡ a m a r c h a r jegular de l a 
l í a c J e n d a p ú b l i c a . E n c a m i n o de l o g r a r 
lo v a el D i r e c t o r i o , y es p r u d e n t e , p o r 
t a n t o , e s p e r a r e s t a b u e n a c o y u n t u r a 
p a r a l l eva r a cabo l a conso l idac ión de 
q u e se t r a t a . 

Ramón D E OLASCOAaA 

Bi lbao , 19 de d i c i e m b r e . 

CillE COIIÜE!) iniFESIfil 
V I S A U S X E D E L 

En Eibar fueron detenidos Aurelio Oroz 
Vázquez, Raimundo Farmón Arana, Maris/-
no López Guerrero, Florencio AoJia Arana, 
Luis Prontons Yena, que componían el Co
mité directivo y celebraban reuniones olaa-
destinas eu im» taberna de la citada pobla
ción. 

Se les ha ocupado el libro de actas y nu
merosas cartas y documentos importantes. 

En Palma de Mallorca fueron detenidos 
Miguel Colón Vidal y el presiáente de ¡a 
Agrupación, Antonio María Alcira. 
en su poder documentos por los que se ha 
logrado averiguar que el detenido en Madrid, 
Jo§é Eodríguez Siibuns. recibía la corres
pondencia dirigid.i, n' -ijiartado do Correos, y 
que, en virtud de las órdenes diotadae por 
el Comités central del partido oomimieta, apa
recía cí>n mombret» da distint-afi casas áit 
comercio, sin duda para no infundir sc«p«-

Se ha averiguado que venían funcionando 
clandestinamente Juventuds y Agrupaciones 
comunistas en Bilbao, Eibar , Baracaldo, 
Sostao, Ortuella, Gallarlia, San Jul ián. I;a 
Arboleda, Dousto, Dos Caminos, Arrigorria-
pa, Montilla. -Aguilar de la Frontera, Vi-
Ilanueva de la Beina, Mieres, Sama, Ovie
do, Crevillonto y otras poblaciones. 

Para eludir en lo ¡jQsible la constante vi
gilancia de que con objeto los elementos 
Bospechosos, apelaban a t^^da clase do ar
dides ; uno do ellos era la transformación 
de las Agiiipaciones oomunifitas en Socieda-
des doportivaíí y do «footbftll», burlando de 
ese modo el medio de poder realizar con 
mayor facilidad y sin riesgo sus propagan
das. Así so ha dado el caso de quo Re rec^v 
mendaso a una Agrupación anarquista por
tuguesa la conveniencia do que sus indivi
duos se trasladaran a .Sevilla-, haciéndose pa
sar por un equipo de «football». 

E n los numerosos registros efectuados se 
han encontrado gran número de follet^.s, 
proclamas, cartas y otros documentas del 
mayor interés para el completo esclareci
miento de los hechos que se persiguen y 
que comprueban de una manera evidente la 
eficacia de Jos trabajos realibados al efecto 
do desbaratar , como sin duda so ha conse
guido, el movimiento sedicioso que estaba 
preparándose. 

So ha dado conocimiento de! resultado de 
estos trabajos al señor ministro plenipoten-
cin-i« de Portugal , para que, en vista de 
lo que tramaban los elementos ' comunistas 
do aquel país, en relación oon los de Espa-
Ca, puedan adoptar las üiutoridades portu
guesas les praoaucionos que juzguen conve
nientes.» 

— _ „ — . <> É » — * 

Ayer presentó Alemania 
nuevas proposiciones 

P E B L I N , 2-í.—Según los diarios, la ges
tión que debo llevar a cabo el enc;argado de 
Negocios íilemán en iParís c»rcá de Poin-
caró, ha sido lijada para hoy 24 de diciem
bre, cuyo día se hará también una gestión 
análoga en Bruselas, liendres y Roma. 

l loesch eometer'á a Poincafól proposicio
nes explícitas relativas a lii solución de! pro
blema de las reparaciones y un piroyecto de 
acueidr provisional acerca de los territorios 
ocupados. 

En esta • entrevista continuarán las con
versaciones com-°nzad.is ol .sábado. 

8e creo que el encargado de Ne,gocicE ale
mán ha recibido de Berlín instrucc-ioneíi da-
taUadas y entregísrá iil presidente dsJ Con- i 
sejo un rr.omor80üi".i, en contestación a l a j 
úl t ima nota de Po¡ucaré> 

Temas literarios 
o 

Villancicos, letrillas y cantares 
—o— 

Si h a y a l g o h o n d a i n e n t e a r r a i g a u o 
en l a conc i enc i a de l pueb lo e s p a ñ o l , 
a l g o q;uo pei 'sibte a p e s a r de los c a m 
bios m á s r a d i c a l e s , q u e p e r d u r a a i ra -
vés d e l a s m á s p r o f u n d a s t r a n s í . . . ; 
c iones , es l a re l ig ión ca tó l i ca . A n o . ; ; n 
l a p r i m e r a semi l l a p o r S a n t i a g o el i.\ia 
y o r , p u e d e dec i r s e q u e n o hizo s ino ger
m i n a l : y c r e c e r en los s ig los pos t e r i o 
r e s ; y d e t a l m o d o se mezcló , compe
ne t ró y fund ió con n u e s t r o í n t i m o ser , 
p o r t a i m a n e r a v ino a constitulir como 
el a l m a d e la P a t r i a , q u e c u a n d o é s t a 
suf re m e n g u a , se deb i l i t a y decae , t a m 
bién l a Rel ig ión se e n t i b i a y a p a g a on 
los c o r a z o n e s , y c u a n d o h a y u n como 
d e s b o r d a m i e n t o d e fe rvor re l ig ioso , la 
P a t r i a se e n g r a n d e c e . 

No p o d í a n n u e s t r o s g r a n d e s poe ta s 
de l S ig lo do Oro , p r o f u n d a m e n t e cr i s 
t i a n o s , d e j a r de sen t i r el p r e s t i g io , l.i 
g e n t i l e z a y l a h e r m o s u r a de l dulcís ihi . i 
d o g m a de l a e n c a r n a c i ó n y nacimien*.> 
de l Hombre -Dios . Así es q u e apona.s 
h u b o a l g u n o q u e d e j a r a de c o n t a r l o . 

C u a n d o el t e a t r o n a c e a l a s o m b r a 
del s a n t u a r i o , como en Grec ia , en lo.s 
p r i m e r o s b a l b u c e o s de l d r a m a p a s t o r i l 
( d e s p u é s de los « m i s t e r i o s y m o r a l i d a 
des» de l a E d a d jMedia) s e m e z c l a n los 
v i l l anc icos s a g r a d o s con los p r o f a n o s en 
l a b o c a d e aque l lo s i n g e n u o s y senci
l los p a s t o r e s d e J u a n de l E n c i n a : Do
m i n g o . B r a s , A n t ó n , L ló ren t e . . . En la 
l e t r a y e n l a m ú s i c a d e l c a n t o r s a l m a n 
t i n o el e l e m e n t o popu la r , y el e r u d i t o 
so c o m p e n e t r a n ; e s c o m o u n a i r e c a m 
pes ino en q u e se d i l u y e s e n — a p a g a d o s , 
l e j a n o s — s o n e s de s a l t e r i o s , l a ú d e s y cí
t a r a s . 

E s c u c h é m o s l o s u n a vez m á s : 
«¿A quién debo yo llamar 

vida mía, 
sino a Ti , Virgen María? 

Tanta fué tu perfecoiiSn 
y de tanto merecer, 
que de Ti quiso nacer 
quien fué nuestra redención. 
Ño hay otra consolación, 

vida mía, 
sino a Ti , Virgen María. 

Tú sellaste nuestra fe 
con el sello de la c ruz ; 
Tú pusist.e nuestra l u z ; 
P íos J e Ti nacido fué. 
ITunca jamas Üamaró, 

vida mía, 
sino a Ti , Virgen María.> 

' _ n los v e r s o s de J u a n de l E n c i n a f.V 
c i l m e n t e so e c h a de v e r s u cond icb n 
«b> TOÚaácp, c u a l i d a d l a m á s escric. .; 
a c a s o de su e s p í r i t u . J u a n del Enc i r»! 
c o m o T o r r e s N a h a r r o , y a l m i s m o t ioü: 
po q u e él, e s t u v o en R o m a , d o n d e ••,! 
g j i n a d e los é g l o g a s o b t u v o repres i ci
t a c i ó n ; p e r o n i u n o n i o t r o I n n o v a r . t i 
n a d a e n l a p a r t e t é c n i c a . 

C u a n d o B o s c á n . p o r conse jo do Na-
v a g i e r o , i n t r o d u j o en Cas t i l l a l a m a n e 
r a i t a l i a n a , el «dolce s t i l n u o v o » , que
dó de f in i t i vamen te a c l i m a t a d o en núes-
t r a P a t r i a a l e n d e c a s í l a b o flexible, de 
l i c a d o y g r a c i o s o del P e t r a r c a . Y como 
q u e l a i n n o v a c i ó n n o se r e f e r í a ú n i c a 
m e n t e a. l a formal, c o m o t r a í a en su-; 
v e n a s s a n g r e n u e v a ( la s a v i a del se 
g u n d o R e n a c i m i e n t o ) , h u b o c o m o u n a 
d e s v i a c i ó n m o m e n t á n e a d e los tcma-o 
m e d i e v a l e s — r e l i g i o s o s y romancescos—-, 
g u e h a b í a n J e r e n a c e r l u e g o a v i d a m á s 
g l o r i o s a e n el t e a t r o de Lope , d e Car-
d e r ó n y d e T i r s o ; f lorec ieron e n nues
t r o P a r n a s o l a s estamos m á s aflligrá*-
n a d a s y p l a t e r e s c a s , l a s c a n c i o n e s m á s 
p t i l c r a s ! p o b l á r o n s e de r u b i a s n i n f a s , 
h a b i t a d o r a s do c r i s t a l i n o s p a l a c i o s v 
b o r d a d o r a s — e n r l c a a t e l a s — d e v a r i a d a s 
h i s t o r i a s , l a s m á r g e n e s del T o r m e s , del 
Be t i s y del T a j o . 

R e f u g i á r o n s e p o r e n t o n c e s fel c a n t a r -
cil io p o p u l a r y el v i l l anc i co r e l i g io so en 
t r e los m a n t e n e d o r e s do l a a n t i g u a 69-
cruela c a s t e l l a n a , g u e n o fue ron m u c h o s 
n o m u y t e n a c e s . Descue l l a e n t r e todoí^ 
Cr i s t óba l d e Cas t i l l e jo , q u e n o s e r indió, 
n u n c a a] n u e v o es t i lo , c o m o G r e g o r i o 
S i lves t r e y H u r t a d o d e M e n d o z a , con e1^ 
c u a l (con Castil lejo) ' a n d u v o sobrade^ 
d u r o don M a n u e l Josa Q u i n t a n a cuan-; 
do d i jo g u e ' rescr ibía , s í , l a l e n g u a css-
t e l l a n a con p r o p i e d a d , f ac i l i dad y p u 
r e z a ; p e r o el n u m e n , l a i n v e n c i ó n , IQ.P 

INDI CE-RESUMEN 

ji El remedio, por <Armando Gue
r ras ..-

Corazonadas, por Carlos Lnis da 
Cuenca 

Floíes da la vida ÍEl rabioso an-
tiolerical) , por Tlilajio Herronz 
Estables 

La alegría de todos, por «Cunx> 
Vargas» 

¡j Vlftetas anti^nss, por Jenaro Xa
vier Vallejos 

I Pallqaes femeninos, por «El Atni-
Co Toddy» 

Crónío» de soclodsd, por «El 
Abate Fairia» 
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PKOYINCIAS.—So inaugura oon toda so
lemnidad ©a Valencia el grupo obrero 

¡i «León Xin*..—Eftina fuerte temporal en 
el Cantábrico y el Mcditerriineo.—Asal
tan ©1 correo de Aliosnto y , dcispnás dp 
amordazar al conductor, roban 8.000 pe
setas.—Sa celebra en Murcia una asiun. 
blea ma^pia para t ratar dal abasteoinoien-

to do aguas (pááinas 1 y 2 ) . 

EXTRANJERO.—TCn Grecia Han ofieci-
do líi dictadura a VenÍKrtloa.—Sa agrava 
la F-itua/iión «ntre TnyUíferpa y eJ Afgha. 
listan.---vtef» ciudad destruida an C<ilom-

bia (p&i. 2) . 

•I 
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Imágenes altas y animadas, la fuerza; y 
ríci peii&an'uentn, el calor de los afectos,' 
1.) variedad, ln a rmonía , todnj ostíts 
firitcs sin las cuales, o a lo menos sin 
rnuchaá de» ellas, nadie es considerado 
poeta, tudas la faltaban n. PaJabras ad
mirables, ijero duras e injustas para el 
pieta del 'íAinoi- preson, al cual no le 
/altaban del todn calor de afectos ni 
menos armonía y muchedumlirc de imá
genes animadas , vivas y pintorcscnls; 
y na digamos nada de la fuerza del 
pensamiento satírico, guo es Innegable. 

La brevedad extraoidlnaria de un 
lindo villancico suyo para la noclie de 
Xavtdad nr)s mueve a copiarlo. Dice 
a.si f. ía l e t ra : 

«/'ucfl har.emon alegría» 
cuandii nací-, una de nos, 
¿('uánlo luán nnctendu Dio»? 
Graneles ijuóspfdps ti.'uemoa, 
llagamos yran regocijo, 
pu(!íi ¡iiirn la AÍIKIK; ni Hijo, 
por (juian todoK hoy nacemüs. 
Niitira vimos ni veremos 
jimios otros tales dns, 
(•* Tiijo y Ma-irt' (iu Dios.» 

l 'Vlo e.i m u n d o sabu du bis d o r r o c b e s 
de stuiCiJlez, de t e r n u r a y de [¡oesia que 
aizo l..ope lio Vegij, en Los pastores dr, 
liel.fn. I 'or s e r tiin cunoc idos , no t r a n s 
c r ibo ai iui n iní iuui) de es'js luidi.'^uuos 
v i l iancicos . A b a n d o n e m o s las r i b e r a s del 
jVíanzanares y vá ruonos a la verde ori
lla del (Ji/adaUpiivir, q u e all í n o s es-
pni-a líl a d n n r a b b ; ing inuo de dou J.uis 
de t i óngoru . I n g e n i o t a n p o p u l a r , l a n 
p e n e t r a d o , del s e n t i r del puebb j , t i ene 
in f in idad de l e t r i l l a s , v i l l auc icos y can -
t a rc i l i o s de K a v i d a d y Afio Nuevo , lo
c a d o s a lgunos ' , por dcs^íracia , do su se
g u n d a y t e n e b r o s a m a n e í a . (Ganaderos , 
p a s t o r e s , g i t a n o s , n e b r o s , m o r i s c o s , de 
t o d a s e s t a s s u e l t e s de g e n t e s in te rv ie 
n e n en los v i l l anc icos , y l oan , a su m a 
n e r a y en el p e c u l i a r c a t e l i a n o s u y o , 
a l Xu'io y a la Tvludre, y c e l eb ran y can
t a n l;i v e n i d a de ío ŝ Heyes de Or ien te . 
Así e s t a l e t r i l l a de pa.storeK y n e g r o s : 

Inauguración del barrio jLa Reina celebró anteayer su santo 
obrero León XIIl" 

Lo ha construido en Valencia la 
Coaícderación de Obretos 

Católicos áz Levante 
— o— 

VAJ^ENCIA, 23 
A ¡as once de la manan as ba celebrado 

Li oendición n inaut;uraLión del barrio obre
ro de i.eón .Xlli que ou Huzaia ba. construí-
dj Ja Cooperativa do Casas baratas «La Ha-
biíaeióii Ubrera» filial de lu Confederación 
d j ios obreros católicos de Levaul* (sección 
capital). 

jEst̂ } barrio constará de 8ó oa«8íi y Vioy se 
íiu inaugurado eJ jirinier grupo de 22. Las 
obras empezaron on abril último y terminaron 
en julio, para poder acogerse a los beneficios 
y subvención que otorga 1» ley do Casas bara
tas. 

I ^ directiva de esta C-ooperativa y los bene-
ficiaiioa todos de la.s ra.sar, son socios de ln.s 
Sindicatos de la Casa de los Obreros católicos, 
V aunque ayudados por algunas personas y 
i'iltimámente fiór la Caja de Previsión Social 
(lo! líeino de Vaieneia, que les ba hecho uu 
prcHturiK) para adelaiurir las obra.s, han lie-
vado ellos personalmente el peso y la activi
dad do las gestiones jiara edificar este barrio. 

Las Clisas tienen nueve metros y medio 
de fachada por 15 de fondo y son muy có-
njoílas, esjiaeiowas y bonitas. 

Al íioto Ho la iniíu^'urueit'ii lian acudido el 
Ar/.obisiio de la diiicesis, doctor Meló y los 
Kcñoií.s (•apilan jjcneral, gobernador civil y 
nlcülda Clin una nutrida Comisiin da conceja
les. 

Kl piibliio ha sido inmenso, de personali
dades invitadas, representaciones dc órdenes 
relij.;io>as v obreros y una luinierosa Comi-
sir'iu de obrurus de loK Sindi<at.os femeninos. 

J'.l Treludo, vestido, de pontifical ha ben-
deiido una por una todas la« casas del ba
rrio V luego ee ha procedido a descubrir la 
liipida del busto de León XfU que rotula el 
baiiK). lil señor Arzobispo ha descorrido la 
cortina que lu cubría pTitro vítores y aplausiw 
y al dÍK¡)aio de una traca 

-tiiu 

Extraordinaria concurrencia para firmar en los álbums. Millares 
dc telegramas. Banjquete de gala en Palacio 

Por ser ol domingo santo de !a SotJirana, la 
Corte visti-S de, gala, ondeó en los editirios 
pnblicos y otiíMales la enseña nai-íonfil, y i 
en la rnontriña del Príucijie d'ío una batoría 
hizo las salvas do ordenair-a. ; 

l<a lieiiia fué Iclicitaila i)or t.oda la real i 
familia que so halla cu la Corto, la (ual'. 

Proyecto de nuevo paseo 
en Barcelona 

Podría cons tu ir se c o n muy 
p o c o gasto 

asistió a 
de 

, -^ , , . BARCELO.\A, 'J1. - - E l alcalde, acompa-
irsteinr, fjeimmombre de cámara; flarfo del director },;oneral do los Servicies 

j t'-f-nicos, setior C^ixestajiy, ha visilacio las 
i obrut que el Ayuntamiento electúa en la 

A líLs oiicfl y media llegó ayer a Palacio el | taldn d*; .\lonjuicli (jue mira al m a r ; obras 
picsidenlí' del DircctMno, r<,n el subsecie'uft- oue tienen por otijeto evitar el desprendí 
rio de C.siado v los t-eñorcs de la Coiri'si ,ii . rniento de rocas sobre la carretera y sobre el 

(juiones ixirmaaeeierou coi t " , j^.irocarril. 

lleUano 
de su maicsta!! 

'i% 

la rnisa que a latí once en el sa'.̂ ii 
las Indias 

niaiesl'ii hasTa las dos. I l'-l se íor Alvaiez de la Campa ha podido 
Tapices, dijo e'l Patriarca de las Indias • "' "' "' ¡fiarse cuenta do la necesidad de que se en-

1 presencia tambión del alto ¡«isonal na- ^''"'^ d.-<pui'-s los Soberanos, con sus au-itabl<;n gestiones c«n la jurisdicción de Gue-
atino. Todos los demás rmembros de la fami. '-'"^'"'^ '" '" ' ' • " '=' ' ' '"««'n ^ '» <''"^=' ^° Campo, | n a , puesto <p,e de establecerse un convenio 
ia leal que se encuentran ausentáis han diri- '''•"•''̂ <' jiasaron la tardo. i con la misma, se puede hacer en dicho pun
ido a la Soberana .rariñosos telesraraas de * " * | lo uno do los paseos más hermosos de Bar-

Por la iio^he, a ¡as nueve, celebróse un i eelona, con un gasto insignificar'.o, por parto 
baiiqueto de gala, de 80 cubiertos, durante ' <iel -Ayuntamiento, o tal vez sin gasto al-
el cual la miifica do Alabarderos ejecutó un I y uno, toda vez que con ei producto de 'a 
R'iecío pio;^ra:iia. venta de aquellos terrenos podrían pagarse 

l.os puestos fueron o;:iipados por ost-e or - | todas l.'is ¡irq>ortant(eimae obras que «cría 
lien: Derecha del Bey, reina doña i\íaria ¡ efectuar. -
Cristina, marquc.í <lfi F.stella, condesa de 
'V'imnanuel, señor Maura, señora de Milans 

. , a cariñosos t.elegraraa,s de 
lelicitación, sioL.do incontables los que do to-
das partes .so reciben on las distintas dopen-
deno as de Palacio, así do Ja nación 
del J'.xtranjero. 

Tan numerosas como bellas son las 

como 

beilJes» que liau sido enviadas a la Soberana, 
de la nobleza, per.sonalidades v eutid.ades, 
destacando nna de los marqueses de Velada, 
otra del señor Sánchov Guerra v un monu
mental ramo de! re;í¡rnioiiio d 
Victoria Kugenia, <\v.i que la 

roñe! honorario. Además una Comi.MÓn dcli'^l"'''-
regimiento, compuesta j>or el coronel, un co ' 

le! UosíJi, inaro.ués do .Masa/., señorita dc 

mandante, y un oheia!, es 'uvo c! domingo a 
cumplimentar a la augusta señora 
coronel, don Pablo PvMirígue/. Concia 
lionrado ¡¡or su majestad .•on ei cargo de ¿-.•n-

mañana ante 
y coa el ceremo-

Ca/adores de '^ '^ ' ' " ' - general \ ailespinosia, j>resi 
l íeiua es co-1 ^"premo, caj!¡t;',ii general de .Madrid, 

de (.oKiillas. genera! /.ubia, a.: 
viuue del Grove, mayor general de 

barderos, do' Carlos 
'oria 

Iñ nigo ; 

ti lhombre, cargo (jue juró ayer 
Pala 

Pastor primero : 
¿Qué gente, ¡'ascaal, qvé ¡¡ciile, 
(.Qué polvareda es ayiK-l/a? 

í'asloi* segunUtt ; 
Lu astrologia de Crienle, 
cuyo pc'stlllón luciente 
ce una estrella. 

Ne j^o ; 
Praza. 

Pastor pr imero: 
¿Qui 'n nos ati'opellfi? 

Negro : 
Mechera, rey de .Sabá..,» 

Y s iñuc con es t r ib i l los sin s en t ido , de 
v a l o r p u r a m e n t e m u s i c a l , o de un sen
t ido protancí ([ue j i t id ic ra p a r e c e r boy 
i r e v e r e n t e , a u n q u e no lo resul tu lnr en 
aque l l o s tiomiViS do fe r o b u s t a . • 

M i e n t r a s ",a luz de la. fe y del idea l 
se ido u j i a g a n d o en no pocos e s p í r i t u s , 
cu el a lni i i del pueb lo , senc i l la , fii.ormr, 
y dí'Hfij.iiii., toiiavin. so l l o / an os dulc í s i 
m o s ei;i)s d," !as l i r a s a n g é l i c a s que a r r u -
llarrur el s u e ñ o dr l Niño y l a s ternur.-is 
de la, Divina. Diincella líi noche que ósta 
parii'. en Ibílón la r e d e n c i ó n , la lu/. y 
lu l i e n i i o s u r a de! m u n d o . Y l.as l u a d i c s 
f>?pañfi1.is, pnd ' umian i e t i í e c r i s ! n i n a s 
t i e r n a n i e n t e i n c l i n a d a s sobre la 
( icnde reposa el .Vugel i t i íno de su a m o r , i 

•̂ rc i -ordasido ccu imovedoras e s c e n a s 
cvanp.óbcas dc la, infancia , d'd P i v i n o 
•lesus. ciiii lai! l i nd í s imos c a n f a r r i l l o s co-
irm este, q.ue adapti ') el ))UPÍilo a su sen-

" ;ve nlter:i,cÍ!Ín, dc o i ro de 

eia-
sido 

perso-
l:d secretario do la Cooperativa de Casas "as quo han acudido a cwtompar su» nom-

barataa. señor Lsfarellos, ba leído una memo-1 
ria de los trabajos realizados, y el socio i "ocorüanxos al Kuncio de Su Santidad, 

Pascual Llopis, ha pronunciado sen- | monseñor Tedesdiini, con todo el Cuer 
i 

el jefe srqjerior do 
nial de costumbre. 

Son muchos tambli-n los ramos de flores 
que en mayorvlomia se han recibido de cla
ses menos elevadas y j]u(lientes, y muchos de 
gente de! pueblo. 

Durantp todo el día fué un cx;atÍDiio desfilo 
por ¡as distintas dependenciu.s de Pahvio, 
donde estaban colocados los álbums para íir-
t¡ia,s, del Clero, el pueblo, la aristocrocia, eJ 
Kj^rcito y las autori^Iades ; do todas las 
CCS soeiales, en íin, <iue este año ha 
realmente cxtraordin.'irio el número 

han 
ires 

La calla dc Maciá en Borjas Blancas 
liARCEI.ONA, 24.—El Ayuntamiento de 

i""'i , ,lr.i ; l ionas }5ianeas ha couvociado una reunión dente uei 1 , ^ . . , , ^ , , 
00 vecinos propietarios de las casas de la 
Ciille de b'raiicJseo Idaciá, los cuales no iue 
roa consultados al dar el nombre de Maciá 
a la antigua calle Nueva. 

A ichc* propietarios so les hizo sabor que 
estaban on libertad para decidirse por uno 
u otro nomljre, y de los •'jlj propietarios, '¿S 
vot.iron por (jue la calle siguiese Uanrándose 
de Maciá. • I 

inar-
ai;ie. 
Ala-

coronel del 
IJiir.Jig I regiinieiitii X'ictoria l'',ugen,a y mayordomo 

f,,,', ¡ de seniana con los l leyc; . lz<|uicn!a del Rey, 
infania doña Isab-ji, Car,¡e!ial Pi-;madü, mar
quesa de S:iiit,i Cristina, condo de Roinano-
nes, mar(juesa do Someruelos, general Gó
mez .lordana, señorita Bert r in de Lis, go- ! 
neral Euiz del Portal , presidente del Tiibu-

nnl de Cuentas, contraalmirante Ibáñez, rec-
ti.'r de la Universidad Central, marqués de 
rondana v rnar(]Ki';s de Santa Cristina. I 

DerecUa'de la Reina príncipe, oon Lins | ^,„^ l^g„^¿^ g^j,^,^ .^^ ^ ,^^ distingm-
Fernando de Baviera, duquesa de Talavera, | ¿^ notablemente^ por sus trabajos a/queoló-
duijue del Rubí, marquesa de Comillas, se- I rric^j, 

Sáncliez dc Toca, dama particular de la 

Coufcrencia sobre arte litúrgico 
BARCEiLONA, 24.—-!^ úl t ima conferen

cia del ciclo organizado por los Amigos del 
Arte Litúrgico ha sido un é.-cito. 

l-Z«tiivo a f*vgo del canónigo Ao Tarragon» 

uerpo di-
dedi-; plom.Mfico, <-as¡ io<lo,=. ron sus Si.rioras • al 

iFr imado, al Ghisixi de Madrid y al Patriarca 

El banquero terminó a las diez, pasando ' 

obrero, 
lido discurso ratonando e! por qu<'' de 
car est« barrio fli gran Papa do.los obreros 

Ha baldado seguidaraent» el caiedr-ntico de : no las Indias ; el i ' . recton,) ; todos los sub 
esta Cniversidad don José Mavia Zuraalacá-1 »ei;retanos y altos empleaílos dc los mini.sto-
rregui. en nombre de la Caja colaboradora j ríos, las autoridadet; louale.s todas, presiden-
do Previsión, diciendo qim esta entidad, constes de I.-m divensas «ntidiuies ; directores ge-
e! préstamo bocho a los obrero» para edificar , aérales de todos lo.s Institutos v un oroci'do 
su 'barrio no ha hecho más quo cumplir con; numero de generales, jeies y oflcudes del 
uno de KHS deberos, y ha ofrecido aquella en- | l:.]órcjto y d« la Armada, do i)üj%,üno la ma-
tidad a los obreros en (.¡eneral par» continuar , yoría. 
realizando esta clase de operaciones a talas | De personalidades políticas del antiguo ró-
íhics destinadas. ! ¡Si 'aau ra!Tíorda,/a'0's a los o\-presidentes d.d 

Seguidnmenio lia hecho uso de la palabra! Consejo don Antonio Maura y marqués de 
el Prelado de ia diócesis, que ha felicitado a ; A.huc«mas y señora ; e.v ministros don Xata-
los obreros por la inauguración de e»t« ba-; lio Rivaj , niarqui's de Ccriina y señora, viz. 
rrio y porque al tin han salido airosos en ;conde de Eza, duque de Aimodóvar, do.1 Valle, 
su rtopreea', con l o q u e demuestran su capa- marqués de Kigueroa. conde de Gimeno, conde j 
cidad y su» entusiasmos. ! "s Lsteban Collantes, conde do López Mu-1 Ayer mañana 

Aplaude la idea de que sea dedicado al ' ñoz, seflores Francos Rodríguez, Esjxwia, Ca-¡ majestad con e] 
inmortal Pontífice l;<.ón XIIT. como homena-1 nals, iVig^ri, A'giielles, Matos, S¡IVI>!H, Suá- | oa audiencia a! pnncice 
jo do gratitud v recuerdo hacia el sabio au-j rez liiíj.in, Andrade, Cieiva, íiugajhu, (ioi-¡ ne v al m.irqucs de los Llanos 
tor de la Encíclica Urrum Kovarum, qiia I cerchea, Ordóñez, Marina y Villallia, y ,ix ' " 
a pesar de ser noble do nacimiento, supo I senadores y ex diputadcs señores ronde de í La .Soberana, con *su dama la señorita do 

onio nadie sentir las necesidades da U» ¡ !a Mortera, R_ernal, López Dóriga, Alas Pu-1 Loygorr;, ¡lasó la mañana en el hospital del 

Versó la conferencia sobre el «Mobibono 
litúrgico», estudiando la evolución históri
ca y práctica de Vos pi-incipales accesorios 
del culto criütiano. •-

£1 tempora l 
DAUCBLONA, 24.—En las primeras ho-

ras de la noche de ayer se recrudeció el 
temporal oon un fuerte viento, que causó 
desperfectos en el puerto, ixímpiendo las 
amarras de algunos buques y obligando a 
suspender la salida de otros. Derribó vallas 
cu las obras del «Metro» y otros si t ios; en 
la capilla do ¡a colonia ing-lesa derribó una 
balaustrada, sin que, por fortuna, ocurrie
sen desgracias personales. 

Es ta mañana amaneció un día espléndi
do, de temperatura deliciosa. 

IJOS tradicionales mercados do Pascua se 
h.ají visto muy concurridos. 

el café y him-ir los caballeros, y, por últ imo, í í.a J u n t a mumcipa l dc Bellas Ar tes 
H escuidiar el concierto <iuo dieron cantan- ' ICVRCELOXA, 24.—La Comisión mimici-
tes del Real, acompañados al piano por al j P^i do cu!tura_ ha acordado i)ro¡K)ner al 

ñO!' 
Rei.na, general Hermosa, Patriarca de las 
iiHÍia.;, general Mavandía, general AguiJera, 
poiiernador, secretario del Rey y conde do 
Santa Ana de las Torres. I/qviierda de la 
Soberana, infante don Fernando, duquesa de 
San Carlos, capitán general do la .Armada, 
marquesa do liendañii. duque del Infantado, 
dama particular <ki !a rema, doña ("risliua, 
ueueral Navarro, pic-uiente del Consejo do 
Estado, Obispo de Madrid, general Olaguer, 
presidente de la Diputación, comandante ge
neral de -Mabardoros, eoiido de . \ybar, mar
qués del lial';,l y mayordomo de semana "con 
la, reina Cristina. 

Las cabeíerus de las mesas fueron ocupa
das por ios marqueses de la Torrecilla y el 
de Viana 

maestro Saco del Valle. 

luego de conferenciar su 
jeíe del Directorio, recibió 

Gaitzin Mouiaoli-

oorerrjs v 
hacei'si» comprender do éstos, tra- i marino. 

Rernal 
Gil Biedma. Cus 

con u n a 
rUliz 

! quis de San Valero. 

.A'-Tuilera : 

La Virgen lava pañales 
y los tieni!<; en el romero, 
y Tos p.ajai'itos cantan, 
y el asna st; va riendo...» 

¡Qué n i r l o d l a s t a n du lces a r r u l l a n en
tonces e! crira,7.ón do la .Madre y el 
Nififil P o r q u e en v e r d a d os digo qiu"' jo 
m á s p u r o . lO m.ás noble y lo m;is bello i ^ A las < 
del sentimiei if i i de ve in te s ig los se hn, I'""l'*"'!"*'^'' 
c n n d e n s a d o en el corazém de esa m a 
d r e esp.aJlida. "S no sé quii liecliizo t.'i.n 
p r o f u n d o t i enen los s^ínüres y IOÍ 
r i r e s floridos de que se v i s t e n - - q n e 
r o n m o v i d o g e n e r a c i o n e s de a l m a s lui
r á s ; son r o m o n n a b r i s a q u e ha respi 
rar lo el a l i en to de, muc!ia,s flores, do m u -
rhafs r o s a s y l i r io? , y v lcnf t a n c a r g a 
d a de p e r f u m e s , q u e pmbria;:;a y ndor-
mece . . . ; P o r q u e en vcrda.d os d ipo que 
^clf• c o r a z o n e s de l a s m a d r e s c r i s t i a n a s 
son r o s a s y l i r ios de los ja rd i .ocs de 
N u e s t r o Setior 1 

Caofüniro C Í E N F U E G O S 

ando ya eu su tiempo en aquel áureo 
u n a meato, la línea do las reivindicaciones obre

ras en sentido tan democrático y humano, 
que no se concibe cómo no se crea que fué 
por iaspirnción divina. 

.Aniniíi a Ins obreros a proseguir en su 
laiior callada de tornar en propietarios a los 
que na da lienou, como quería aquel Pajia, 
mientras mnebos de sus compañeros van tras 
la coTisocución de ideales utópicos y des-
tnictores, y acabó dando a todos su bendi
ción. 

]•'! entusiasmo ha sido prande, traducién
dose en aplausos, vivas y aclamaciones al 
Prelado, a Í,eón XI I I y a la C;asa do los Obra
ros. 

Cna banda do inúsicn ha amenizado el 
neto. 

«,ho de la mañana, los socios de esfa 
do Casas baratas v sus familias 

han oído una misa v comulgado en la parro-

doíu- I Erontora. Arias do í^firanda 

Dóriga, 
marqués de la 
conde de Va-

viño .Jes,,;;-, repartiemio juguete,; a los nifios, 
iiino en aíios anteriores. 

Se suprimirán las primas|ün partícipe del "aordo" 
a los" carbones 

o 
Se irán rediicicudo, hasta su extinción, 

en uu plazo de cinco iincsos 

muerto en accidente 

l ' ranci íco ¡Martínez, «el Mañoi , dueño 
del parador es tablecido en los números 9, 

La «Cacóla» de ayer ptiblica un real de- '^^ y 13 del paseo de Elxtremadura, y a 
creto de la Presidencia del Directorio, cuya quien correspondió en ei sorteo iiltimo 
parte dispositiva dice as í : |'|,<KK» ciucos por iievar una par t ic ipación 

«.Xrtículo 1." El actual régimen de primas ea ei og-ordo», salió en una cnmi,oneta a 
de los cariiones nui. i-nales so modiíicará a l i a s doce de la mañana dc! domingo, con 

1 do enero de P-v'!, reduciendo gra-Ubi ccción a E'uen labiada, con objeto de ad-

de Ruzafa, on acción ds 
.,rncins a San Antonio de Padiia por la pro-

de-jiVerión que les ha dispensado para el logro 
i a n | d e la construcción de este barrio. 

El problema del a^ua en 
Murcia y Cartagena 

Una Asamblea raagnii de fuerzas vivas 
- - o — 

partir lie 
dualmonte la cnaatia de las misma.s, hasta 
su tota! extiru'ión en un lAñzn do cinco me-
EOS. 

.\ este o f c t o , la eantidcl in:t,-:ima (cie el 
; Estado destinará j 'ara cubrir !:,s primas de-
; vengadas jh->r los carbones p"oduci(íos y trans-
I portados liurante el mes de cueto próximo 
j será, como actuairnenie, de 1.2,',0.0r,O píese-
I tas, y desde e! mes de ieiirero el abono por 
' jiarta del E.stado se disminuirá cada mes 
, eti la cantidad de :?Ó0.ÍX;0 ¡•eseías. (piedando 
• asi toaltncnte, e.vtingniílo e! recomen do pri-
! mas en 1 de itaiio de 1'.>:M. 

. \ r t . 2." Jiuraulp el ]iia, o i'e exl¡ne¡,'in ¡ T'.'aciriil. 
establecido en el artículo an lencr , continua-1 Aún on ti^rmino 
rán en vigor las rirescripcioiies del jeal de 
creto de 17 de tnnr/o de 102'3, re ia t i 'as a le 

qui r í r en es te punto var ias cubez.i.s: de Ra-
naclo. Le acompañaban ,su hijo Toanás; Isi
doro Ai'i.irr.'m. domiciliado en el 12 del mis-
;eo pasen, en ca.-ii de .su propiedad, y a 
quien 1" ha corrc«j)ondido uu premio igual 
a! de! tAIañ,:c,, p'.ir jug^ir idént ica can t idad 
quo él en el rqismo número; la esno-a de 
Idüoro . Jiamada Ksteíanía , y una bija de! 
matr imonio. 

(Juiaba !,i camione ta Francbsco Martínez. 
Fel iz .oente llegaron a Fuenlabrada , conde 
cs t r i^osee una casita, y después de hacer 
'¡'S g-estiones empreud.ieron el regreso a 

NOTA DE LA LEGACIÓN 
DE MEjiCO 

B^snin el último mensaje ohcia! recibido 
por la Legación de iMé'jieo en esta t 'orto, 
las fuprras federales han in.ciailo un ;!Ía,Tne 
Rohrn Piielila, cuyo pri",iMV resultado lia sido 

p.is de prisioneros. Los 
nducidos a la ciudad de Mé-

{i.ernri puestos en libertad por orden 
presideide 

ei hacer vanos 
prisioneros, 

del 
El e:icleo de fuerzas d,-» Groen, que ase

dió a Villalicrmosa. c,iieé(i'i «•ornplo'amonte 
derrotado por las fnei/as leales, n! mando 
dfti peiier.al Viciiiitc Gonzédez, lialiiendo los 
rebelde,= sufrido :!(X) bajas, sin contar los 
heridos, que son numerosos, y h.ibiendo 
sh^níhiradr» en e,! campo sus pertreídios. 

E- i)ie:^acto que h's rnlrddes ocuj^oii las 
7onfis )iettTi!eras, yuí^-^ é'st^s están controla
das per el general Vrbalejo. j»íc de esa re
gión multar , quien domina los manantiales 
de X'eracruz. 

Por otra parÍJ». los rebeldes de •Tilisea han 
pufrdn una derrr,;n. abaiid.onnnkio al Go
bierno 1,1 r'obiaciém de l.ai,os. 

00.^ AC IMIIÍIAUTIN 
y, S.intajuaría & Cía. — ,IEREZ 

Se reguía la circulación 
en Barcelona 

Se acabaron la.s (¡Ispníüs con chóferes, 
cocheros, e í c í í o r a 

—o— 
B A R Í ; E L ( " Í . " \ A , 21.—La A l c a l d í a ha da 

d o r iueyas ó r d e n e s a l a G u a r d i a u t b a n a 
resf icr to a l a c i r cu lac ión dc los ve 
h ícu los , en v i s t a de las d i f i cu l t ades que 
h a y p a r a el t rém^i to en a l i u m a s cal les . 

E n t r e o t r a s c o s a s , so o r d e n a que se 
ev i ten en a b s o l u t o t o d a (daso de d i spu
t a s con los c o n d u c t o r e s de veh ícu los , '•i-
mi i . ándose c a a d cua l a, a n o t a r el m'mie-
ro del coche que sea objeto de d e n u n 
cia, j i aa r i m p o n e r l e la corrct^pondií ¡ite 
m u l t a . 

I,os g ,uard ias scni, i n e \ o i a b ! c s con !o,s 
c o n d i r - t o r e s quo a la. p r i m e r a i nd i cac ión 
n o ob ed ezcan lo que se les o r d e n a . 

MUP.CIA, 24.—l'iu el falón de ses-ionea 
del -ayuntamiento so ha reunido una .^sain-
b'oa luagiia de todas las fuer/.as vivas de es
ta ciudad y do Cartagena, para t ratar del 
abastecimiento de aguas potables y de riego 
en ambas ciudades y su comarca. 

Presidió al acto e! alealdo de Murcia, 
.icompañaiio del delegado del gobernador y 
de! alcalde d»̂  Cartngona. 

llnldaron ei in;.;euicro jefe d<( la división 
de! Segura, señor .Martíne;-. Campos y los 
ingenieros s<>ñores Malo d.c -Molina y Guar-
diola. los cuales, después de estudia!' el jiro-
bleuia té>cnioamentp, abogaion pe,]- la cons. 
trcccicín de los ¡«intanos de Taivilla y Fuen
santa. En o! mismo sentido aluind.a el ins
pector provincial de Higiene pecuaria, seilor 
Panes, con miras .-i] inorcnicnto que había 
de rcci'iiir la riqueza ganadera. 

Los ingenieros agrónomos, señores Torlo-
m. t)rdóí\c/. y .\rroni;; jiresentan ima luriiiuo-
sa memoria en que exponen el as]iect<j so
cial y agrario del probelma. 

El prosidomo de la .Tunta de Obras del 
puerto de Cartagena ofrece, en nombre de 
.dicha, .luníii. coniribuir a los costos de las 
obras con dos millones de peseta.;, y, final-
rsente, ei .alcahie do esta ciudad, seüor 
IVrnéindez Velasco. expone las condiciones 
PSonémucas y jurídicas en que ])uede reali-
?,.írse lii em|ircsa ]>or medio dc una maneo-
irumidad entre los -Vs untamientos afectados 
y muni'ijialir.Hndo después los servicios da 
renadío v de agua potable. 

-•\ continuacii'in se iee la exposición que 
ha de elevarse al Ley y al Directorio, que 
es aprobada por aclamación. 

E! ])!opagandista agrudio seóor Muñoz 
P.alao, cierra el acto b.ablando en nomiira de 
los agricultcu'os, v se levanta la sesiiin cu 
mí dio ciel mayor entusiasmo. 

|ue deberá acompio'u) las I documentación 
i peticitaies. las 
I en 

lia producción del mes anterior; pasado este 
I i)!fi/,o. expirará el dere:dio a di^friuiir de la.-; 
I ' • 

I ¡11 ini,''.s. 

nales dcl)erán ser )iicsentadas 
mmisi^'rio do EorueiUo an!"~ de, las 
la lardo de! día 'M UQ cada mes para 

1e Fueulabvada, y sien
do las cua t ro de la t a rde , se incendió el 
motor df' \"'h'V-,ilo. Fc,->.nci.sco, asustado, se 
l>>:n/.ó é» él, y al e a r r al suelo quedó mue-r-
to en o! ocio. 

La c r m b m e t a , falta de dirección, ŝ ^ pt'"-
cipiíó c e r t r a la rune t a y volcó, re.su'tane"'-) 
lé.'tefaufa con lesiones de pronóst ico ro-
.'ervado y los demás ^x^upantes con le.sionof 
(le i rpnor ini;,>0:-t^nciu. 

Por ia abolición de las 
Ir corridas ie toros 

Grande crecida en ei Ebro 

!k:AHAGI>/A. 24.—Kl l-.tro ha teriido una 
ST-zn crei-ida, )>abiendo ulcanzodo 'as n;o,,as 
a sil pa^o po)' »stft ciudad una altura de tres 
metros y sotenta } cinco centíni ;tr,os síd-ro 
fl nivel ordinario. 

Se ha avisado de la crecida a los ¡'leblos 
para evitar los daños que pudiera traer el 
desbordamiento. 

Rc-íresa el genera! Ssnjurjo 
;''.,\l;.\GO/,A. 2L-—El capitán gener-i!. se-

fror LaiTriro, ha hei-ho una visita ci i ia! a 
las cár.'-dles y al Hospital militar, escolta
do ['or nn escuadrón do Caballería. 

—-Oe Uadrid Ua regresado el genjral San-
jurjo. 

.\\L f!." Sidisistrn también las sanciones 
estalilecidus ¡-or el mcn-:'ioiiado leui decreto, i 

La iir-qicccii'n, en cuanto si' retiere a 
cxaciitiid de los datos y veraciíiaid do los 
cumentos presentados, so elertiiarii i'or 
ing-iuiior-is de la sccci'iii de nona,- de UK-ta-
hugia, con caigo :i las actuales disponibili
dades de las mismas, -v sin que ello re
presente gra'i'amen alguno para los nnueros-

I ,os rr;"iduc1ores rpiedan obliga-los a faci
litar esta niisiou inspectora v " presentar 
a dichos funeiojuiirios ¡cis dooinuenlos y ante-
cedcütes (juo e.^iian-

l,as Empresas ierio',ÍMria'-, v las Aduénis'-
trnciones de ;\duanas ía':-i!iliu-.in cuantos d.i-
tos sean np;-esarios par-i c^'a ins]i?c'-ión. 

.•\rt, t ." Por el miiusicrio de Foio.^iito 
se exigirá a las Compañías d» íerroc.rviií.s 
ol exa;'to cump'limienio de las reales 'inde-
nes de 13 de diciembre do ló ' i i y ."i dc ju 
nio de }9i',¡, relativas al consumo ob;i;:ato. 
rio de carbón de producci/in nacional eu las • ̂ '""''''-• 
projKirciones que en las ci tada, disjiosiciones ' " i " 
se fijan, y asimismo a las Euopresas navio- i '' 
ras subvencionadas jior c! Estado, el estri-:-to , ' ' " 
cuinplimiento de la i-as-, octava d->l artículo I "1 
17 de la ley para el fomento d . las i n d i r ^ - j U n a A s a m b l c a C O A l c a ñ Í Z 
trias y comunicaciones marít imas de 11 del • • W M U J Í , 
julio d? iOOll, ipie las obliga a abastecer de ! ° 
carbón nacional sus líareos en los puertos j 
do la Península, en cantidad que ;-i;rrc,~j,on.' 
da ]ior lo menos a las (ios terceras partes ¡ 

.Si:scnta por la Sociedad )!rotccíora de 
anjma'c,-; y p lañ ías ue Büliiio, Arafón, 
Pn!:n,a de Mallorca y Barcelona y la nSec-
ciíir. a!)ol¡ci'(n.ista de les coi-ridas de toros,»,. 
!'-c.-tenF"ie'ni<-' a la, líUiriia, se ha etoved.o un 
c,-crito a! !">; ."octorio. en sidici tud de que 
i"roh;¡-a !(•:• espectá-cuios taur inos . 

Un kilo de 850 gramos 

ayuntamiento disponga la disolución de la 
^ dunta municipal da Exposiciones de BeUas 

-•Vrtas; que la .\cademia provincial do Do
lías -\rtes asesore sobre la necí-sidad o coii-
venieneia de celebrar Exposiciones de He-

i lias ..\rtes; que se nombre una Ponencia, 
para quo determine el organismo que ha do 
realizarlas y quo determino la cantidad que 

: croa conveniente invertir en ellas. 

l ' na eonfereiicla 
I ISAKCELONA. 2-1.—En el local de la Ae-
j ción Pojinlar don Juan Bastons ha dado una 
I conferencia sobre «La propaganda síxiial 
; católica y e! internacionalismo». 

Lstudi(') ¡as manii'estaciones del pacifismo 
' hasta !a creaciéiu de la ¡sociedad de las Na-
i (iones, analizando las diversas teorías y 

glosando, fin alíñente, las afirmaciones de ¡a 
I t s(.-uela cristiana, única que puedo resolver 
I e! piroblema do la pacificación universal. 
I Dos robos 

1 BARCELONA, 'i-L—El portero de la casa 
número ^f do la calle de líocafort denunci-'i 
al .Tiizg-ado de guardia que unos desconoci
dos han fracturado la jiuerta de una tienda 
instalada en aquella cas.a, llev,ánd(>se diver-

I sos objetos, cuya valoración se ignora ¡lor 
i hallarse acseiite el dueño, 
¡ L'-iRCEI,^0.\,V, 24 Es ta mañjina T>ene-
I traron lad:'oiies en la tienda que don Mateo 
', Martín posee en la calle de E'loridab'am'a, 

llev;lndo«e una máquina de escribir y 100 
pesetas. 

_ Cuat ro m u l t a s 
RAP.CF.T--0>T.\, 2-4—E:1 gobernador ha im

puesto dos umitas de 1(W pesetas y una de 
-'no. por jugar a los prohibidos, y otra de 
loo ]'or ejercer inudstria de hospedaje sin 
autorización. 

-aumento do publicaciones e.n ca ta lán 
F!APCELO\,-\, 2-t.—«!-«, Publicitat» hace 

notar el aumento de las publicaciones re
dactadas en catalán. F.n el último mes b/in 
salido a luz, un semanario humorístico, una 
revista do lujo, otro semanario infantil, UUOH 
cuadernos de dividgación ci_entifica y una 
sp'ei'ción de volúmenes de divulgación lite
raria. , 

En las comarcas catalanas se nota tambiné 
este acmento. 

La Diroctlva del Cetitro do Dependientes 
de Comercio 

GERON.\ , 24..—Habiéndose hecho una 
í.'estión para pedir la libertad condicional de 
los iijdividuos que componían la Pirectiva 
del Centro Xacionalisla de Pependicntes de 
Comercio, de Bare<^Ionn. el -Tuzgado ha exi
gido una fianza de ."i-Ono pesetas para cada 
uno. 
. . ~ . » • 9 

El mercado de Irigos en 
Barcelona 

POR LA PRENSA 
hXTRANJERA 

LA ^tOD.i UVniEKÁ ACMiADO CO}i 
LOS MOXOS 

«Lo Petit Journal» 
El concurso ds péeles de mono ha adqui

rido, gracias a la mo<la actual, extraordi
naria extensión, qu,o el gobernador general 
de .Mrica lia ex[i!-osado su asoi-obro, tanto 
mayor, cuanto que era. un trálico ijue hacta 
ahora había escapado a leda tasa liscal ea 
la colonia. La falta de insiieeción impedía 
en efecto, adoptar medidas de proteoción sus
ceptibles de provenir una explotación abusivs 
que hubiera podido conducir a la total des-
a] arición de las esfiecies más buscadas. 

El gobernador general de Afíicit ha toma 
do una resolución—(juo aca!)a de ser aproba
da por decreto—, estableciendo una tasa da 
circulación sobro las pieles do mono. Imf 
comprobaciones (jue se haribi en lo sncarfvc 
permitirán contener una exjicrtación que per 
judioaba notablemente a la colonia. 

Estas medidas no harán bajar seguramen
te el precio do las pioles de mono, ya de
masiado caras. 

BL tCUAHTOí. INDISPENSABLE 
«Exoelsior» 

Una señora y una cocinera conversaban 
sobre las condiciones en qne la primera ad-
mitría a su servicio a la segunda. Ambas 
rivalizaban en poner bien en claro aquellos 
detalles que consideraban do interés. Ele pron
to, y cuando parecían ya convencidas, la 
criada preguntó: 

—¿Cuántos criados tiene la señorita? 
.—Dos—respondió la interpelada— ; uno 

doncella y un mozo de comedor. 
—¡ Oh !—exclamó contrariada la cocine

ra—. líntíOnces no puedo entrar al gervicio 
de la señora. Lo siento. 

—¿CuéJ es la dblcultad?—interrogó, a su 
vez, la señora. 

—Es ésta, Eoñoi-a—contestó con seriedad y 
aplom la sirviente—: Yo acostumbro todas 
las tardes mi sesión de «bridges, y la s" 
ñora compreiulerá que no ]uedo enlrav oi 
una casa donde me faltaría un oompañer'í 
par tener completa ia partida. 
LOS A'/iVOS XEOronQUINOS NO CC-

RREHAN PELianO 
«Le Pctit Parlslon» 

-•Vliora que las auloridades de P.arís so ocu
pan del problema de la circulación csüejera, 
estudiauílo la manera do resolverlo, no deja 
de ser oportuno dar a conocer una iniciativa, 
que en breve plazo ser puesta en practica eu 
Nueva York, y (¡ue tiende a preservar a lu 

. i.nfancia de posibles accidentes. 
í A la hora de salida do los colegios es 
I muy f¡"ecuente ver a niños de corta cda'l 
i que atraviesan corriendo las oalles, sorteando 
automóviles, tranvías y tros vehículos, püni 

! dirigirse a sus casas, con grave picligro de 
j ser atropellr.!s. 
¡ Para defenderlos de estos peligros se esta, 
coustruyondo en Scarsdale tc-do uu sisteuci-
do pasarelas, de galerías subterráneas v de 

! vía-s reservadas, (|iie peirnitiían a los niños 
' volver asas casas sin tener i]uo 
• las calles muy concurridas. 

Los pro¡¡ietarios de los terrenos 
inmuebles han co-ojiorado noble v 

1 mente, dando toda (-lase de íaíáluiadcs finia 
, que la idea tenga pronta y conipleta reaii-
: zación. 
, ¡Nunca se protegerá bastante a ¡os niiTos ! 

; ' LNA VACA ANTE EL JUEZ 
(L 'Eoho de París» 

Un periódico tuso, la «Prarda», cuenta 
una oxtraiia . .vcutjra quo podra ser iantá.s-
tica, pero (_¡ue dímiiieslra que eu busia sa 
i/eil pci-aer el tieuqiu. 

ííe trata dé una vaca que ha comf.a,'e(-ii:-^ 
rocient(3m"eMle ' on AIOSCÓ ante uji irdiL;-.'á'i 
(te Derecho legainiente constituido, toimad.i 

; por -el procurador, los jueces, ol riscal, i-f-s 
i (te¡erisores,.^ewctora. .\'o laltaron al a.Uo-qe;,, 
' juicio ni te.stigos, ni j-entos, ni ua.. . p iopu; 

tai-io resj)ousai,iie. 
¡Sobre la pOui'o vaca pesaba la acusaciiín 

: de, pioJucir pOca leche, y las no meneas gra
ves de comerse la p a j a ' o el bálago de'^los 

I techos y de ser luuy aiicionada a la molicie, 
I jiermaneciendo miudio tieu-iK) aci'stada en 

sin hacer el mtiuor caso de su 

atravesar 

y de los 
,generosa 

el estable 
cría. 

Los iestigos. aldeancs en su mayoría, de 
clararon que la ma^t alimentación do bi v:i 
ca era i.a, causa, de todo. I'in su requisito;i,i 
e! ma,;ustrado etn-ar-.ado de la- acusación v;-
tnpeti'i ii las razas locah's. y declaró que se-

¡ ria jireciso recurrir a. razas e.xtranJ6ras, 
í Los aiiogados de la vaca—un profesor, un 
i agricultor y un veterinario—hicieron una 

preciosa y (iocumentada defensa do la vaca. 
Por último, el pror-ietario del animal se 

declaró único culpable, aseg^O'-indo que ''n 
• vez de cuidar de !a bestia se dedicab.a a di-

vertirso y a beber «vodlia» hasta embria-
\ garse. 
! Invocó circtinstancins atenuantes para é! 
; y para la vaca, p^ero el tribunal les apreniíí 
\ sólo para ol anima!, condenando a! orno. 

I Exámenes extraordinarios 
i en enero 

anos, 
ida. 2' 

lana. 

'l-^iTungo NúñO/. de treinta y cin'-o 
e VIVO en lii calle (¡e, Santa Tbígi-
lia denunciadi a Pedro Earbero .-M-
,< (Miarcnta v seis, liabitante en So-
v 7. por faltarle Lió gramos en uu 
Iwco? oue 1(> comjiró jior la mañana 

ivor. M í 

í>ie ]»it!c í I ferrocíuri l has ta los Alfatiiics 

ZAUAGt^Z,\,, 24.--Comunican do .Mcañii 
ue, bioo la presideucui de alcalde de aquella 
uicÍHu '-e lia c-ilebraco un.a asanihiea de to-
"c lo,; piiiMilii- .¡p i,'i comarca, aja'obíadosí) 

entes cuiiciusioucs : 
,\ ea,-o de n\'.íi ,so (íupriircí ia ]ru,vin-
i'erue! sea agrctrad;.- el l-brjo .A-a^iíái 
)za, ;/ no a \'ü!<.;icia- ni e < -.taluña, 

\- o,ue se ¡'(írmara una nueva regi cu, -ca de
signado -Vlcañiz ¡laia capital do la ' ierra ba
ja .\ l i d i r la rápida termiiuudóa d..d úr ro-

I can i ! de Val do /'alráii a San Carlos ue la 

las sig; 
CHi-J 

cill dü 
H L¿ara. 

Funerales por Bretón 

del consumo y eapucida-d do carljoncias de 
caída buque. 

.•\rt. ó," La Marina de j 'uerra einjileará 
en stis arsenales y deuiés servicios (jue lo 
permitan carbiin nacional linii-ameiitc, a cu-
vo fin, por el ministerio de .Marina se j,ubli-
earáu, en el jilazo más breve |iosili!e, los avi
sos eorrespondient?-s para ¡as subastas regla
mentarias, que continuarán anunciándose en 
los jilazos que las necesidades di-1 servicio 
aconsejen. 

Alt. ti." Por el minislerio de Hacienda j Htpit-a, hasta couí-egnir que lle-ue la l ú e a 
se habilitarán mensualmante los créditos, g) p„,-,-(o de los .\haqufci. • .>-xpre"ar 'a adhe-
necesarios para atender si cumplimiento da ' si.Va de ¡os remiidos a! trono v a-ra 1 --.-•r al 
la? oblig'aciones a que ,se contrae el ]iresen-I ,M<mar.-a hi ])rotecc¡óu (pie íia d"sp..nsado 
te decreto, de cuya ap!icaci('in (¡ueda encar-; >,iempr-. a este ferrocarril, que icaii r.uó «u 
ga.io ei ministerio do Fomento, ¡lor CUNO; ...tdre luico (-narci.l-a años, v ti-licitar"v aera-
depavtnnieiito so dictaotn las disposiciones; ,i,.,,,,,,. ;, i,,.. j-enerales Primo de Kl,-, ra, Ma-
aciaraíorias \' comjilciiKmtarias (¡ue sean ne-j vandía, %• Saujurjy, «' elcclde v .omsi-i.Mre d" 
eosarias. ¡^ Fipuric-;,'..-! x a la Pren,-a 'de Zaia-:;o-,r v 

Arí. 7." Quedan derofjadas las disposi(do-j ^ la Prensp. e ingenieros del Nor-s-ste de 
nes (¡ue se opongan al cump!im¿ento de lo ¡ E s p a ñ a el apoyo que h.an prestado pa-a las d.<i.des,' representaciones de variñ^s ent iba 

I dispuesto en el presente real decreto. mejovts do dicho íerrocarril. dies a r t í s t i cas y cu l tu ra l e s y - g r a n gent ío . 

i ; . \R '"F,LO\A. 24.—-I?! agente de la Cá
mara sindical de trigos y harinas, señor Ga-
lobar, refiriéndose a la situación del mer
cado de trigos, ha dicho que continúa el 
retraimiento observado últimamente por los 
vendedores de trigo nacional, y aunque los 
fabricantes no están muy animados a com-
l>rar, so han coircertunió con relativa facili
dad las venías de las escasas partidas ofre-
((idas, ol)teniéndo«e por los trigos d© la Man
cha de clases sujieriores y de Castilla pre
cios más alt-os ((ue l o de la semana ante
rior. 

I-<i ocurrido en la Lonja est-os días—dice-— 
es un indicio más para suponer que, si real-
monte persiste el retraimiento do los ven
dedores, a no tardar yiodrii mejorar la mala 
situación del mercado de trigos. 

ZARAGOZA, 24.--En la iglcj ia de San ta 
I2ngTacia .se han celebrado solemnes fune
rales en sufragio c'el a lma del maest ro den 
Tomás Bretón, organizados por el Orfe^m 
ZaraíTOzano, con la cooperación de ha A.so-
ciación de Profesores Músiccs de Zaragoza. 

Oiició en ¡a misa el pSrroco de San ta 
Eng'racia. don Basilio L.ap'Oiia. 

Ei 0:feón. con accmjíañainiento de gran 
orque- ía . cantó la misa d - réquiem de Es
lava y e! re-w;r!so del in-mortnl maes t ro d.; ! 
capilla de La Seo don Dotniugo Olleta. 

Al piadoso acto asist ieren las a,utoridii 

I La «Gaceta» publ ica la iiitguiente real 
; ord'en: 
; c.1.1 Se conceden extrraenes extraordin-a-
I r íos en enero a aíjuellos a lumnos de los cení-
I t ros de enseñanza que lo solici ten, a quie-
j ncyi fa l ten una o dos as igna tu ras p a r a t e r l 
! m i n a r so. c a r r e r a o grado de einse-íSanza. 

2." Las exámenes se l levarán a cabo 
deside el 25 de enero en adelante,. 

3." Les alumnos que desoen examinarse 
se ma t r i cu l a r án dos-do el día 2 al 12 del 
mi.smo iiies (ambos ir.elusive), si b ien que
dan facu-ltadí-is los c laus t ros paj-a conce-
dier o no el exaniien ex t raord ina r io , en cada 
caso, segtín los antecedientes escolares de 
lo.s iuteresados, previo in fo rme d e los ca
tedrá t icos o profesores de la a s i g n a t u r a do 
que se t r a t e . 

4." I<o,s alumnos que resu l tasen suspieai-
sos podrán repietir el examen en u n a sola 
de las dos ccnvocalor ias de junio o sep
t i embre , a su elt^cción.-í 
. — , - — » • » • . 

Un incendio en los mueíles 
de Málaga 

Arden 750 toneladas do nitrato 
M-MJ, \ (> , - \ . "23.--POCO despu-'s de las doce 

de la, noche se declaró un incendio en el 
muelle do (^ánovas donde tiene un depósi
to de nitrat>-!S la Ko<.",iedad E,sp.año!a de Kx-
plosivos. Se quemaron nnns 750 toneladas 
Durante los ti-abajos de extinción resultii 
licrido el axí'ut" d- l' 'orc¡a ;ii-u Rafael Ve
ga V el guarda Félix < ampilio. 

£! gobernador de Cádiz costea 
mil cenas para los pobres , 

CÁDIZ, 24.—El g-obcruador ci\ 'i!, gene
ra l Lozano, ha costead<i de su peculio par 
t i cu l a r mil cenas, que serán r epa r t i da s en
t r e famil ias pobres p a r a que celebren la 
Nichobucu' . . 

Además el general Lozír-o b-:i envC^do 
alg'unos deuüíicos c (iiveí :•;;,• coticiades be-
néíicas, con objet.) d.; que mejoren l a co
mida esta roche e n t r e los asilados. 

l is to ca r i t a t i vo rasgo del Keneriil gober
nador ha sido a l t amen te e loaiado 
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EL REMEDIO-F ! o r e 3 d e l a v i d a;La alegría de todos DEi; COLOR DE MI CRISTAL 

i^'dp o ligamos por un raoiaeitln que mi i 
"oÍMJiícui {expresada en el, anterior ar- ' 
ttcuio) se ¡la convcriido cu (o/i¡ i\r.nin'> 
"^, iiLorciiaX) \ que, liaci.cndo caso (uni-
^" dtil móvil •poUlico que cridiiiidrú Id 
i''('/5i,'(c ley de RecliiíamÍR-ilo {qiii\ cn-
*"̂ í' ha ¡de' verse , no es carne TU. jicsríi-
"''•;, volvsnws a, la redención a tn-efáli-
•̂ ''i p2ro no a afiuella redención obsnr-
i<i aue h/ir.ia que el pobre ¡/ t:i rico que 
querían librar a su hijo del servicio 
liti lax armas payaran por igual 1.500 
rsíf'a.s-, temr.n.do así el pri.mero, a ve-
fes, que desbaratar su menquadn, ha-
cioídtt, 'mienlras que el segundo se des-
praLdía de la suma que se qastaha en 
f'easioues en una cena ron unos nian-
'ns amii-fos, sino a. la rrdenr'ióni prnr)or-
cional, mejor dicho, firoQrcsii-n (proQr':-
í ' t 'n 250)- cociente y no por diferencia^, 
y nomo, diqúmoslo con franqueza, nqui 
pobres y ricos, en. qeneral, se perecen 
por eludir el servicio de las armas. ;! 
a cada cual se le exigiría una cuota! 
Redentora en relación con su fortuna, 
fieos y pobres se apresurarían a llenar 
io,s arcas de la Hacienda. D" que d' 
í)o de estar en lo cierto, al pensar qn • 
>on legión en todas las clases sociales 
'«s que buscan el eludir -ÍI servicio mi-
tttnr. es una prueba aquel cantar po 
putar qtie reza así: 

cHe caído quinto ; 
mi madre llora, 
y a mi ?7iOTCno 
la dejo sola.» 

Y otras pruebas son los llanlos qui 
en los sorieos se escuchan; las nmpu-
tojciones que ahjunos mozos se c-ausan; 
ía dieta a que se someten para lo 11'-
!}ar a tener el p6s^ d¿ebido; las alcalda
das que se hacen para burlar la 
' ey , (itcétera, etcétera, etcétera. <f\Toda 
la í i r a l i ) , que diria Daudet. 

Y ello no es de extrañar, que hay que 
hacer Patria, comenzando por las es
cuelas de niñas, que un día serán ma 
dres; por las de niño.^; por las Norma
les, dondLc se forman los maestros ; por 
los' Seminarios ; por los periódicos, gran
des predicadores ; por los cuarteles, que 
hay que construir a la moderna; por 
las Academias militares, dfínác liay qw. 
enseñar a los cadetes menos malemú 
ticas y más psicología, mra. que, a.n 
fes que resolver triángulos, sepan cali-

ihrar corazones. El tema es largo. Qué
dese esbozado. Convengamos, pues, en 
que la culpa de la repugnancia a pres
tar el servicio de las armas nos es só 
lo de los pecadores, sino de ios que m 

-HÍD-

E l l r í'-v t s l o s i o a n t i c l e r i c s l 
p îUn invento muy útil 

l i ía 
rmbijs 

ya mcdi.ido marv.o, ci luts do las 
crraüfes, cic yemas liiuchudas, i¡'! 

r>ájaro3 que cantan cancioiius ÜH ajrior. 
'Jiuiibiihi apujituiia la primavera pa

ra aífuel párroco joven, posesionado ¡por 
nqucíios días de la parroquia de..., don-
do acababa do empezar a vivir la alp-
grfa de sus treinta y algún años, las 
las a ladas ilusiones que genii inaban en 
su pecho, esas esperanzas placentera.s 
del idea.l apo.scntaban en el a lma por 
el dorado hilo de apostólica vocación. 

No lo ofrecía cieilamente su parro
quia esa plena complacencia de que se 
.satura ci coratón ante el agro cuaja.do 
df ricas raieses. No le invitaba ~u he
redad a descansar tranquilo, como cus
todio de próspera cosecha en bucólica 
quiolud. Pero era laborable la t i e r ra ; 
se, la veía necesitada y propicia a reci
bir, aunque con algún g&sto ar is ;o 
—mueca do ancestrales rebeldías—las 
caricias del agricultor. ¿Que no cami
naba ipor terreno llano? ¿Que aJlí se de
jaban ver las resquebrajaduras del se
cadal, los cardales del abandono, cues
tas de resistencias trabajosas y barran
cada.? de dejadeces habituales? ¡Bah! 
También las encuentra ol navio en su 
ruta, y las supera con la ñierza del mo 
tor. También tropieza el ave en su re-
corrlüc, y se a'7:a sobre los obstáculos 
y s.iguc hacia el fina!. Fuerzas le dar ía 
para todo el gran motor de su celo, y 
ya se elevaría sobre todas las miseria'-
en alas de su recia fe... 

Así SQ le vio salir un día de la recto
ral, en t rar luego en el templo y salir, 
pasado un largo rato. El aire, un aire 
rico en esencias vitales, rozó suavemen
te su rostro e inyectó en sus pulmones 
el oxígeno de la primavera. Ese oxíge
no tan sólo, porque el otro, el del al
ma, lo había aspirado ya en el amliien-
to puro y vigorizador del sagrario. 

Anduvo unos pasos, muy pocos, y se 
topó con alguno.'^ feligreses. Ellos, o no 
advirtieron sxi presencia, o tío la. qui-
íip.i'rtn advert i r : pero el nuevo cuia m 
trRtn ds aclarar ol caso, saludó carifn 
eo y pro.'íiguió ?u camino. Un poco más 
«rriba, la íseena, ht re,pí!lía de nuevo, 
porquo cruzóse c«n oíros, y el, seguro 
de que, a juzgar por el ceño, pasarían 
de largo, sonrió diilccmcnto, llevóse la 
mano a la teja y les regaló con pala-
liras de cortesÍÉi singular. Aquéllos y 
éstos, )'ehacios al principio, respondie
ron a su párroco. Y él, siempre movi-

han puesto los medios v'^a que el peca-1 ^ ^ ^ ^ esa caridad divina que prodiga 
do no surja. 

Y bien, me diréh : demos por supues
to que todo ello sea cierto -. qv.ede con-
vertid.o en realidad el su£ño del escri' 
lor. Ricos y pobres se apresnrctn n aflo
jar los cordones de su,s bolsas. ¡V ÍJUC! 
J'i/cs, que a la «norme suma que aquí, 

fineza.?;, sin exigir reciprocidades, sin
tió fortalecido su optimismo y se dis
puso a contwwar la sementera de amo
res, de cajriüos paternales.—May dond3 
trabajar—le dijo pronto la experiencia. 
—]Mejor! Así serviré a mi vocación—le 
sugirió inmediatamente su celo—. Y con 

en Espam. « podría reea.udar, habría ; ̂ j ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ sagrario y d cora-
que añadir la no despreciable que entre . ,^^^ anhelante de sacrificios, remontó la 
gartan los 4ñ.000 mozos (o.prosctmada- • 
m.ente) que emigran y san declarados 
l>rófugos, que como marchan [en gene
ral) cuando ton unos niños, y a los 
veinte o veintiñn ailos, los que viven, 
están ya bien acomodados n habrían de 
pagar en relación con su bienestar, un 
no de oro entrarla en ?::spafía para ase^ 
aurarse esos mozos el regreso a su Pa
tria con la cara levantada, en la época 
<iue más les acomodara. 

Adivino la objeción. Extrcm'áis mi mo-
dj> de razona,r y ms salís al paso, di-
eiéndome, burlones: «\Muy bien, tmlor 
sonador, muy bienl» Todos, ricos y po 
l'ves, absolutamcuto lodos, han pagado 
•'íi cuenta progresiva, su contrihución de 
•sangre, como se decia antañ.o. ¿Y con 
quién vamos a nutrir las filas del Ejér 
':ilo'! Allá i>a la respuesta: «Aparte de 
gue, por razones quf, después se dirán. 
"o todos, ni mucho m-enos, rehuirán el 
presta.r ci servicio rrüliiar, voy a cof^ 
cederos qne est&ij en un. error y vos
otros en la cierto, y si asi fuera ñe por 
«Wo dejaríamos dti inrcr Ejército: lo 
tendríamos de vrAuníarlos en .?u totali
dad.» Escucho fít réplica: '••J^ero si 
ahora son contados los 'que se engan 
c/ianl!) Conformas. Vmyíí. la dúpliea. 
'Acordaos de lo itfite se decía en tiempo 
de luis XIV: i(Pas d'artjent: pas de 
^uisses.iy Si no hay paga suficiente, nn 
^oy voluntarios. Anmentcul la paga: de. 
iad que el que valga, exígiináole todas 
las pruebas que queráis, pueda soñar, 
'^omo el soldado napoleónico, con en
contrar en su m.oehila el bastón de ma 
fiscal: h,aced que se ctumpla a rájala-
^>la la ley que orden-a que no se podrán 
desempeñar ciertos destinos civiles sin 
*<i condición de haber servido en :as fi. 
' i í del Ejército determinado tiempo, y 
"Xll d.onde crelaUs que no ibais a encon 
^rar voluntarios tendréis que seleceio-
'"ar entre los que se pTctenl^n a ofrecer 
*^is servicios al Ejército. 

<<\Pero los velunl.ariosl... \Pero hoy. 
9^e las luchas son ée pueblos contra 
Pueblos, hay que capacitar n todos lo; 
^'"Ainiduos para ser soldadosln 

O me coinn el periódico, o no pue. 
'**' responder de una vez a. todas las 
'^^jcciones. Y com.o no es posible lo pr'-
^ero, hago que me voy..., y vucU^o. 

Armando GUERRA 

feaüe de..., y se detuvo. 
—¿Explorando ya el terreno, patera 
—Hay que saber dónde se pisa, ¿no. 

doctor? 
—Usted se va a da r pronto cuenta de 

lo que tiene a su lado. O mucho me 
eqnivoco, o u'sted es de los que no les 
hace falta aprender cómo se t i ra Ka red. 

—Mejor lo sahían lo.s Apóstoles, cuan
do no eran Bino simples pescadores, y 
y a lo conoce el doctor. Si no les llega a 
favorecer el Maestro... 

—Para estas gentes no necesita usted 
íiyudas. 

—DG la de Días necesitamos todos pa 

ra todo. 
—Bueno, paler; en el fondo, tan fa-

nático como ios de su cuerda. Y es lás
tima, porque por lo demás.. . Pero, va
ya usted por su camino, r so si, en la 
Riguridad de que frente al curita, en lo 
cpie el curi ta 
part icular y como sincero amigo, me 
tendrá siempre a sus órdenes—, estaró 
yo, yo... el doctor N., anticlerical rabio-
íBo, enemigo franco, adversario irrecon
ciliable. Se lo ho advertido a usted des
de la Pi-enáa do Madrid; lo renuevo 
aquí, con nobleza r a y a n a en descoco, la 
advertencia, y se lo recordaré, si fuese 
preciso, en cuanto surja ' a necesidad. 

—Le agradezco, doctor, ese lenguaje 

puesto que usted procede conmigo tan 
fraiicaiítente, permítame... 

—Ustod nií: manda. Ya lo sabe. Hable
mos fciu eufemismos. 

—Vó_\- a ixidirle un solo favor. 
— ¿\''(rS? 
—yue se dé cuenta del puesto que ocu 

pa, y que... 
— ¡Eso nunca ; eso. j amás ! Me iba us

ted a decir que no ejerza coacción so. 
bre los enfc;íno.s, que no violente su con
ciencia... 

—No, doctor; su caballerosidad profe
sional no le permitiría llegar bas ta ese 
extremo. Yo solamente quería rogarl'5 
que se abstuviese usted de hablar de esos 
temas... 

—Ni una palabra más. En mi vid^, en 
toda mi vida mo permití provocar ni aun 
aceptar discusiones do esa esipecie en 
domicilio de mis visitados. ¡Yo, defensor 
entusiasta de la libertad de conciencia, 
estnjjando la do los infelices!... ¡No, 
eso, nunca! ¡Nunca hice tal, ni lo haré 
j amás! 

—Gracias, doctor. Me resulta usted tm 
anticlerical simpatiquísimo. 

—Y u.sted a mi un patcr de mucho cui

dado. 
—¿Y eso? 
—Nada, natía... Era una broma. 
—Oiga, doctor; aiuique anticlerical, 

vendría usted a verme si jrie pongo en 
formo. 

—¡No faltaba m á s ! Lo que no acep
tar ía es la recíproca. 

—;,Do forma que si usted cae malo, 
no me dejaría que lo visitara? 

• Ni en broma sueño usted con ello! 
Mientra?» es té ' sano y salvo, las puertas 
do mi ca?a no so cierran a nadie. A na
die, paier, óigalo bien. En cuanto deje 
de 'visitar sobran todos, empezando por 
el médico, ¿sabe? ¡Cuánto más la Igle
sia! Yo moriré como soy, sin falsificar
me, sin rendirme a discreción corno un 
inconsciente; arrebujado en mi bandera 
de anticlerical sincero, como mueren los 
hombrft."; que .«¡aben .serlo... 

Clavó rl párroco sumiralda en la del doc
tor, cogióle entre sus ma.nos la diestra, 
la aprKri ffufivumfiítc. como si quisiera 
darle a conocer sin palabras la omociíHi 
quü a él lo embargaba, y, bajando un 
poco la voz, le di jo: 

__gonformes; si usted cae malo, su cu 
I r a no podrá ir a verlo; poro... ¿y si el 
doctor r.ic l lamara? 

• - i Tampoco!—respondió el médico ñor 
Viosamcnte—. Sería pa ra perderle a us 
tod o a quien viniese, matándolo de un 
tiro. ¡No me busque compromisos! 

—,NadQ, doctor. No será usted homici
da. ;.Ve ustPd? I lasta en oso es superior 
la tHCtlca cTertcal. Nuestro tiro, en vez 
de perder y en lugar de dar la muerto., 
salva y da vida eterna. 

—Basta de sermón, señor cura. 
—Perr» no de amistados. ;,eb, doctor? 
—En v¡d;i, siempre suyo. Y de los 

leales; no lo dudo. > 

El párroco volvió desde allf hacia el 
templo. Desde aquel día no llevaba al Cie
lo una oración sin evocar ol nonibio del 
anticlerical terrible. Era una hermosa 
alma. ¿Y no lograr ía salvarla? Otro día, 
Dios mediante, sabrá algo do ello el lector. 

Hilario HERBANZ ESTABLES, 
Cura párrooo de San Sebastiin, de NaArA-

A L B E R T O B U I Z , J O V E R O 
Pnlscrfts <le petüíia; lináos modelos 
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NuevOi^director de ía Escuela 
de Ingenieros Agrónomos 

3 

K a sido nombsado director de la Escuela 
agrónomos don Igna-

— ¡ Caraiiibn, cararaD^, cou GCKÍÍIÍCZI , __ 
ro si no le reconozcu a Vít-tcd!... ¡Us t td en | ° 
plaa optimista, cea psa r-aro, tan satisiechaj Tengo el gusto-de sefialar con el de-
j - esou paquetes de t-urróri. y esa agilidad j ¿̂f, „ ^^j ¿,„g„ amigo don Blas Tinaja 

piernas, y e.o pavo i^uipeaáo, quo c-s ^.^^^ Uamar sobre él la atención de lo-

«un sudor pí"'o,^. , , ' . Gobiernos ilustrados .me .se preocupan 
— Qi!0 quiere usted- ¡ Kl contaí'io de la S / . . , , , , , 

jarana t r a d i c i w a l ; no fa»y mtls remedio qne í'Or ¡a protección a los honwrcs de la-
dar ai olvido las i>e?ias, aunque Kóio tea por I lento, así como la de los capitalista; 
«ua noche! | qiie andan s i e m p r e atisbando buenos ne-

áe 
l-o<to 

—¡Claro-, hombre, claro I ¡ E-sa RS la v!-j gocios. Don Blas es un genio que se Iti 
da! Si no no viviríamos... l iabia uno. r e í pf^^aü-O la vida .«n hacer n.^éa en es-
desespera arite los coscorrones do la advcr- . ^̂ ^ .^-^^^ ^^^ ^^ ¡^ ocurriese un 
eidad, toüo !o ve negro, ¡Ó pa.reí;0 a ijno! '. _ ,_ „ _ , _ i . j . j „ .:,..,.,»,»„„ 
qui3 no exiíte sobre ei plr-r.et» un ser bn- j 
iriano a quien ¡e üalgan pocrr todas las cus!»; Q^'-^ 
poro, si !i mano viene, duenüMS usi.-ed bien, 
y sólo por e! hr(.íÍ!o de haber ^rozado c3-<4 
fiatisfaccióu ¿sioiógioa, a', otro día se !«- j 

is-teii qin; es otr-o... Con íes mismos 
de aniargamiealo y da pi-olesta, sin 

vaiita 
UiOtivo 
que nada haya, variado, ve usted, no obs
tante , l.o,s cosas de otra muñera, o! ¡«quién 
srj.bel> ¡¡¡.'mina las iu-i;r;:-aá t«nebrotias del 

] I j'-:isiniii;.,ino y a^^aba ii.?t.ed por echárselo to
do a la espcdda coi.i una fórmula niugní-
fica : I a vivir! 

—Sin embargo, a voces... 
—rionibre, no digo yo que cuando le ar.o 

ta a uno la tragedia, la aiilcntica y verda
dera Uagedia!. . . 

—¿Y qué tragedia niá.s auténtica que la í 
infa'.' I 'na casa, una familia, un sueldo, y 
O'G improviso, ;7.6.s\, la c<:>s!»ntía, el cerra-

la heci-.tornhe ecorióini-j.ir'.o a la despenso 
ca. el coníli''i.-) sin SÍ l-.ici-'n... T.a ensa T.'.n 
pagar, la advertencia amenazadora y humi
llante del panadero, del ca.rbonei-0, del leche
ro, del carnicero, del em]dead 

nvento notable, uno de esos inventos 
si no cambian la faz del manido 

(cusa innecesaria, porque Yarto cambia 
de faz), son útiles en la vida práciici 
y pueden procurar al feliz inventor una 
dccenU: fortunita. EL ha oído que la ver
dadera descttbrídora de mudias cosas 
sornrr.ndenles ha sido la casualidad, y 
no se ha molestado en otros trabajos 
que .sentarse a esperarla. 

El otro día vino a vcnru. Traía el ros
tro iluminado por la alegría, y con T O : 
huecú y campanuda (como que sonaba 
dentro de Tinaja) me dijo la célebre pa
labra especiahncnle consagrada para es
tos casos. Ya lo .'iabéis; la palabra es : 
u\Eurcl;aU> 

— ¿ Y a ha inventado usted aUjot 
— i P o r fin\ 
—.Sea cnlujrabucna. 
—Estoy m.uy contenió. Es una cosa 

777,7/7/ práctica. 
— ¿ V n apaitato'! 
—Vn aparato. Puede venderse nnich.o 
—Ttigamo para qvé -re. 
—Se lo explicaré. Usted sabe cuánto 

afligen a la humanidad los catarros. 
— P r e c i s a m e n t e este es su tiempo. 
—Tam.bié.n sabe 7istcíl que no hay nin

gún tratamiento njie los cure. Esto no 
lo confesarán los médicos, porque no la 
conviene. Esto lo desmenti'-án, airado';, 
los fabricantes de específicos. Que no 
lo confiesen los unos, o que los otros 
lo desmientan, es igual. El que coge un 
catarro sabe que será su esclavo hasta 
que él quiera buenamente irse con la 
música nasal a otra parte. Vero al su
jeto acatarradlo ífc atormenta siempre 

Viñeta! antiguas 
Un goz-3 grande os anuncio 

üa venido íray Car-
'• pií-reca ^.^o no tie-
!•„' sob!<! ios t-ejíwos. 
.!-• liüDraa do la bur-
r,-e, u !:.faio doaiía-
".cr.iía uai-iz, b*rmn-
". <;»d!¡ii;!ir,do mi Na-
ii'.i quien sc^ría lic.s-
-'.•t:r!a. Yo talaba r e 
' '..i dij di;s<jcbo, ba-

RTl-

—o — 
Cuando es i a mai'ia.ca 

moio cou su •/,-urró-.i ua.-
UB íoiido, esLibu !C-v<ici 
A.ún ír:í::v cnt;-..; la-; ,iirg. 
ba, aiguncí ci-;h.̂ s de n: 
cer, y hi gra.i.ie y g.-; 
)a ticl cierz-->. \ n ^..^-l 
oimiento. Cuino no t.ui 
doñCíamenle, voy a ;-u¿ 
vestido do ui;a rnandj 
fiada dü polvo tidui-anjo j;:i rustit-o Ns* 
miento. 

Dñsdo el fondo de ia \ Í 
tado : «,; Fray Carnuíio ! , T"Í 

y el i.ioi'er.lc leg.j, curg. 
jas, ha aj'aro'ifio eu ¡a J i.f 
risa iji:e ¡-;uec;e aj;rondid-i 
dü padre ^̂ ;̂ i:̂  r'ravir-ir-co 

—¡Un a,"i > sin VÍ;.-,-,O;,, fray Carmelol 
El ha rep tado : 
— Un año "-in •i'crnoo. 
—¿Kst;;n Idrn los )-everpndos padres? 
Fray Carinslo ;. a no me escucha, ni ma 

pregunta j-,or nn ausímcia o por mi venida. 
Como un p;-."-i()so niño, se ha embelesada 

ante los i.ásteres y las pnstonM que bajan \a 
la nieve jior \in-)s carninitoa vericuetos, an-
t« uqucUos rc!).'jr:cs i¡¡ancos que hay entra 

sala he 
Carmelo !í 

i-i í de su.s alíc-r-
rta con lina son
do! bienaventura-

Olio n a vo 
nido inútiirnento con el rocilio da la lu7... 
Mi mujer dese,=ir:orada. ¡os chicos encogidos,! 
tristes, ini:do3, d,4ndose cucnía coiifusaiíicn-j 
te de que algo «muy g.ordo» ocurre : A o di»-! 
vanAndornc ios sesos, yendo do !a üeca a l a : 
^^eca para hallar trabajo, para colocarme i n ! 
alguna parte. . . Si le parece a usted poca t ra - j 
r r d i a ! -Si le parece B tist-pd que no es mo-" 
t i ro para el desa!Í<:'nto, p'>ra la desaspern- í 
clon, pjiíra la loenra!. . . La última vez que , 
nos encontramos iba loco, ¡completamente; 
loco! Aquel día íuc ¡de prueba I j'^n casa; 
unos eéntimos : el pequefio enfermo, mi mu- i 
jcr llorando, yo. . . rendido, sin esperanza, sin -
fuerzas para luchar más. i 

-—; Ycrd.'íderamento que estaba usted... im-> 
ponente I ¡Qué cara, qué expresión, qué voz'. 
r-n.\'ernor-a. qué gesto! I~)ñ aiif mi soQiresa B\ ; 
vrclc a usted ahora tan jdrnpante, con esc» 
turrones y ei-e volátil. ¡Apostaría quo ya no 
Fe ac¡;erda iir-ted siouiera do lo 
(.TJO ve usted? ; So río usté 
do yo digo q'j<) Dics aprieta, pero no ahoga!. 

—¡ .-Vhngar, n o ; poro... ca.si, sí, a veces t i 
¡ í l i r e usted quo lo míe ha sido grande!. . . j 

—¡Hola ! \ Ha sidol Lo cual demues t ra ' 
que pri.só... j 

—^Afortimadamenta! Y da una manera in-i 
oninada, ins')sf>3chada... j 

' . .-Providencia!. 
—¡.Insto! ¡ T'roviden(;iai! ¡Calcule us ted , ! 

mi Kv.egra qno h.abía roto todo g-énero de ; 
relaciones con nosotros, quo vivía allá en '• 
una capital da Castilla, con una herm.ana 
tuya , muy l:isn las dos, porque la.s dos Roa, 
ricas, y d-d pronto, hace una semana jus ta! . . . tiene. 

—¡ííjillcco esa señora! ^ i —]Vo cabe duda. 
—i; >''-•>' AJgo más... 'dlafinitlvó, todavía: i —YJel mismo viodo puede discurrirse: 

que no se coge una cosa donde no la 
hay. Luego si se coge un catarro, es 

la decidido quo'iodo lo olvidemos. (,no¿ ,f\ incuestionable que lo había en el sitio 

1 musgo y f.| ! 
avan en el e;ne 

íl liRjo o"i' p!<»nre il. 
y unos .'.nadís 
darse. >--'.¡;i ojos. 
alta tno¡:!!!!si a! 
picios por donde 
puebler.itos h-iin» 
dy \¡:i sol üe ni 

!Oj, cr.tH las Lavanderas qu« 
.](> de la fri ' ta dtí corcho, o 
' palo, dotíde unos pavipollos 
h!ancí)i pasan sin desman-
il'.mi-ia.-iyriiinte, van de la 
¡;rnd> verde o a Jos preci-

galeaii las cabías, desde los 
•Os que parecen ibiroiriadoí 
ilagro a la cueva del Niüo. 

1 no s.'uie mas cujo r.-potir : 
¡Qué prc'-ioso h)Ci.'-a ! 

Sin embargo, el qufs los reverendos padre? 
f.icparaii_ ca-ia Xavuia l , junto al claustro, 
es mucho miis precio.o. Allí hoy un raont* 
con unos leñadores que asien-an. sin fin, m a 
dóricos del ; inar. Y una vi-cja Gila, que 
ir.la, oiie biia, con su canasto de blanca lanR 
cardada y su gato y sus guliirias al abrlgxj 
del tejado, y un ennitafio que tañe día J 
noche su campanita. 

Y ante la valla de hiedra hay siempre 
«.demis un coro ilo rapaces que apuntan oon 
B1 dedo, y otro de mujeres que devotamente 
e.wlaman : .-Í¡ Oh !?, rniontraa fray Tjeón va 
oxidicauilo lo's misterios de] Kacimwnto. 

Yo, que ha descendido, descargo el zurrón 
de frav '!:-.rr.i'ío y í-c;c!-'n?o a cnriosc-irselo: 
tii! ysp-dl-i, otro repoüo que ticno las hojag 
•v^niisi'.", -Jp !,-ia carRcoles, tres panes chos-
nos de K;-:I;>!. de 0"ho y hasta de quince días, 
un cardo, huera do! cardo suculento, tuo ea 
prcsei te del señor .-Miad, tcnlo lo demás nc 
mert-c*'. laniar'-e Caridad de cristianos. 

- -¿Y esto es cuanto dan para los padre* 

1 

nos 
ros 

5 Í g n i f i c a - p o r q u c como especial do Ingenieros 
^ '^ ' eio Motor C!anó y boulan. 

El "gordo" en la Argentina 
BUENOS i \ IRES , 24.—En el eort-eo de la 

Lotería de Navidad de la República Argen
t ina ha correspondido el primer premio al 
número 30.623, siendo agraciado oon la can
tidad de un miüón de pesos. 

De este sorteo so han remit ido a España 
cantidad de billetes, desoonociándoso gran. _. . . , 

s ince ro , a u n q u e m e d u e l a el av iso . Y hasta hoy el poseedor del número premiado 

CORAZONADAS 
-QQ-

El precio (le la lámpara 
A E O EGüIAlt 

fs pl nifis rentajoso, dada sn calidad 

'̂ na participación del '"gordo" 
en litigio 

o 

Dos liojnbrcs riñen 

. Carul-do Cni?; Sobrino, peluqtíero, es ta-
" '-cido en barr ios ta jes , al t e n e r concci-
')"t'nto <l¿\ numere p remiado con el «gor-
, -', fu Oí o a rcyciíunar al pan-odei-o de la 
^*"o (l«l Rosario Ruper to Garc ía Gordo, 
¡'"a pt-rticipaci^in qua v e r b a l m e n t e le d'ió 
^ ^ e días en el 18.398. 

, Ruper to se ncg';') a <íarle la part i r ip '»-
''''^, ,y hubo una br«rica más quo regular 

í ' t r c ambos, dilndci-'? vf.rios culpes y mt-
^^«(lo graves sancr.Ai'.si*. 
/•'a in tervención de ios t r anseún te s e-vitó 
'̂̂ ^ l a cosa j>a«ars n rafij-oi-cí. 

^'vienro arrastra ai "Dixmude" 
•^ ^^Kl?.. 24.—I.P.S últím.-w notJeitis rccibi-
'"l"- del dirigible <;Div;ni;diSJ, son r.y.e fe on-
j •'''*'-a a lii í..;nra dt>l dcMo do Gabes. ticn-

, j , arrastrado haría el Este y haciendo ee-
' '«ia da goííQrro. 

l'o n/} sé si será rareza mia 
o inspiración certera de 7ni mente ; 
pero esta lotería 
que logra entusiasmar a tanta gente, 
dándose el caso extraño 
de que la que no juega en todo el año 
pone en ésta su máxima ilusión, 
es la, que menos llama mi a!eiic¡ón. 
—¿V, sin embargo, juegal 

—?vo lo niego. 

Siempre que me, invitaron accedí, 
pero nunca jamás 
eon la ilusión de que me toque a mí, 
y si dije que sí, 
obedeció quizás 
al wiíí/o que sentí 
de que sin mi les toque a los demás. 
Por eso nunca suelo aventurarme 
a jugar por mi propia iniciativa; 
lo que hago es no riegarmc, 
por la raían gtie digo niás arriba. 
Mas como en toda regla hay excepciones, 
y como hay circunstancias y ocasiones, 
motivos y razones 
que le hacen claudicar al más pintado, 
esta vez he jugado 
con tanto fanatismo, 
que me compré un vigésimo yo mismo. 
Aunque si hemos de hablar ingenuamente, 
diré íMÁB propiamente 
que el vigésimo ha sido 
el que a níi ma ha comprado y poseído. 
¿Le$ inicresa a ustedes la ra.:óit 
rfe rrf! él-tudieaeiún'! 
futs voy a referirla francamente. 
fíe.uTrió I» siguiente : 
fíejandfi unn -mañana 
esta vti Tcsiáf-neta de OreTlana, 
á»nd» <iie íillicrijn en eata Villa y Corte, 
fiiimr derfchn c It esiaei ¡r, del Norte, 
eotí I* intentió)i resueUti 
Je lemaf tm bií'-:te. de ida y vuelta, 
Tialittnio «I propósiio formal 
dii ha<^er líH rifijegiin « El Escorial. 
Mi>'ií.ra» firmaba c«¡a ante el despacho 
']' hiU^lct, oin que wi mnehncho 
a lo lejnt griintia de hito en hito ; 
í ¡ B! gíirdo! ¡ Vai/í; un número bonito'-» 
/I',aHi*niio después : 
«•¡Treinta y tres mil trescientos treinta 
Le eecwské indiferente, [y tres'.» 

pues yo no formo pr.rte de la gente 
que como buena sombra conceptúa 
el que un número sea capicúa; 
saqué el billete, me salí al andén, 
áutíi al vagón y a poco partió el tren. 
A'o me volvi a acupar 
de este particular, 
ni me volvi a acordar 
del numerito aquél 
kiasta que cuanflo entraba en el hotel, 
con la idea plausible de almorzar, 
escuché pregonar : 
<:]Este es el gordo! '¡Este es\ 
l'reinta y tres mil trescientos treinta y trcs.i 
\Horii.bre\ \Qué coincidencia tan notablel 
ai yo fuera persona impresionable 
para la lotería 
quizás me intrigaría 
que me anunciasen en El Escorial 
un número completamente igual 
al de la Villa y Corte; pero, en fin, 
en cuestiones de agüeros..., ¡a mi, Plinl 
Pasó el día, volví a tomar el tren, 
y en la estación también 
volví a escuchar el número sabido 
y continué vii viaje indiferente, 
ti7i decidirme ni remotamente 
a adquirir el viqésimo ofrecido. 
Trabé conversación 
«on mis acompañantes de vagón 
lobre varias cuerdiones, 
estrenos, atropellos, elecciones..., 
cuando un moro gritó : «Torrelodones-», 
V vn momento después 
a nuestra ventanilla se asomaba 
un joven que gritaba: 
€\ Treinta y tres mil trescientos treinta 

[y tres',:!' 
Ko pude más. Al echo me intrigaba 
y se tobrenonÍM a mi» razones 
el ver t¡ue me seguía J/ me esperaba 
1 ¡insta en Tnrrrlodnnes! 
Lo compré, el fin. Cuando la suerte insiste 
en huse*r ti mortal, ; quién se resiste? 
Ya en iíedrii, al bajar en la estación, 
d.fX contiuvo i.cgin / 
driíceniió el jsvfn. que qriió : <;¡ B.s-fc en't 
•¡Treinta y tre.i mil tri-sciento.t ireinia y frci!» 
)' cni. que el fci"í(-(ífir C'wc in-nrhicn 
fué y vino ccn no.-iotro^. en el tren. 

Carlos LUIS DE CUENCA 

escribo ima carta larguíeim.a, diciendo 
qt.'O no jv.jedo aguantaj" a su hermana, \ 

pío no deja de p'^n^ar en los nietos y quo 
unos y 

otros, para j;oder veni-- ella a pasar la.s Kavi'-
dadei? da este año en casa. 

— ¡Adrairabio ! Y ustedes, claro-... 
—¡ Figúrese ustsd ! Lo hemos olvidado t-j-

(ío..., y en cnsa ia tenemos hace dos días. 
Además, el administrador de mi suegra ha 
ijiu'jri/O rl iriGs pasado, y desde ahora o! ad
ministrador general soy yo. 

—¡Menuda Nochebuena!. . . ¡Ya está e!5-
plicado lo de las turrones y el pavito! | A h , 
tunan te ! . . . 

—¡Quite usted, hombre, pero si falta otra 
cosa, casi oasi la mejor! 

—'¡Canario! ¿Le ha tocado a usted tam
bién el «gordo»?... 

—El «gordo» no, pero han cursado íavo-
rablerriento la instancia quo pi'csenté : han 
reconocido que hubo error en lo que era mo
tivo ímidamental de la cesantía, y ¡me han 
repuesto en mi destino! 

- - ¡ Y . . . qucjeso usted de _la Providencia, 
Godínez! ¡Porque m.iro usteíi que gi lo del 
destino es providencial, lo de Ja suegra... 
no digamof?! ,;Y cómo razona ella ese cam
bio de frente?. . . 

— ¡Ah, por pura sugestión, por la suges
tión do esta fecha de hogar, todo alegrta, 
ternura ínt ima, evocaciones. Por la alegría 
do todos en la alegre Nochebuena y en Na
vidades! Ss ha sentido demasiado sola, de
masiado lejos do la hija, do los nietos.. . [Se 
ha piKísto alegre pensando en las acogedo
ras y dulces alegrías del hogar! ¡Ahí tiene 
usted la expüea/^ión t 

—Bueno, pues ¡a ueted le ha pasado lo 
miismo: la alogría de todos la ha conquis
tado a us ted! Con que, ]a gozarla! jAJí, y. . . 
a dar gracias a Dios! . . . 

—Desda luego... 
-—i N o : si no lo digo por usTed solanien-

te, sino por lo pobrecitos y lo cuitados que 
el Hacedor nos ha hecho! 

—No comprendo.. . 
—¡Sí , hombre, s i ! Les dolores humanos 

no son eternos, poroue el corazón de! hom
bre es finito. No podemrs siquiera ser largo 
tiempo desgraciados... [ E s una miseria y.. . 
una bendición I 

—I Es verdad I 

un problema que formula del sigiiiejite 
pasado! . . . ' modo: ¿Dóeide habré] yo cogido este 

iodo! ! t>ua:i-; ( .^¿crrn? Tanto le obsesiona esta rúes-
íión, que se conformaría muchas vece^ 
con q-ne el mal le durase otros quince 
días con tal que le dijesen y p r o d a s e n . 

sin género alguno de duda, dónde lo ha e r d l ' d J ' k ' Ñ o < d i 6 b u e n r i ? 
cogido. I Fray Cnrj-ielo re«:ponde": 

—Es cierto : a mí me sucede. j _-TTa Fitio un inal año. J,a Buerto, ce inun-
—Y a. todos. Luego la venta de mi apa- dó ciuri-dr-, las riadas.' V ya no se pagan los 

rato está asegurada. ; buenos pre-ios do las legumbres. Este in-
—lExpUquesc, que ya tengo cwr ios í - : ^ ' ' ^TIO estáa todos j.obres... ¿Qué más iw-

, j I drían darV 
^ ' -, , !•» j „ i„ „„» „„' —Pero veamos, frav Carmelo. Su Caridad 

Es evidente que nadie da lo que n o , ^iene J o . silentes foeftcs y una salud r r t e -
ra. ¿iV'.l!-Íp. rnasfif',";- osos peñascos que le 

¡ han dadi) en luyar de pan? 
l-'ray Carmelo ic-.qxmde con una 60a5» ale

gr ía : ' 
- ti!, soñcr. Sí, señor. 

I Pero, ¿y frav Pedro, y fray Ambrosio, 
i que viven en la enfermería, y el padre Bien-
í venido, t;in anc'ano, y con unas encías como 

las do un recién nacido? 
—l.a santa regla tiene un alivio para ellos. 

Pueden remoj.">r el iian en agua caliente. 
Fray Carmelo m.e mira con sus ojos sim

ples y puros, quo jamás conocieron la mal
dad. Yo be dispuesto qne suban del corra) 

'las seis gallinas mejores, las que. tengan máa 
colorad.n la cresta y las patas m.ás lustrosas 
y amavillM, y que me traigan los cinco panes 
tiernos, calientes, oloroses, que acaban da 
sacar del horno. Fray Carmelo no me los 
quiero trocar. 

—Ea, fray Carmelo; ya quo no por sí, hA-
galo por los otros padres. Es ta noche nos 
nace el Salvador, y todos hemos de feste
jarnos. También San Francisco cornil del 

bien do-7? No se preocupe. Hasta ahora la ! cordero de ln Pasopa, quo le trajo 
e .se volvía loca pensado: —¿£o ha-\ "'^'^ y ^^¡^«"5" " ' ''"ndí. Luque.sio. 
coqido al salir del tcatrol ;Fné al \ , A^JY".,'::!:?:!"?'11'^^'^'^'° ^ • 

Cnwo TABOAS 

Sociedad GenerM. 
Azucarera de España 

Bl Consejo áe adminis t rac ión d e e s t a Socie
dad, die conformidad con lo acordado por la 
J u n t a genera l d* -accienistas, anuncia , con 
cargo al e i s rc ic io 1922-23, el p i s ^ d©un divi
dendo a las acciones prefeiretites c o n t r a cu-
p<5n de in t e ré s n ú m e r o 12, die 23,153 p e -
seitas, deducción hecha de los iimpoieatos 
die utilidsdies y t i m b r e d e negociación. 

E l pago ter .drá l u g a r e l d ía 2 dei enero 
po-ósimo en las s igu ien tes plazas y domi . 
cilios, donde rs f ac i l i t a rán f a c t u r a s p a r a 
la preseptacic-n de cupones: 

Madrid, Banco Español de Crédi to ; Baav 
celona, Sociedad Anónima Atmfls-Garl; Za-
raí5a?.a. Banco de Aragtín y Banco EspaíSol 
de Crédi to; Bilbao, Banco d© Vizcaya; 
Granada, señores Hijos de Manuel Rodrf-
(Tuez Acosrta; Oviedo, Banco de Oviedo; Gi-
j6n. Banco Gi jones de Crédito, y Valen
cia. Banco Coniercial Español . 

Madrid, ?A d i c iembre 1923.—El sec re ta 
rlo. T,. fiel Vji'le.^—V." B.»: el presidiente del 
Consejo de administraciiSn. .T, S. dfi Toco. 

Se agrava el confíícío 
afghanoingSés 

E.rí--VrTi.''í. y.í.—C\>muni''-aK de Londres 
que aumenta la tire.nlez ent-i-e Inglaterra y 

en que se cogio. 
—La dificultad, estriba en que son in^ 

visibles. 
—Pues he aquí mi aparato, que con 

cluyo con la dificultad. 
—¡Es admirable'. ¿,Cómo se llama 

esol 
—El ucatarroscopio». 
—¡,Y sirvel... 
—Sirve para verlos a distancia. Usted 

va !por la calle con su aparatito, y de 
pronto da un salto. \Ojo, que allí hay 
un catarro en acecho'. Y se muda usted 
de acera. 

~-\Magnífico\ 
—¿Que ya lo ha cogido usted por deí 

cuido 
gente 
bró COgiuu ut su-ur u.^1 ii-uim : (j 
esp^erar el tranvía-I ¿.Acaso al levantar. 
me' de la cama? ¿Quizas en el paseo"" 
—Cesen las dudas: no discuta con la 
familia este punto peligroso.. Tales dis-
c^isiones se agrian a menudo. Acaban. 
a veces en aquello de:—.\Si no hubieras 
salido a esa hora'. \Ya le dije que t». 
subieras el cuello'. ]Es que no quieres 
hacer casol ¡ 2'c empeñas en hacer l> 
que te da la ganal—Y otras cosas po" 
el estilo. Acaben las discusiones. Com
pren el ncatarroscopion y él dirá el si
tio y el mamento de la adquisición del 
mal. 

—Muy bien. ¿Y luegol 
— iLuegol Lo de siem.pre : se mete uno 

en la eam-a, se estornuda, se tose, se lia 
ma al medico, se toman pildoras, jara
bes y demás porqu^íns; se suda lo que 
se puede..., y ss espera pacientemente; 
a que el catarro se quiera ir, si tal co
sa le place. Lo de siempre. 

—Entonces la utilMad queda redur 

eida... 
— ¿ l e parece pocol Acaso no haya bien

hechor más grande de la Itumanidad que 
aquel que la libra de una cavilación, 
citando tantas tiene. Yo libro a los ca
tarrosos de tener que marearse pensan
do dónde han cogido su catarro. Me pa
rece que soy un bienhechor. Sólo me 
hacen falta capitales para organizar la 
fabricación y venta de mi hcatarrosco-
fion. ¿Puede usted hacer algo por mi 
al mismo tiempo que por la humani-
dadl 

—üwedo llamar la atenci&n del Poder 
público y da los hombres de negocios. 
Le prometo hacerlo. 

Y cumplo mi promescL 
Tirso MEDINA 

Otro remedio contra la vejez 

el .\Tgha.iii9tai9 
T.ílí.st'l-ílito-:' 

de RÍ)'níT!Tor,ar 
me"t.« Ci-M-rará 

t -

rn gloses 
Kaiiul. 

el pa»o 
pK'Ti i!'t'"r 
. ín-íia V r 

lian 
Ingb 
d« 

SIClO 
i e r a 

instruidos 
probable-

Chsi^er, con lo 
impsa» todo el tníSco e«-
Aft'haiii*.tar\. 

EL EMBAJADOR RüSO A MOSCÚ 

cíanüo Ta liepada del 
soviets as Kalsoul. 

B lD 'JxtTELRO, 2 4 — E l í o c t o r Hernán 
Cafcral l^a declarado que va a presení-ar a la 
Academia de Medicina de Chicago un re
ciente descubrimiento contra- la vejo?.. Según 
iníortnó a los periodisías. considera bastante 
deficiente el sistema del doctor Voronoff, 
por ])or¿eT isda su vitalidad en el acto de 
transpla.nT-*r5>. 

Su sistema consiste en la transmisión de 
sueros, estando el animal vivo cxjn la doble 
ligaron de los grangrios vigorizados por la 
electrlciüsa. 

El ilustra médico brasileño Tii/.o las ex
periencia?! hace dos cî .os con su padre, que 
tiene '^erra de noventa, dB.ndo admirB.ble» 
resiiTíiadc-, pui"i <?. on'-','»ntra con e! vigor 
oiie euanilo "tenía ^f-senia. Pos enformedadas 
del corazó-i y dí i estomago, iiue radeci.a, 
fueren cabniid.<iK inmediatamarits. 

"laa «o i'iioscu 
represcníante de 

Z... Quiosco de EL DEBAT 
' • V 

\ s j CALLE DE ALCALÁ í i ' K L Í í r K A LAS 
* (SVAVUXV'IVO 

pura obe-
deciencia para que acepto. Y es con una con
dición : (|!¡e los duros panes y el feo repollo 
vayan tambÍLn al convento. 

Cuíindo frí 'j Co.rmelo baja las escaleras, 
lleva, las dos alforjas hencbid.as, y las pun
tas d?! cardo lo van dando golpecitos en la 
cabeza monda. 

Ya que él so fué. salgo yo por la trasera 
do mi huerto, que está todo blanco. Tras h 
nevad.", ha sobrevcuido una alegre claridad. 
El sol refulge sobre la nieve, que ahoga todos 
los ruidos. Canta un gaJlo rojo en la punta de 
un carro quo tiene tronces de leña para la 
cocina. Por el arco de !a puerta del Con
cejo va un cortejo di3 tullidos y menesterosos, 
que piden de pnerta en puerta la colación 
de la Pascua. ^íás lejos distingo otro cerco 
de pobres, y en medio, ol hábito y las bar-
'bas do fray Carmelo, qne los grita sin po
der s u s t c i t i r 'ju ^ozo : «¡Tomad, tomad! 
¡Una grande alegría oe anuncio : qne esta no. 

Vdie nos nace o! Salvador!» Y a manos lle-
pas desocupa entre e.llo8 sus alforjas, los pa
pes, ¡as gaUinas, ol cardo del señor Abad. 

Los pobres se lian dispersado, i y él, qna 
no me vo, con las sandalias en la mano, co
mienza a correr sobre la nio'S'e, cantando: 

«A Belén, pastoree.» 

He negado ante el precioso napimiento ds 
los padres. 

Es verdad. Hay ima pastora sin eabwt», 
cr.e va baibmdo, y un zagal sin brajsoa, qua 
sostiene su flauta i-on la boca, y imos borri-
quitos, que tienen las patas de alambre. P e . 
ro yo, que acabo de hablar oon fray Car
melo, pienso que mientras tanto, como fray 
Gil o fray ,)unípero, él estará acusándose an . 
t-G el padra guardián de ..haber dejado sin 
colación a los padres ; y me pareoo yorlo 
asentado jiiinto al pobreoito en aquella moa-
tafia, entre aquellos rebaños, con aquellos 
pnfitores, a quienes itn angelito de alas d« 
plata so ha aparecido para decirles: 

«Un gozo grande os anuncio: que esta no
che nace ol Salvador.» 

Jenaro XAVIER VALCEJOB 

Partido Social Popular 
El dia 27, a las siete de la noche, si se-

fior L-arraz dará una conferencia en el ¡do
micilio del P. S. P. (Farnanflor, 6 ) , aoeroa 
del t-ema cKeforma social del csontrato da 
arrendii.mieiitos r.íf• icos». 

La entrada es publica. 

DELICIOSOS LICORES 

ir 
Curiíjao Clijprc, TripS--Sec. Knmmsi. 

Crimo ia Miiüiía. crimo de Motis. 
Crime Caua Xciiuiu^ 

-• . .-^.^.^-. .xy-

ívo prcei^-;'! R..:io coi 
poner en inu.-.'iía v..i. 
t fcuk' do inr,.c".S'> t ,;:•: 
r e rei'crisnti-.;-. b iü . cu 
L t detalles, tócribiu ¡ 

30,000 pfí-etas p a r a 
".!! indu.sirl» de a r -
.;jir'-i. &.? da y se csi» 
d-i inii:s de exponer 
íia.ií-c-r, ALila-sasla, 29-

X 
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Paliques femeninos | 

( M a i l r i d ; . - -•0 
EPISTOLARIO 

TJNA S Ü S C K J I ' T O R A 
la ccnii trridicioDiiJ <j ' i ; ii 
ú i t i r a o uttüü, oírcr.i-r puhl 
K o huy regla t i iü. 

D O S %T F i n ó o s Y UN A R í j O r i ' F . C T O 
( M a d r i d ) . — I n d M f i a b l o i n c n t e esas Befiorilas no 
¡ ' fooedi í ron do utiü m a n e r a t 'o r reota . L a uu-
t i t u d de uBtod í s r.o dobe se r o t r a q u o hi 

frió, si liay (Híasióu 

cf.n 
e.'i 

rc,s. 

CRÓNICA 
DE Sq^ClEDAD 

Felicitaciones 
E l f h - í ' r o c a p i t f l n p e n e r a l d u q u e . ár> R i i b l 

,->s»?i rf 'ci l i icnd-o i r u i c h a s enhfK-j ibuenas p o r 
!i:¡-bíT í-idr. e.'ctritlo a c a d é m i c o d e l a H U t o -
riu. ( n l,'i víiranta p o r d e f u n c i ó n de l b a r ó n 
d e la V o s a do Hoz , 

B a u t i z o 

E l Si lbado í i l t l r r io p o r l a t a r d e s e v e r i f i c ó 
en lili p a r r o q u i a d e l a C o n c e p c i ó n e l b-au-

Asoci iación de Cultural ̂ '̂̂ *'®'-̂ '̂°"̂ s®ntre Empresas? "NT/^ 'T^T/^ A Cf BIBLÎ GBAFIA 

Musical y obrerosjerroviarios J ^ l _ l l _ . 1 / 1 ^ ^ ^^^ ^ [ Í liOlilÍMS 
. Í r ° ^ EMPLEADOS V OBHEBOS MüNIClPf t - l a P o e s í a l'^ a n c i s c a n a - A c t u n i i d a d . L i t e -

U n m i e v o c o n c i e r t o s e Ixa dadto, c o n e l 
c o n c u r s o d e l « C u a r t e t o die B u d a p e a t » , q u e 
s i a n t e r i o r x n e n t o dejó u n m u y g r a t o r e 
c u e r d o , a h o r a l e a g r a n d a y m e j o r a n o t a -
b l e m e n t i e ; t a n t o l a i n í e r p r o t a c i ó n d e l cua j - -
t e t o e n '« re m a y o r » , d e Meiid 'Ciasohn ( d e 
J a s mejc i ros q u e h e o í d o ) , c o n v i g o r d e r i t . 
m<3 y v e h e m i e n t o p a s i ó n , c o m o l a ded « C u a r 
t e t o d e l a c a z a » , d e Mozís r t , í u e r o n mod 'e-

i n d i í e r e n c i a ; u n salUí; '! 
do e l lo , (* i n c l u s o la opor t í jua y 
q u e j a Bi eUsi, ünüc i í an u n a «x¡>!ioiición do 
fisa f r i a l dad , do yss ci i inhio . (JInro cjue todo 

df intro ¿ o u n a c o r t e s í a i m p e c a b l e , de ! 
abso¡ ; ; l a , un c:i!>iilieros s' .ern-' eso 

u n a cor recc ión 
j . ro 

izo c e líi h i j a d e l e x s o n a d o r y e x d i p u - i ^°®,' '® exp j -es ión y j u s t o z a . 
c o m e d i d a ; l.ji'^lo d m V i c e n t e U r r u t f a y d e s u b o l l a ^ ' ' a - ' 'e j íunda p a r t e s e e j e c u t ó e l « C u a r -

c o n s o r t e ( n a c i c t a M a r í a d e l Oarroein, B e n l - ^ ^ ^ e n í a s o s t e n i d o nru;nor», d e L e o W e i -
* e z ) . n e r , q u o h a m e r e c i d o e l p r e m i o d e 1.000 

I " noflfi ta r e c i b i ó l o s n o m b r e s d e Ma-!!fí^, '^ '"^s <*n̂  e l concu . r so i n t e r n a c i o n a l C«o-

Tue o n t r a I G N O K A i N T i : ( V a l e n c i a ) . — Kl 
ps piornpre q u i e n Miihidii. 
Lrindose do u n conocido niidrí niáñ, ol sa lu
do se liiniíH - o n a l i í c r ; i i r i l i n a c i ó r i d e <'M-
be^.íi. De^do l uego q u e «i t a i ] ' e ¡ ío i i a e s t á 
d i s t r a í d a , ¡ eyomlo , (;.-,i;nlm:;uii., (•:•>;.. d » - . J-e 
p r e s o i a d ñ del ba ludo . UA p ru i i o r a ¡¡obliíMÓn 
Bs a l o m a r i a ( B a v i a r a ) ; iu sonuu t l a , inííleKa 
(Kí^wx.-ia) , y n o s o t r o s ot i ranl inloh di>. Pono a 
u s t e d út i l r e s p o n d i e n d o a f u s p i c g u i i t u s . 

ría T e r e s a . 
he ' l ió I B S fl,r,'!if!.s b a i i t i s m w l e » e l r e c t o r 

de l C r i s t o d e l a Sfiliid, d e n Enr iq í i io P o d a -
dí^ra, i i pTdr in f tndo lu ln« h e r m a n o s d e l a r e -
c i é n a c i d í i . M a r í a y ' M a n u e L 

So c r e a n T r l b u n a J e s r e g i o n a l e s y u n 
Tribunal Central 

—o-— 

^ L a « G a c o t a » d e a y e r i n s e r t a u n a r e a l o r 
d e n d e ¡ a P r e s i d e n c i a d e l D i r e c t o r i o e s -

P A R D I L L O ( M a d r i d ) . - H o l a u t e du la 
n u l i a í<a e v i t a el t u t e o , p r o c o i n n d o (.pie iii 
c o n v e r s a c i ó n s ea genwral , biu a p n r t t n y cu
c h i c h e o s : n a t u r a l i d a d y s e r i e d u d , tíuiijioco 
e x t r e m a d a y afer t .ada . É n r e u n i ó n o s , lo m i s - j p , ^^^.^ m a t e r n o 
m o . L s d e p é s u n o fausto, y a d e m a s a n t i g u o i 
y c u r s i , el «acarftmclanriiont.o» d e l a n t e d e l a ' 
pontfl y los a l a r d e s oonOaní .udos 

•̂  i L a t ' e n í s i T r a c o n s o r t e d e d o n FeímaiMio 
I RorVindo, hi i-¡ d e l o s m a r q u e s e s d e L i n a T e s , 

" I !i:i d a d o :¡ ! j ; : c o n f e l i c i c ' a d u n a b e r m o í i n 
r i ñ a , ( ¡u icn m a ñ a n a r e c i b i r á e n l a p i l a 
b a u í i J i r i a l ;os n o m b r e s d e M a r í a -dtel Cair-
i nen , . - i p a d i i n á n d o l a l a a b u e l a p a t e r n a y 

lidRC, e n t r e 71 c o n t r i n c a n t e s . 
L n »j.st« « C u a r t e t o » , d e f o r m a t r a d i c i o 

n a l , b i e n c o n s t r u i d o y c o n c i e r t o t i n t e d e 
d r a m a t i s m o , e n c u e n t r o s u p e r i o r e s los « o s 

--. , . p r i m e r o s t i e m p o s a los d o s ú l t i m o s ; e n e l 

R;r;;fo Tom/i.s d o C a n t o b n r y i p r i / m e r o h e d e r e c a l c a r e l i n r e n ' ^ d e l s e -
KI r o seT,'! e ' . '^anlo d e l c o n d o d e S a n t a I ÍTundo t e m a , c o n t o d o s los d«sar , ro¡ los a q u e 

A n a (lo la.s Torre.=. I b a l u g a r . P^l <;rnolto v í v a t e » , f c g - í n d o t i e m -
I/O de.se: imos f . s l i c idades . ' p o . t i e n e c i e r t o a m l i i e n t e h e e t b o v e n i a r . o 

A l u m b r a m i e n t o I * " ^ ' p r o c e d i m i m t o ; e n l a i i « r . s i s t enc ¡a cfei 
• r i t m o , q u e n o a b / a n d o n a , e s t á s u e f ec to^ 

E l «Andan tes» , c a s i t o d o c! d e f o r m a di:-.-
log-ada, e s u n p o c o d i f u s o , as í c o m o e ¡ 
«Allcg ' ro> í i n a l , con el q u e v a lig-ado, n o 
a c u s a i f r a n i n t e r c . s ni e n el d e s a r r o l l o n i 
e n l o s temo-s ; e l i n i c i a l , t a l v e z , .sea el alíe
n o s p e r s o n a l d e t o d a l a o b r a ; o.'i'te e s e l 
i u i c i o q u e m e m e r e c e e s t e « C u a r t e t o ^ , q u e 
d e n o t a e n t o d o m o m e n t o u n t r a a o s e r i o y 

dilpfno. 
* t¡ r-

ruma) .—lUííti u ' í ted un v e r d a d e r o e x a m e n de r " " - % > 7" . . . , .> . . , , , . ,< . . . , , . . , , „ ̂ ^.. , E l s e x t o c o n c i e r t o m a t i n a l de l a O r q u e s -

c o n e i ó n c i a . d i a l o g u e sin.,-.oraniei.tfl con. i ; ;o i'"'^«•'^ ^^'^'"^^^ ^ H e r n f m d c / . . | t a S i n f ó n i c a e n el M n n u n ^ r n t a l C inem.a . 
inií^ma y... p r o c e d a dc^í;^:n« w-r .ui lo« i .u - i F a l l e c i m i e n t o ; ̂ ' i ^ t o p o r el n u m s r o . ' i o p u b l i c o r¡uo a c u d i ó ^̂  

p u l . o . do M. c o r a z ó n , l ' l d e t a i i e do no t e - I A l a t e m p r a n a e d a d d e q u i n c e a ñ o s h a ; ' , ' . " ' : ' " ^ ^ ' " « « P . l / ' « ^ s o t o r g a d o s « A r l x V . j ^, 
n e r c a r r e r a j u s t i f i c el i c p a n , de la f a m i l i a . ! ^ „ e r t o en M a d r i d , c o n f o r t a d o c ™ todvos I "•" , " " ' ^ r e p - t . c i o n do los « • , ucve r to s a-n-
,; Posee forMn,-.'.' Desdo hie^'o, el m ó d i c o s o - , 1,,^ S a n t o s . S a c r a i r i c n t o s y c o n l a b e n d i c i ó n > '6" '^ 'P-" ' - **-
r í a m e j o r . . . 1.a polít ica, do «atrn.-.iiou» a q u e ; , p,.,_>,;.5i,j<.,j^ pl j o v e n d o n N i c o m e d e s d e L l a -
ubted se refioro sa f u n d a en uu r e c u r s o casi • npc; y P a s t o r . 

i n f a l i b l o : «p) d o s d í n con el deedé i i» . A v e - ; lOn suf rag- io d e su, a l m a s e c e l e b r a r á n fu -
cas fal la , p e r o . . . , por lo ¡ jonera l , d a r e s u l l a - | n c r a ' c s ci p r ó x i m o d í a 28 , a l a s d i e z dte 
dos a d m i r a b l e s . PiiK^lie u s t e i i . . . i ];. nia«iaTia, e n la ipflosia t^e S a n J e r ó n i m o 

K I L L A L S P l G A i J Ü K A . í . 

LA FLOTA MERCANTE ARGENTINA. — l a 
Înt,̂  argcníin» Mtá cu rn^no» dii Compaúías partiou 

Uví^tí y dei Kfitiwlo. Antea (lo la guerr» la Ar;jenLiui* 
teiitii iiiiíi í}i;ta iinCK nal (lo oG-í-lG'j toiiplñdaa, la 
í(,'rc(!r:i jjtirta (X>n8truí<ift eu en paíe. 

. M A ñ l A KTTLALIA (¡Miente el Saz do .la-

Eegr reso 

H a n l iep 'ado a M a d r i d , p r o c e d e n t e s d e 
A v i l a , r l m i i r q u ó s d e S a n .Tuan d e P i e d r a s 
A l b a s y su ü n d í i d i . i a b i j a , l a s e ñ o r i t a D o -
lore.s Mel^var y H e r n í n d c z . 

t a b l e c i e n d o q u e p a r a r e s o l v e r Jas c u e s t i o 
n e s q u e s u r j a n e n t r e loe E m p r e s a s d o f e 
r r o c a r r i l e s e n e x p l o t a c i ó n y s u s a g a n t c s . y 
o b r e r o s so c o n s t i t u i r á u n dcn t -mina /do 
T r ' i b u n a l d e l T r a b a j o F e r r o v i a r i o p a r n 
cad 'a C o m p a f i t a o i r r u p o d e (?<»Tij>oñías 
q u e ¡ jor o r p . l o t a r l í n e a s l i m í t r o f e s o p r ó -
x i m a i í o p o r r a z ó n d e s u c o r t o r e c o r r i d o 
c o n v e n g a a g r u p a r , y u n T r i b u n a l C e n t r a l 
d e l I V a b a j o F e r r o v i a r i o , c o m ú n a t o d a c 
e l l a s . 

S c f i a l a la r e f e r i d a d i s p o s i c i ó n los c a s o s 
e n qv.e d ebe i - án a c t u a r a m b o s o r g - a n i s m o s . 
Kl T r i b u n a l C e n t r a l , q u e r a t H c a r á en M a 
d r i d , e n t e n f l e r S d e l a s m i s m a s c u e s t i o n e s 
q n c los T r i b u n a l e s r e g i o n a l e e , e n t r á r a ' i t e 
d e a l z a d a . 

Lo.s Tr ibunak ' - - ; r e i f f o n a l e s los forma,!-,'in 
u n p r e s i d e n t e , c o n voz y voxis o u e l o s e r á 
el m a g i s t r a d o m á s a n t i g u o d o l a A u d i e n 
c i a t e r r i t o r i a l , si e x i s t i e r a ó s t a ; e l mp.s^iy-
t r a d o mfis a n t i í t u o d e l a A u d i e n c i a p r o 
v i n c i a ! , o, e n .su d e f e c t o , el j u e z tío p r i - ¡ 
m e r a i n s t a n c i a . L e s T r i b n n a l e s q u e r a d i 
q u e n e n í\fe,drid serf in p r e s i d i d o s p o r el 
j u e z mñs a n t i ' g n o . I^os i n t e s r r a r . l n , a d e m á s , 
t r e s v o c a l e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e !a>s C o m 
p a ñ í a s f e n - o v i a r i a s , y t r e s v o c a l e s , e n r e - , 
•oi -csontación d o l o s o b r e r o s y aTPnl,f3 d e | í ' * *'ÍESTA DEL VILLANCICO En) ol liMl,ro 
la.s m i s m a s , c u a n d o l a l in t -a o l i n e a s r.o i I " ' ! " ' ! Isabc! wo lia oe'ielirado la F:e.Híi (I<.l Vi 
e x c e d a n e n su r e c o r r i d o d e .'>0n ]<ilóme1.rcs; l lanero, que iinualm(;;itu organiza el Coligo do í?an 
p r . r c u a t r o vi-icalc-s, s i el r e c o r r i d o o l a l í - ^^'''(jro. 
n c a p a s a do 500 y n o lleK'i a 1.000 k i lóm.e - Tomaron iwrto en d progntmii el maestro llene-
t r o s , y p o r c i n c o v o c a l e s c o a n d o eTrcoda <''i<'. secunJiíd.) j-or ,7(i-,etii;a Maror, bajo ctiyu di-
do m. ' l . A d e m á s s e n o m b r a r a n o t r o s v o c a - rsí^cKJa los ahinnioa <iu d a i o «-«tegio cjintaron prc-

• IM iedisraüuin Jo emploaíios y ..bcam d-A r a l u r a . H i s t o r i a . — P r c o i o M » rog-alo d e p r o -
ayimtamiento de J ladr j i se reuairáu eu sesión e.v- v a s u n d a í r a n c J . s o i n i s í a . — S O c é n t i m o s ; 12 
tnK,ixi,na,na el 2G del ,u;tua¡, a lae Ü,:UO <¡, U no- e j e m p l a r e s , c i n c o p e s e t a s ; 25 , d i e z . — P í á a -
c;ii«. co |:,rin;e.-a fonr,K-aU«n., y a L.a <^h>j y n.c- s e : L i b r e r í a l i c r i i j ' i üdez , P a z , 6, J l a d r i d , 
dJa. cu Hc-iinda, para dar cui.irta do los pruyceLus j O 
do l,re£0i,ue.«;oN ,jue las ui;roir.u-.ioi!c,s ¡„,.„ do j/i-e- i LA A O V l : í . , \ D H L C T A D A R R A M A 
Beutar ai Aymií.touonto. También ta Iraiura del ;.lau i «'05 

do i.ropaginda a si^guir y da otros píuiiculaics,' do 
ürai, uu.crOs. I ¡„,,, ,._ tL;\ I{(;1A ISKLLIIX) 

**~~ I ] ,̂ji l a v e c i n a s i e r r a , b e l l o lusfar d e e s 

..^'•"í í .^ i • i ;^ ' 'P•^y , '^ . "^ ' • ' ' "^ 'en tos , « M A N Z A - i c u r í ¡ o n i : , m o m o n t a ñ e r o ¡ ;ara los m a d r i l e 

fieeeiiri"¥LaMÉa »» 

110.S, .se d e s a r r o l l a n l a s p r i n c i p a l e s e s c e n a s 
d e e s t a n o v e l a s i m p á t i c a , i n t e r e s a n t e y 
a g r a d a b l e , en l a q u e t u a u t o r , s o c i o f u n 
d a d o r d e > Pcña la ra . ' ) y u n o d e los m e j o r e s 
c o n o c e d o r e ü d e l G u a d a r r a m a r e l a t a , e n u u ü 
p r o ^ a l i m p i a y can1 i v r d o r a , u n s e n c i l l o 

opi-s-c-uio s e n i í . m e n i r c o n e l q u e 
Durautx, la guerra, oaíi tod.a !,« vapores do m&% c í a o t ¡ ^ , alp-o f o l l o t - n - - c o . 

fle 2W tonoladaa BO vendieron al exüanjero, hasta U n e s m u c h a í . h a s v uno- , m u c h a c h o s , c n -
la piiljaracjon de „ua loy prohibiéndok,. Desdo m t r e los q u e . c o m o es n a t u r c l , a n d a i-ague-
tonooa, la Arífentma trabaja en la rotxinstrucción t e a i i d o e ' cl:c?-o m o t i v o d e c u i a n t o p a s a e n 
de sa Ilota na/^ionsl, <j.,o .lo <j,„ero r ! ev« a 400.0CÜ l;i v i d a b .accn Una e x c u r s i ó n al G u a d a r r n -
tODcluda^. 1/oa a6tilkrf:s di.^ponen hn..sta VX'j] de te 
ríenos, (jiio se lew ha /acuitado gratuitamente, y 
esftin exentos del jíiî ^o de djeioehoe do Aduana y 
otros irnpuesití>3. 

- o — 

L L J U a O I t P O S T I Í I i 
i l lK lLMKLADAS T l t E V J J A I X O 

P a r a e m p a p e l a r , C«f t lüarcs , l í . T.» 22 -01 M. 

r e p i t i o r c n . K n !a A l h a r a b r a . r^-f^- c a r á c t e r n=esor v t í c n i c o , B s t o s o r -
, , ^ . . ._ .__ ' I franií-Tncrs se r e n o v a r a n c a d a rtos a.no.s. 

Kl T r i b u n a l C e n t r a l l o fo i rm.arñn: u n p r e -
. r i d e n t e , cnn vnz y voto^ q u e l o s.eirri, e l die 
l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l d e M a d r i d : .seis -vo- i 

d e B r e t ó n , y el « A n d a n t e d e l a C a s s a t i o n - : 
i d e Mozart . . 

P a r a e l p r r t x i m o d o m i n p o s e a n u n c i a l a 
• « C u a r t a S i n f o n í a » , d e T s c h a i k o w s k y , h a c o 

8i1os no o í d a . 

V. A U R I I G Ü ! . C A . N A S T I I . L A ( M a d n d j . - . .Muy I d a d o , i el í i o a l . 
sa . L a d i f e r e n c i a d e e d a d os aigo c x H - c r a d a , I I>?=canse e n p a z el m a l o g r a d o .joven y 
fiohre t o d o p a i a d e n t r o de (ll(^,'. ., (inim-o i r eo í ! an s u p a d r e , h e r m a n o s , a b u e l a , t í o s y , , ^ 
a ñ o s . . . Bef!exi(')nRlo en t r a n q u i l o . l,o do las , <i,.más f . ami l i a n u e s t r o p é s a m e m u y s e n - I { - " T T ? \ / [ A " P \ " p T " P ' [ - i ' V 
.mft i innas d a Kuer ra , u n poco . , , c u r s i . l',l i o - , t i d ( > . I "^ J--1 y J . ' . l / A . L > ' . ' - „ J J L J 1 \ Í J J 

m a n t i c i s m o lo anida c e r r a . S í . ost.i do roo ¡ O o n u e s t r o . s l e c t o r e s e n c a r e c e m o s u n a 1 o 

d a , pe ro s in p e r f u m e ; todo lo m á s , a r o m a d o p i a d o s a o r a c i ó n p o r el e t e r n o d e s c a n s o de l | Su nia¡e/iUd ba firmado 1 
a l m a de1 ílnadvO. 

E l A b a t e F A R I A 

d i ̂ cret is i m á m e n t e . 
P . R E A L ( S a l a m a n c a ) . — L l va lor n o o» 

tnii* q u e ol p l e n o y a b s o l u t o d o m i n i o d e iio---
otr-.fi m i s m o s , ai i lo el ¡leli.tfro. con la j d e n a 
c o n c i e n c i a d e quu b> ¡ inosf . ramos . Li t tt i ine-
r ídad Ps v a l o r , s in d u d a , pe ro v a n i d o s o , os-
t<intoso, n.lard(> y jactiiiii-.ia; c u a n d o no im
puls ión inorlio^.a (lu-j e n t r a d:- l leno pii loi 
doni iu ioí , del a'iciii-^ta. l'.l IK-OOÍSUIO, en hn. 
p u e d o de í in i rs í ! Rej/ún r ' ' anif : i i i i i . ( l u y o t . .li»-
m e s y \ \ ' u n d . c o m o •iiüiii suldiu-iaLüón díi )< 
b r a v u r a , casi s i em[ . ro ücn i imconsc j e i i t e y 
p r o v o c a d a ]!or u n a í!inbri.'';.;uc/. do glor ia , ' le 
ínmor t a l i dn f l , o pi^r u n a s u r i r e m a i r r i spac ión 
impulsiv.'i. y urioUiiulB del s i s t / ; i u i iiHryi.-i'^o». 
Rn loí¡ dos ciiso;. ipic usl>;d niq;0'.i(>, liay l u n - ; 

. v i i r a , y la 4coni|;:isla)> Kciia tt:\¡\/ pi-i^liiililc—| 
ciinijiifi las m u j e r e s son s i iu iq ' r e panulouv, 
m i s t e r i o . aj;jo d i ' sconeei t.''jif,o. i u d c t i n d d e c ; 

. inde t i i í i do . I .o os c a d a i i iujer . 

L O S i ; S í ' L . \ V A S D i ; LA F n i n í A I . I DA p; : 
í M ü d r i d ) . — l i o y v^ux c a r t a s jm fo cont<ir> I 
t a n , •••tú-.'-i f i i i-ü-os i )urUcularis!n; i)S. V Mo ; 
f e c o n t e s t ó n p o n p i o es do r icor ipiii el ho-n- j 
b re se linu'a p r c s e n í n r ant<'s . |ormuiai i<jo Ion- < 
go de p a l a b r a la « d e c i n r a r i ó n » . La se ; ; anda I 
prep'untft c o m p r e i i d e n i í i usted-ris (p ie . . . Sen-f 
c i l i an ie r i ln , u n n t a r i c i a con os l a s.da p a b - ; 
b r a : Feüc id i id t ' s . ()iilit;(idisiiiio a ^ is « le r r - | 
t a s f rases y l a m c m a i i d o d« vera-s ijo [ o d o r - i 
les d a r líi fiolución de! «•ítiignia» •. hs caíu 
u n vo to . P a l a b r a . 

U X A P K í n ' A O A . V D L S T A ( T o r r c f o L a , Al-
bac.- í te) .—Eso fsemanar io se publ i ía i con con 
í u r t t , y ello es u n a f,'ara:¡tíu. De todos m o . j 
d o s , c o n s ú l t e l o a su coiil'oBor. T o u i u m o s t i o t a | 
d e los t i m a s ' i ^ ' " us t ed nos b r i n d a , a u j u j u h ; 
a l g u n o s ,5a fueron t r a t i i dos . .Aludios i'-xito-* i 
d e p r o i i a c a a d u y c o n s ú l t e n o s c u a n t o so le 
a n t o j e . 

O . \ , ; ; 0 L l N A ( l , ! u rgos ) . - -No lo siS. Creo 
q u e s o l t e r o . S e g ú n : d e p e n d e d e la c.ate';o-
I ¡a l i t e r a r i a . Kn l i t e r a t u r a , c o m o en t o d a s 
bio c a r r e r a s p r o í e s i o n a l c s , h a y joriir(¡uíiis y 
valore^ d i s t i n t o s . La lyuíiJuai] no e.xistc ni 
s i q u i e r a en ¡o^ pi'enii(>s; y ca kxs cas t igos 
í i ter i ios , p o r q u e iii i,, .ia!dnd al 'suií i l i i " se r í a 
i n c o n i p a t . ó i c con ia jus i i io , . c s l r l c f a . No 
60mos igua le s m. i s i¡u(i en el o r d e n espi
r i t u a l do un (•¡i^eu conu in y do uu l i l l imo 
t i n , o suii h i jos d e D i o s y l i e i cdc ros d e >u 
glor ia , J / a o t r a ig-ualdud es un m i t o . Q u e d a 
us t ed oo i t ip lac ida . 

R.-\I1Y (Tc*icd.)i. - r iu- i ia ijsliul e s p e r a r un 
rat^'i... A los Ljuiíicr Dúos Cí.as -¡.-¡eo.Mijjai'io. 
ne¡tj> n o t i e n e n ¡a.'^'iu de s e l ; ii'i s(.' ¡.'ou^'a 
us tod vie ja , i Ya so «>!iciir;4urií el l icnij io de 
ei iol L s a ¡lOoa sa lud i-cqHindo sc j^ura iuc ioc 
en partAí ui m e n o s , a e s a , . , p r o c o c i d a d . De 
jóse du 4í-ijii!;i,.'U>s .^Ol¡lilnC!l;,;ilcS'> \ de i..-
g r i m a s i . amator ' . a s í y l í n s c , : ¡ i f i i ' r i a -c l io- ; 
ncs tamei i t 'O, v iva su \ i d a d o . . . q u i n c e a iu i 
Jes^ ; Q u i z á d e n t i o do uiios añOi,. po ros 
e e u t i r á uste<l con tod.a su a l u i a , t i is í í í cii 

c a l e s , c o n v o z y v o t o , y o t r o s t a t i t o s s u s 
t i t u t o ; ! r e p r e s e n t a n t e s dic l a s Cnmpaf iPas 
f o r r o v i a r i . i ~ . y c t r o f t a n t o s , elepridois 7>or 
sufrr,,g:i'0 d i r e c t o e i n d i v i d u a l , yrcir t c d c s l i s 
o b r e r o s y a l i e n t a s d'e f e r r o c a r r i l c " ! e n e x p l o -
t a í - i ó n : d e s vot^ales p-or el Conce jo S t ipe i r io r 
F e r r o v i a r i o y ttn sec re t ' a . r io d e l a p l a n t i l l a 
d e Tn;.Te;iiercs d e e = t e C o n s e j o 

L n el t í^rn^ino d e quinc"^ d í a s , a p a r t i r 
d e la p u b ' i c c c i ó . n d e l r e a l r l e c r e t o , s e c o n s -
t i t u i r . á n los n u e v o s o r g a n i s m o s . 

CÍÜS08 vülaníMCíia región;-!e;*. I>e}'eron Bendim traba
jos l(íg RK<!rítore3, (/mjpai^cri^ en la Prenaia, don Án
gel Vogui! y dim Erailiiuio Ramírez-Acgcl. 

La numerosa oonoiirroncia, ír.íre la que figuraban 
perBonnIidadoe d« lo.-? (jerneias y del arte, salií^ muy 

I complacida. 

E s s i e m p r e e l L i c o r d e l P o l o 
d e « f e c t o s t a n e x c e l e n t e s , 
q u e h a c e q u e t o d a s l a s g e n t e s 
í ' e Eepiafia, e n c i i a l q u i e r c o n t i e n d a , 
p u e d a n e n s e ñ a r l o s d i e n t e s 
a t o d o e l q u e l e s ofend.a . 

m a . Al l t o c u r r e al.no i n e s p e r a d o , q u e d a 
r e l i e v e o i i r , ) i n r t a n c ; a a u n o die los p e r s o 
n a j e s s c c n n d a r Í G S y q u e ]>one u n p a r é n t e 
s i s e n el dc:5arroil.;) del epis ívdio pir incip.al , 
el c u a l v!:K!ve a a d o u i r i r , e n el f i l t i m o ca 
p í t u l o , t o d a s u e m o t i v a i n t e n s i d a d . Y t o d o 
e l lo Robre el p u r o n m b i e n t * m o n t a S e r o , e n 
t r e los i n t r i n c a d o s r o q u e d a í l e s d e l a « P e 
d r i z a d e M a n z a n a r c - í , qne e l a u t o r d e s c r i -

» b e m a r a v i l ' o s ' E j n e n t e , o e n a l g u n o s s i t i o s 
d e IMa'lrId, j ; ; i !y c -mcc idog y f n e c u e n t m i o s 
p o r ¡ a cla,-p s o ? i a l a q u e p e r t e n e c e n los 
persf .-naií \s c e c?;!a noviela . 

Unía l e c t u r a c r i s t a M n a y s a n a , c o m o el 
a m b i e n t e s e r r a n o en q u e sse d e s a r r o i l a , e n 
la q u o se n ? t r a t a u n t r o z o d e vi f ta m a d r i -
leiT.%. 

LARA, 27 de diciembre 
nT<TI5»A C O . X F E R E N O I A D E 

enavente 
^•^^/^ , ' -> , , ' 'VXV V V ^ — N 

i Café d e J o r g e Juan 
I S F l l R A N O , ü e . — T e l é í o n o 9 « 4 . S 
I C o i i i p i e t a ü i c n t c r e f o r m a d o 

PRIMO DE RIVERA NO 
VA A JEREZ 

Mil la o f i c i n a do i n f o n n r . c i ó n f a c i l i t a r o n 
el s i i r u i e n t e d c - p a c b o : 

" P r e s i d e n t e D i r e c t o r i o a a l c a l d e s d e S e -

2fi Pilo 
Ú N I C O 

L E t l I T I M O 
' Ciiba 

í í f» <'t>"'Prnr a l h a j a s s i n T«r a n t e s p r e c i o s 
' * í e n l a j o y e r í a P é r e z M o l i n a . C . S a n 

vi I; a y la F r o n t e r a : 
Cnn i .^- . í iadera c o n t r a r i e d a d p e r s o n a l , y 

t:ibi,>::do ÍCCP l a v u e s t r a v.n s e r á m e n o r , m e 
veo oli ' io-.ido a de^ds í i r del v i a j e c c n t a n t a 
ilu.si-'m p r n \ e c t , ' U Í o ; p e r o p o r e n t c r i a s e in 
a p l a z a b l e s (¿jliff'-.ciones de m i c a r g o n o m e 
p s r m i í c n r c a ü z . a r l o . U s t e d e s s e r á n los p r i 
m e r o s en c m p r e n r l c r q u e en e s t e p u e s t o ' y 
en las c c i r ' c i o r o . ' ; en q u e a ó¡ h e v e n i d o , 
p o r p . s t i i o t i m o y d e c o r o p r o p L i S e s t o y 
o b l i g a n ; ) a n o d i s t r a e r n i u n m i n u t o m i 
a í e n . - i ó n d.'d c a r ^ o . ap.'!az:indo t o d a s a t i s -
fac . - ión y balafi-o p a r a c u a n d o b a y a pi-es-
t ; :do a! paús p o r c o m p l e t o e l s e r v i c i o q u e 
fe i ie o f r e c i d o , c u y o m o m e n t o p i d o f c r v o -
r o s - a m c i t o a .Dios q u e llofcue ¡)iont<i, míi.s 
(¡u« ¡lor mi d e s c a n s o , p o r v e r lea l i z a d o e l 
i d e a l (¡ue a l i e n t a L s p n ñ a e n t e r a . » 

* * * 
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HA(.-lK.XDA.-Au„.r,>.u,do ,,ue se realicen ,.„r ' P e real o rden se a m o r t i z a n en e l C u e r p o ^i^;^-^' -J"" f'"'™" ' » r'-<«^"« °'"^«'«'»- » 'o , 

adniínistrac.uin Ins i v;i,s (.hra.s para U r e e n c i r u , . | do P r i s i o n e s u n a pliv/a do oficial y o t r a de ^ 

OÍ™ d, 1 edjtiuo (OI.CCNIO i(,r 1:. Adiauía .ic M,'il:i;.':-. | car.elUiii dp p r i m e ; ll c lu -p , ^ j 
Ídem al (l"lep,:do do llacicrda dr i'̂ uiTa Cruz jo I Tanibi i -u s-e a m o r t i z a u n a p l a z a de í n t e r - ¡ 

Te.nerifo piuii la ri^ebriicK'in de un concurso .Je v e n t o r d?! E s t a d o en los f e r r o c a r r i l e s , d o t a - ¡ 
arriendo de Ir.caics en yuo instalnr las olidaa!; d'. da con el s u e l d o a n u a l d e lO.Oi'X) p é s e l a s . ' 
la Depositairift e,=|wial Jo Hacienda en la isla d e ! Sp d e s e s t i m a u n a i n s t a n c i a de 
(-romera. 

SUCESOS 

Kl fiscal del T r i b u n a l S u p r e i i r o c o n f e r e n -
: ió c o n el R c n e r a l V a l l e s i i i u o s a . 

t o n c e s ' ie v e r a s , lialier i i !alc , ; rado su ni -
ftez, el t e s o i o de la edad Ic l iz ! 

P A Q U I T A M L L i X A (Ziira; ;o/a) . — ,•, Y 
q u é q u i c i o u ^ l e d . «mai í a i ' . (luo le ai-onsc-
jV'inos? I-is un pro ldc . i i a de vo lu i i l sd , de 
«f/«erer» r e t i n a r s e y supe r io ; i za rse eici el 
p r o p i o e s l o e r / o í .ea e>ted i n u c h o . a í ioe >us 
m o i t a ' o s . oliscrve. N n>teoea . edn ip i e la sc ie 
s i b i l i d a d . di^eijilw.e -o II-.OL, leí j e . su-; ae l i -
tiide:"-. s u s m a n e r a s C r i r i e i e.^os í ie ie . - te , 
d e pn')niineini-i' 'ai •. f^rne- u« led , iiv>de'" iis-
t e d su silc 'Sta (•spint iui l . ,'.',lue iv- i l i l ' s i ! 
t o d o e s t o ? Ivvide . iue : j ' c rn I M i i i ioesibl ie 
L l e g a r á u s i í ' d , si d e v<-r¡\!. se lo pri-p.iiie. a 
nev « d i g n a de lé i» . ^' si ci^j? la uma a 
u s t e d , c o m o u A e d ilieí-. íí-ndr:! u n a iiidid-
g e n o i a t an cirande v t.'m li .u 'ua c o m o su 
sar i l lo . ; . - \de lau te , ¡ l ue s ! 

U N B A L O X F l J i O ( S e v i l b i L - P r e f i e r o la 
t f g r i m a . si.» vuci laü i /m. lí». \¡n d e p o r t e nui-
p.bo m á s n u e s t r o , mue l so nai-; iiit(<j;ral. n m -
tbo m á s . . . inte.leetii.al, y , eu d e f i n i t i v a , mu
c h o miis iitii., E l <,ííKilballí le va bien n^ 
la.s r a z a s del X o r t e . m á s miiseiila<las y m e - j 

ñi 
i f c r i d a s — T ó n i r o — ( i n p e — Í I Í Ü I I U . - ! 

I sad s i e m p r e T Í X T U K A D E 

Y O D O S.Z. í \ A L T E í l A B r . E y e s t a 

r é i s a c u b i e r t o d e l o s p e l i g r o s d e l a 

t i n t u r a d e v e d o c o r r i e n t e . 

Dr l V F . K T A : E n t e d a s l as f a r m a 

c i a s , a 2 iK^eír . s f r ; : sco . 

Estufas a pe t ró leo 
í í i a s c r o s . s iuc iuscns d e p i c a r y e i r ibu t i i ' . 

b i i t e r i » y u í e i i s i l i o s (le «oc í i i a 
i< ü v \ . ItoiJíS'ír-iev y i l n o . I lo r t a le> :a , 14 a i 18 

S i d r a 
Ciíaiuiiasno 

de A'illní iciosa 
( A s t u r i a s ) 

c o n t i e n e el á c i d o c a r b ó n i c o d e su 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 

( 'o inprai i !0 .s pag ' iü ido m á s q u e na i i i c 
P a r a cor .ver icer t ic , v i s i t a d a n t e s o t r a s c a s a s 

C K X T U A L J O V F H A DK M A D I t l Ü 
G r a c i a ) 

Fijando el cjiíKta! ijuo h.l do rrrvir de liase eu !a 
liqiiidcciíjn de cuota mínima diiii.ijjada. que corres
ponde exigir en el ejercicio de liipS a la Socicd.id 
extranjera F'ala.iñ .Vou^raiiíos por iitílulados do la 
rajueza mobiiiariíi.. 

ídem ídem ídem a Iu misma S«vpd,id por cl ejej-
cício de lUií) 

ídem ídem doni a ia Soriodnd cxlranjfra Cora-
pafrnie lngergoSi-Ka.!uI por el eicr,;ici'o do lííl.S. 

Hiipnmiendo los dercchot! de exp'irtaouin del ,.'or 
cbo en tablas o jiUnchas. 

Admitiendo la dimiínón dfl cargo de preíddente 
del (VíDsejo de adaiiiiiftraciiiii de las minas de Al 

! (iiadi'i) y Arrayanes a don Angíjl Urziij;. 
l>is¡)oniendu el cese en el cargo do delcf^ndo l o 

Hacienda en Tajvii.gona y nombrando interventor 
de iM,lla;ja a don Adrián Mínguoz, y \ a l . 

Nombrando delegardo de Hadond» de Tarragona 
a don KnriquB do la Cámasa y Salad, jefe de Ad-
rainistracián de tercera nla*o, intrrvantor do la de 
I íocroño-

Nombrando interventor do Hacienda de Logroño 
B don Teodoro Tapia y Granados, delegado d« Ha
cienda en Ift do Badajoz. 

Concfldiendo hcnore« de jefe de Admini6traei('n), 
a! tiempo de ser jubila/dos. a don Fjvariflt.0 Alvarr.*: 
Mallo y d(m MAiímo ¡Martínez Agudo, jefes de ae-

KxcnejíSn del canon d© superficie a toe concesio
narios de yacimientos petitdlfejxw. 

Sobre liqnidaeii'yn pCiT atrasos de ¡3R nJtaíi de la 
riqueza territorial. 

IJ^STHUCCION PUBLICA.—AprobriKlo rl aro-
yccto para la consírueci'ín de un ediaeio con do.i-
tino a escuelas graduodas para nifloa y ní.rias en 
.Mcoy (Alicante). 

IdeiD el ídem pora la adaptacií^n del edificio •.on-
vento de la SMercod, de Huote (Cuenca) a escu-;ia 
graduada de UIÍCK. 

(1013IÍ:IINACIÓN—ncclarando jubitido y coacT 
da'ndole honores do ¡efe superior de ndministricit'ja 
ul jefe de centro del Oueipo de Telígrafos Jen Fran 
fisco .Tavier <ialle;ro 

Promoviendo a don Gal^ríel Leyda y rrxlro a! 
empleo de jefe de oeníro dX Cuerix) de Telégrafra, 
categoría de jefe do adrotnistración civil de terrera, 
clnsc, en vacante de primera de ascenso. 

Concedienlo boDcrcá de jefa de administrataón 
civil a don Arsenio Fuentes y do Velunza, jefe 'c 
sección de tercera clase del Cuerpo de Teu'grr.foe-

Concediendo la pran cruz do la orden ciril de 
! Beueííccncia, c:^n distint'vo blanc¿>» litire de gastos, 

I a düfia Berta. \Vilhc!ioi y Itenricb-
B E S f f l ¡ ídem la gran cruz de la orden civil de Benofi 

a E s c u e l a 
S e i ' c r i o r d e . \ r q u i t o e t n r a , en q u e Re p e d i a se 
PT'-eiqit l iara do la airiort izaei.'.'U u n a p l a z a ' d a 
pv.'desor a u x i l i a i ^ l e l n r i : n e r o i i ipo d e la sec-
ci.'-n c i e c t í ñ c a de d i cho c e n t r o , y se d e c l a r a 
a m o r t i z a d a la c i t a d a jdaza . i 

C A S T I G O S fl F U N C I O N A R I O S 

S.> i m p o n e a do 
ii-adov do P r o p i e d a d e s q u e íiu^ de Cuen' . 'a , la 
corrpcción de a p e r c i b i i n i s n í o , y a don To-
m.iis l\ibir ' inpz H e r n á n d e z , oficia! p r i m e r o da 
.'VdministrneiiSn c iv i l , con d e s t i n o e n la Se-
cre tn r í a del m i n i s t e r i o de F o m e n t o , la m u l 
ta do q u i n c e dfas do h a b e r . 

I n c e n d i o . — E n l a m e d i a i n e r l a d e l a s c a -
s"ts n ú m e r o s 27 y 29 d e l a ca l l e d e .JardS-
r c ^ s e d e c K . r ó u n i n c e n d i ó e n la« c e c i n a n , 
( ¡uomanc lóse e l p u a r d a v i f r a s . 

C a r e c i ó d e i m p í i i - t a n c i a , m e r c e d a l a 
p r o n t a i n t c r t ' e n c i i ó n d e l o s bam,herios. 

A t r o p e l i f i s . — E n l a p l a z a d o S a n t a B á r -
. . . I b . i r a f u é a t r o p e l l a d a p o r el « 'auto» n i i r a c -

n i s C a t a l i n a . a d m i n i s - l , . Q (;(527 ¡̂ 5-,̂  q ^ ^ cond ivc íu M a n u e l M.a.tan-e-

Para los automovilistas, i>e(iaeflas em 
jire.sas do auto-taxis e importadores d'í 
automóviles. 

J a u l a s c o m p l e t a m e n t e c e r r a d a s , d e 37 

a 56 . m e t r o s c u a d r a d o s , r e s p e c t i ^ - a m e n t e , 

p u r a c u a t r o o s e i s a u t o m ó v i l e s . P r e c i o m o 

d e r a d o . D i r i j ; ¡ r s e a l PALACTC A U T O í d D 

V I L ( G a r a g e ) , Mnrin C r í s í i u a , 25 . 

I 

ATROPÍÍLLO GRAVÍSIMO 
M í m u e l R o m á n Te. iero , d e d i e z -años, d o 

m i c i l i a d o en D o c t o r E z q u e r d o , 17 , f u é a t r o -
iJ«!!edo en :,a c a l l e d o G o y a p o r e.1 r a m o l -
q u s del t r a n v í a 377, d i s c o O, r e s u l t a n d l o 
con g r a v í s i m . a s l e s i o n e s . 

E n la Cas.a d e S o c o r r o h u b o q u e a m p n t a r -
ic u n n p i o r n a . 
— , _ . 9 - » . ^ 1 ' . 

Lesionadas en un choque 

Mai-fa d e ios Col ios , d * d i e z y o c h o añios, 
d o m i c i l i a d a e n C o n d e die Romainonies , 1, y 
dr;fia A n a í i í a r í a M o n t e r o , d e v e i n t i s i e t e , 
h a b i t a n t e en V i l i s n u e v a , 3 3 , s u f r i e r o n l e -
s i e n e s l e v e s y d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , r e s -
p ' c t i v a m e n t e , al c h o c a r e n l a c a l l e áe AU 
c a l a lo.s « a u t o s » 1.616 S . y 4a.lOO M.., e n el 
p r i m e r o d e l o s c u a l e s v ie jaba-n l a s l e s io 
n a d a s . 

Santoral y cultos 
D Í A 

Iiiweato usar; 

nos c e r e b r a l e s . U n b u e n t i r a d o r , ' u i a i r o ; j , ^ , , , ( , j j ^ j g ^^ ^^^j , . j_ , ^, 

años d e s a l a , t r a b a j a n d o muc l io . E s t a t u r a . ' 
b r ^ i o l a rgo , nei 'v ioso y liíjeie,, \ -sl .a , p ier
n a s Afjiles y f i r toes . l>i.s r^oo-; (ie l lóre le y 
dos do .is)iada. lrn|j<>sibirt eso resu iu ím eu | p.^^..^ d e v o l v e r l o i c a b e l l o s o l a n c o s a su 
el poco e-^pacio do e^ia speeióii : le d a r é u n a j ^o lor p r i m i t i v o a los v e i n t e d í a s d e d a r s e 
i d e a l i g e r l = i m j i : s a l la inai i «ba t in i i en l íxs» . ! n n a l o c i ó n d i a r i a c o n c l a g u a d e c o l o n i a 
c e x p u l s i o n e s j y « i in t a s s : )>art<is .-oiviiii/.a-j f_,A C.M-ÍMEL.*.; n o m a n c h a n i l a ' l i e l n i l a 
das» la muríec.a v a n t e b r a z o . Lu '.;,oiaidia» I r o p a a p i i c t l n d o á o c o n l a m a n o . í ju a c c i o n e s 
I t a l i a n a m á s ba ja v niá ' í t e u i l b l e en Íes | d e b i d a a l o x í g e n o d e ! s i r e , p o r lo cjus c o n s -
í g o l p e s de ane . s to v d,. cotifra>5. Ixi m is ' t í t u y e u n a i . ' j vedad . V e n t a e n p e r f u m e r í a s , 
difícil PS lo Mili- en n-.tjriírra 
t a p r o c i a c i ó n de dis tane ias-s y la ve!i-."i:ia:l 
en t í a s ssüda.s a i,ce,!.:;*. I ' s a leeciiín ori-
m e r a v ú u e a ,-.--. iP-. cinn e í icae is i :is¡ nu la : 
h a v q u e doe i r lo sinepiainieníd' . T.a-; c d o e a -
4as seore&as bov n,» cMisieu, d e s d e ei luo-
aoento en q u e ern las s,alai de ar.Tias se 
^ p r e n d e n y se prae t i ' - an toda-i. f.'rpo h a b e r -
je c o m p l a c i d o , . , en lo q u o eaba . Q u i z á de
d i q u e m o s algt'in í P a l i q e t ^ í a e .le i o m a . 

E l A m i g o T E D D Y 

UTieiiebí ' ( iroR-uerías, f a r m a c i a s , b a z a r e s y m e r c e r í a s . 
,! h Ie l iUa , A U o u i o X I l l . 23 , y a u t o r , N . L ó -

i c z C a r o , - - S A N T I A G O . 

(H'.nc.ia, (xin di^ilintívo e-.o'-ado y blanco, al doctc.r 
en .MciiiciiKi d.;n Pedro Raíz rricto-

TRABA.IO.-.nictando regla.3 enciiminad:!?, a ÍTÜ-
raníizar a los alienados de la.s F,mpro;-as eacíricas 
las carncti-, ístíc,a¿: de la energía neciíísiirias juira "1 
buen funcionamíonto tócníco y econi^'iníeo de sus 
innalacionn'i. 

CRACIA y . i rSr iCIA.—Nrmbrand. i eniiónigo da 
Barba«tro a don Francisco Bailhc y Cl.iveria, ; 

ídem para la di.íaiidcil de maestrccsí/uel 1 de la 
Cátedra] de SanOinder, vacante yt^r defuuciiin, a. [ 
díin Jo^é Ataría (ínv (lonzálcz- I 

ESTADO—KoiTibracdo caballero gran cruz, de j 
la rea! orden de Isabel la Católica al señor Euge
nio Mauclcrc. 

Idom cabnllerog gran cruz de la real y distin

guid» orden de Carlos ITI a loe sefitres Pesire >l'-r-

der y conde de T,annoy. 

Conoediendo cl c»llar de la real y distinguida or

den de Carlos I I I a si) alteza real cl duqne Ja 

Aosta. 

Se despide e! embajador 
francés 

(^on m o t i v o del p r ó x i m o AÍaje del e m b a 
j a d o r d e F r a n c i a , la c o l o n i a í i a n c e s a de 
M a d i i d of.-eció el s á b a d o a! s e ñ o r Defrai ice 
un v i n o de h o n o r en los sa lones del Cí rcu lo 
F r a n c o s . 

E! j i - e s i d e n t e de! C í r cu lo e x p r e s ó al señor 
D e f r a n c e el senf imiou ' .o u n á n i í n e dp la eolo-
n i a al desj<edirse d e él, y cl e i u b a j a d o r , en 
su r e s p u e s t a , a f i rmó la sol idez do los lazos 
e x i s t e n t e s e n t r e él y los f r anceses que en 
Espaf ia v i v e n , f o r m u l a n d o los vo tos m á s ca
lorosos e n pro d e la cordia l idad, c a d a vez 
m á s e s t r e c h » e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a . 

23.—iMartes.-(ri8,5ta de guardar)- -1 .a Na
tividad de Xiicstro íjcf.ur .;c,4iic.v-:sto. Santa Eugenia. 
\:rgen. y cl Ixíaí'i Pedro Mauricio, cbad-

!(* misa y oficio divino son do la Natiridad de 
^ uostro Kciiíir Jeicja-isío, con rito doble do pri-
niera cla*<! con í)cfa.(.'a y oolor blanco. 

(ludulgeacia ¡deuaria jK r̂ 1Q bula de la Saa^a 
Cri::-.:i<la y eu ci¡<la una de las tres misas que se 
eele!a-an fi: esie día.) 

Aac-ación floctiima.—.Sixn José. 
Ave JVIar.'a.—A las diez, reparto de 40 ¡Kmes y 

i 4.0 reales a JO mujeres iwlncs; a las doce, misa, 
I rcci-;., y ootojda a 40 mujeres pobres, costeada por 
I den J<!3,í i^.Jaría Cano y safiora-
; Ciiürenta Kor^s—En ia parroquia de San Luis 
¡ Cort.2 f!c IMaríit—De ¡a Kncarnacióa, en su -gle-
j sia, (.'..ivíuSTíiga y San Ijt^yenzo; de Gracia, en f̂QD 
I Andrí's. 

; ORÉeriríl—.'V las nueve y media, misa con^entusl 
j coa ;--'iiii(Ja p.T ti >:efier íi,-ircía Ifríghes. 
i Capíií.% iíe,-)l-—A ¡iw once, misa cantada. 

ParKJqula ce San Luis—(Cuarenia Horas ) — K 
. (::̂ ho. ciqíosioK'in de Su Oiviiia Majestad; a las 

cíe;.;, iriis,^ .solorana, y por la tarde, a ias et-is y mo-
día, e.stación, santo rosario, novena y prixcsión do 
re.^«rra. 

Cristo fle los Dolores.—A las nueve, tniíss solera 
ne, y a las cuatro, cjercicioe en honor del Niño 
Je..,iÍ5. 

cristo de la Stüafl.—Empieza la no»eDa al Kiño 
Jesú.s do .Praga. A las diez y inedia, exposición da 
í'̂ u Uivm.T, ;A!ajc.:l;id, cstaciíín, ejercicio, misa can
tada \- re-ei-^a ; jx>r la tnrdp, a, las cinco y media. 
iianiiicsiü, rcsarie, .tcriie'íu p i r el eeiSür Suárez 
b'aura. re^^crva ;,' adoriicí('>n d<̂ l Nií\o, 

S,in Fra.iciscj el Grande—A las diez, misa solem
ne eral .̂ -̂ 'rirciu ]nu' cl señor ,lo^er. 

Sügraflo Ccrazón ji San Francisco de Borja—Em
pieza el cí'tavario al Jvino Jesús- A las cincii y 
media de 11 tai.¡i^ cjejcioios, {«-edicando el padre 
O-arridi.!. S. .1-

RETiíSO E S P I R I T U A L PARA SACERDOTES 

b'l L'7 la l'nién .Ajostólica tendrá cl día de reti
ro cfpiritivil en la ca.sa-ioif-'ién dfl ios paúli^ (fiar 
u'a do Paredeí!. (c.^iicc;.3icle a las diez y nirdia 
V (.c.iiiiie.iaiido ¡i 1:18 d-;,-! y media j \ i r la tarde. 

1, 3 »cíiort.~ saecrdoifs que deseen permanecer in-
i( rncvs t-..íIo el dia, ]>iiedca avisar a don ibenito Fuen
tes, tapilia del Culto Eucaríktico, Blanca de ^í»-
varra, 11. 

.w « » 

¡Este periáaico se publica con ceiisnr.i eclesiísíica-) 

d o n e , d e v e i n t i s i e t e aaOK, S a t u r n i n a d e l 
M o l i n o P e d r o , ¿ o v e i n t i c i n c o , h a b i t a n t e 
e n Alraa^í^ro, 1 1 , y s u f r i ó Ics iorw» d e p r o 
n ó s t i c o l e s e i r v a d o . 

— E n l a c a l l e d e A t o c h a , e s q u i n a a Ckm-
cepciión . l e n ó n i m a , s e d"esbocj3 u n ca i í a l lo , 
p i 'op ied .ad d e i m a r q u é s d e 1» M i n a , y q u e 
i b a m o n t a d o p o r el m e z o d e c u a d r a H e r -
n a t i d o F e m i i n d e z , d e v e i n t e a ñ o s , y a r r o l l ó 
a Gnasror ía V e l a F r a i l e , d e c i n c u e i i t a afíos, 

j q u e v i v o e n P i z a r r o , 6, causíinidiole l e s i o n e s 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o ^ 

fi?T"ECTÁCULc5s 
' ' E 5 P A N 0 L . - 4 y CIO, La almonoda del diablo.-

10,10, Ea Elandes KO b.a pueelo eX «oí. 
PRINCESA—0,80. Guer r i in tompo di pict.-

10, Jl rdugio. 

COMEDIA—0,30 y 10.30, La dichosa honradez 
E S L A V A — i , Matemos al lobo y Viajo al portal 

de Belén (para nii5os).—C,l,5 y 10,30, !,« ninerte 
del dr!i<;6n. 

CENTRO,—'? y 10,30, .T,os villanos de Olmedo. 
LARA—;,.30 y 10, í-urrito de la Cruz. 
REY A L F O N ' S O - —C y JO.SO, Te portaa como 

quien eroÉ-

INFANTA I S A B E U r - 4 y 10,15, El celoso ex 
treraefto—6,1.5, El filón. 

APOLO—(), En uu burro... Iros baturros'y Fieíta 
campera—101,5, La puerta se abre y Ei hombre 
de frac (estrcinos). 

ZARZUELA—6 y 10,13, Los gavilanes-
Ce j l ICO—-í , ¡Viva cl alcalde! y La conquista 

del mundo—r,,,<iO y lO.iíO, El ingenio de papá. 
FUENCARRAL 4, El misterio de la alcoba 

nuf>cial.—<',.%', La mujer adúltera.—10,1,5, La som
bra, quo mata. 

LATINA—4, C,15 y 10,15, ¿A qué teatro vamos? 
CIRCO AMERICANO— i , 6,80 y 10.30, Funci> 

nos de circo. 
»í W W 

¥.s l í! m e j o r r e v i s t a p a r a s e ñ o r a s 

íipiíiíoi Piiii mmm 
Viiía uúnic.io (¡e miicstr.T: 2 iw.set-as 

Administración: Preciados, 40, Madrid p 
B<niiHri»ggg«ggKaiB3EjyiaiasgaBBagsg^igeda,!i«^ijjjft-Jt;y.asiwMnMW?3 

EL Í .1EJ0S P O S T R E 
J I Í K L S E f . F C C T O N A D A D í l 

''liiiiífáiía mím^'^ 
y n ioderno . s ; b o r d n d o s g r a n a d i n o s ; i m u e b l e s 

üe es t i l lo a n t i ^ o . A n t i p ü e d a d e » , 
Ciusa Li iKires , S a u t a C a t a l i n a , S 

Vorfn 30U333 
A f ^ a s a l c a l i n a s , s i n r i v a l p a r a l a a v í a s 

u r i n a r i a s . D e v e n t a e n p r i n c i p a l e s f a r m a ' 
cifis y drOj-ruerías. T e m p o r a d a o f i c i a l : d e 16 
d e j u n i o a 3 0 d o s e p t i e m b r e . 

Fábrica d e corbatas 
12, M a r i a n o P i n e d a . I 2 ( a n t e s C a p e l l a n e s ) 

G é n e r o s ile p u n t o . C a s a f o n d a d a e n 1870 

Los Regalos de Boda 
e n c r i s t a l e r l a - s r a j U l a s y a r t í c u l o s d e v la . ' a 

I c o n c l s c i i o d e «LA H I S P A N O I I V G L E S A » , 

, E , anuncio Cíe las o.ras e„ e s u cartelera no I CAvI^llX T ^ T ^ t i m i O ^ i Z 41 
ipone ea aprobaaín m recoiaend.c.íu.) N I C O L Á S M A l í U ¿ T v E f i O , 1 4 ^ 

E^ I:i caja para confección de floica. Un 'uouelc reahiicnlc nvjtructivo, 
arlist:C3 y entretenido. Con éi pasarán las niñas ratos rnuy agrada
bles, ¿esarrcjlando su habilidad y adquiriendo práctico conocimiento 

de las flores. Precio de !a caja, 3,':0 pesetas. 

L. Asín Palacios» - Frsciados, 23, -- MADRI0 

^on tsiti posáti^ss f bensficiosos 

l o s r í s u l t a d c s e u r a í i v o s lo . i r .Tdos c o n el e i -np ieo d e l a r i C i K S T ó i X A f;T:|f>F,r,("^ q u e l o s e n f e r m o s d e l 

e f t ó m a g o , I R K ijo h í u i ¡ lo i i i íb i c u r a r s e , ri pps . ' i r d e ' o a b u ' Í O M K . Í Í O riUiiM r o s o s c - p c r i . T l i d a d c . s g a s í n -

i n t e s t i n a l c í , s e c u r a n l i o y , y s e c i t r a r á n s i e m p r e , t o i i i n n l n i ) J l 3 l ; S T O N . 4 C h - D r r o -

VENTA £N FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S C A J ^ Rechazad la^ imî acíô em 
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I.SOft lE!- D£C£3A-rEi (5) 5I«rlcs S.'. ñv :ibre ?!> l!??^ 

nfíRIBmYLOPBZ 

&leáá¡9ddrí)er<:¡-4. 
•MADRID* 

I! Casa en sombreros de Teja 
Espec i s l í í í aa en r e í o n n a s . 

B o m b r e r o ecda m : x t o , 1 » . 25 pe-

Betftfi; M e m ídnin cor to . 22 ,50 ; 

idftm Ídem la rgo , 2 8 ; ídem fiel

t r o , 23- C o m p o s t u r a de todo eeda, 

17 p e s e t a s ; m e d i a reformfc» I ¿ 

ARN A 
I N T I S A R N I C O M A R T I . Ú n i c o q u e la cTir» s in bafla. 

V E N T A : K N T O D A S L A S K A H M A C I A S 

T Ó N I C O D l O e S T I V O Y A N T I G A S T E A L G I C O 

REGryíFsTFTiríTi 
Trajes kaqui, a 45 pesetas . 
Equipos completos» a 180 
pesetas . Se hacen en voin-

t icaatro horas. 

3 , A T O e i ü A , 3 
Imágenes y altares 

J o s é Tena 
VALENCÍA 

N o dejar de c o n s u l t a r es ta ca^a. 
F c t a adqo jx l ik» r eoomendamoa loa 
btareadoa 7 acred i t ados t a l l e res da 
B U A D A P U E N T E D E L M A R . 1. 

oinos m% DE MíSü 
T i n t o oom'emte, 7,50- T i c t o afte-
jo, 9 .50. T i a t o de Valdej ieñas Vi. 

B l a n o o a&ejo, d e p r i m e r » , 10 . L o s 16 lilTos- R:oJ3 t i n t o , 
o l w e t e , las 12 bote l las , 10.8(X Servic io a domic.iUo-

E S F A i t A V 1 N 1 C » L A . - - S A N M A T E O , 8.—ToléfODO 3-909. 

Gran R^letoría 
M. C A T A L Á N 

E x cor t ador de la cas» BcTiUoa, de i ' a r i s . 
A b n g o s , echa rpes , r epa rac iones . F ió les sue l t a s . 

A V E N I D A D E P I Y M A R O A L L , B, E N T R E S U E L O 

m mmm mm 
Vis i t ad « t -a casa y pedid ca lzados G r a s , q u a son 

do g r a n d u r a c i á ¿ . ¿Üupato aiitfl I .» a 2*j pías-
P L A Z A D E E S P A K A . 4. — M A D R I O 

siyioüi mETiiPiyinio 
H o T laar teB 25 d e dicáümbre de Vis;, a Inc t r r s dn la t a r j e , 

SENSACIONAL FIESTA DtPOHTJVA 
Xisfl ¿ o » m a y o r e s atnioc-ione^ «1 a.ire iibro-

E l emoc ionaBío « S A L T O D E L A W U E R l ' K í , e jecu tado por 
e l A S P J n i j V O L A N T E , S ig . B A R O N E . eo BU cocne 

S T U D E B A K E R 
Sensac iona l c í ^ c t á c n l o uoevo p:! Mn. l r id- ^>:or!'!Íc'ir S L O N . 
D I N , E L R E Y D E ].,(-.S A U i E S . <¡UB a I; ,a-f«iir,i r i b l A -
D I O M M K T K i T r O L l T A . V n s.Vi ro .-1 ,•.;,],;,> a.-m>. l í M o c i O . 
K A N T E P R U r . B A D E N U N C A V I S T O A T R E V I M I E N T O 
C n « b m d a m i l i t a r arne!iiz.3r-i r i esp-octái'üio. 

ba eficacia de un me-
dícamento depende 
de la asimilabiiidad 
de sus componentes 
LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAKON curan radicalmente, porque 

están integradas exclusivamente por substancias vegetales en estado 
coloidal de alisolufa asimilabüidad. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAMON están preparadas solamente 
con plantas, con arreglo a fórmulas consagradas por la experiencia 
y elaboradas escrupulosamente. Figuran en el registro de la Inspec
ción de Sanidad y reúnen todos los requisitos prescritos por la Ley. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAMON no perjudican a ningún ór
gano, son tan eficaces como inofensivas. 

CiiraN." 1 Es un poderoso re
gene rado r del ¡li

gado que cura la D I A B E T E S res tablec iendo 
las funciones de aqué l . 

CuraN." 2 contra la A L B U 
M I N U R I A , N E 

F R I T I S , C Á L C U L O S . Hace desapa rece r es
tas dolencias desconges t ionando ¡os r íñones . 

CuraN.» 3 contra el REUMA, 
A R T R I T I S M O . G O -

TA, CIÁTICA, Disuelve el ácido úrico como 
el agua cal iente disuelve la sai . 

CuraN.° 4 cont ra la ANEMIA, 
I N A P E T E N C I A , 

T K A S T O R N O S P E LA P U B E R T A D . C o m 
puesta de eíenieritos na tura les fortificante,',, 
tónicos, es t imulantes y fer ruginosos ,de t iene la 
a n e m i a más rebe lde . 

f ^ n i « n N O f i p a r a la expulsión 
L i U r a i l . O radical de la S O L I 
TARIA sin molest ia n inguna . 

í ^ i i K O T ü O í » •^'"•' r ad ica lmen te 
I j U r a i ^ . \f la N E U R A S T E 
NIA, N E U R A L G I A S , E P I L E P S I A reeducan
do con ip l e l amtn t e el s is tema nerv ioso . 

CuraN." 7 cura en poco t iem-
p o l a T O S F E R I N A 

sin pel igro p a r a el or i janismo. 

€uraN.° 8 s u p r i m e l a i A F E C 
C I O N E S par t i cu 

lares de la M U J E R res tablec iendo a la vez la 
circulación de la s ang re y los fenómenos na
tu ra l e s . 

¿ ' ' i i v a N O Q de poderosa acción 
' L ' U l t l 1 1 . «y v e r m í f u g a , h a c e 
desapa rece r ficilmer.ie las L O M B R I C E S sin 
pel igro p a r a la sa lud . 

Cara N.° 10 cura r ad ica lmen te 
la E N T E R I T I S , 

D I A R R E A y todas Us E N F E R . M E D A D E S 
U E L I N T E S T I N O . Su acción p roduce la 
comple ta renovación del in te í i ino . 

Cura N." 11 O B E S I D A D , P A 
R Á L I S I S , A R T E -

R I O S C L E R O S I S . Disolvente maravi l loso de 
as (;rasas en provecho de los músculos y ac

tivo Jecalcificante de las a r t e r i a s . 

D e v e n t a (>n L a b o r a t o r i o s B o t á n i c o s y W a r l n o s : M a d r i d , . \ r r l p t . i , 
p r l n c i p a L — B a r c e l o n a , H o n d a d e S a n P e d r o , 1 1 . P i d a u n í o l í o í o c x p l i c a U 
v o g r a t i s a l a s e c c i ó n n ú m e r o 2 2 

Cura N.° 12 enérgico depu ra t i 
vo, cura lo» H E R 

P E S , G R A N O S , B A R R O S , e tc . , l impiando 
la sangre de todas sus i m p u r e z a s . 

Cura N.° 13 cura todas la» en 
fermedades del E S -

T u M A G O (excep to las ú l c e r a s ) n o r m a l i z a n d o 
la secreción de las glándulas y el funciona
miento del a p a r a t o d iges t ivo . 

Í ^ I I T " ! "!V ^ 1 4 - ' ^ ' í ' ™ ' ' g " ! Í o n a l a s 
V U l t i i l • Xrx. arteri j is y reeduca 
el sistema c i rcula tor io cu rando rad ica lmente 
las V A R I C E S , H E M O R R A G I A S , C O N G E S 
T I O N E S , F L E B I T I S , H E M O R R O I D E S . 

¿ÍÉ>< 

•r-^i 

V , ^«^ • ^ ^ í 

r"-^/'-.,-. 

~: -r-. 

Cura N." 15 cura rad ica lmente 
la B R O N Q U I T I S , 

T O S , ASMA, C A T A R R O S Y T U B E R C U L O 
SIS ejerciendo una poderosa acción descon
gestiva sobre el a p a r a t o r e sp i ra to r io y foita-
leciendo el o rgan i smo . 

Cíira N.° 10 Poderoso r eo rga 
n izador de las fun

ciones de secreción oue cura las afecciunfs 
del C O R A Z Ó N , H I Ñ O N L S , H G A D O , C Ó 
L I C O S H l i P A T I C O S E H I D R O P E S Í A . 

í ^ i T o T C O 1 7 " ' " ' • » el F-STRE-
I j U l t l i l . X * ÑMMIENTO, Es el 
perfecto reeducador del in tes t ino . 

/ " " i i i ' O TV O 1 6 cura r aa i ca lmen ie 
l y l I l J i l 1 1 . X C 9 las U L C E R A S 
D E L E S T Ó M A G O , por una a íc ión lenta pero 
segura . Supr ime en pocos dias los vómitos 
carac tens i icos de esta dolencia y los de cual
quier o t ra índole . 

Cura N.° 19 Gracias auna acer 
tada acción simul

tánea in te rna y e-xterna sobre la conge<ii6n 
a r t e r i a l y la inflamación ex te r io r , e:íie tr-'^ta-
niicnto cura de una m»ner,T Hef:nitiv.i los UL
C E R A S V A R I C O S A S , E C Z E M A S , S I C O S I S , 
P S O R I A S I S V L L A G A S P E L I G R O S A S , 

r^«i.-r» TV O O n ^•^^'^ I-OS QUE 
" U l i r í l 1 1 . « « V G O Z A N Ü E B U E -

NA S A L U D , Se recomienda tu empleo en 
los camb;05 de estación como p teveo t ivo de 
enfe r inedadrs . 

1 3 , , 

. ' , • / / ' .M''> t , i ^ ^ 4 ^ i » * 
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EL DEBATE 
COLEGIATA, 7. 

^y> 

ASÍ. / , . ^ ' ' .-^ r 

Vh •' r '»•* y^ 
^id-i^ — > - ^ 

Alimentad vues t r sa aves coa 
huesos nii,ljd(jg. Sí>rpr.iiidont«« 
resu l tados . P e d i d raíálr.^'o J * 
mclínoa pnra hueso» a M a t t i » . 
C n i b e r . Apar t .» ÍES. BHbaa, 

Lentes y Gafas 
de (odas clases y formaa. iin-
p c r t i n e n t e s , gemelos pa ra t e > 
t r o y c a m p o , pr i s rná t í r .w, ba* 
rómefroa , t e r m ó m e t r o s , lupas , 

mícroecopioe, et^-j^terfi, 

VARA Y LÓPEZ r«" 
5, P R I N C I P E , 5 . 

mm\M% ñ píniiPiPARA P O N E R 
ANUNCIOS y e n c a m r ; bucen el Irnbaju i » 

10 b o m b r e í . Ped id ca t i l ügo » 
K a t t l i s . Gr . -ber . Apar l .» ISa , 

B I L B A O 

A V I S O 
Compro , p s g e n d o miicbo, n t h v 
JM, objetos de oro y pla ta , 
ant¡eQcdad«s • pape le t a s Í»Í 
M o n t e - - S U C E S O R D B 
J U n N 1 T O. - P E Z . IS. 

P O R P A L A B R A S y P O S 
L I N E A S v s v a a s ¡a 

\U: í(A i \ COKONA 
F U E K C A R R A L , 77. E N T L O . 

lü a Ci u I ii a s 
fotí^Táltoo-f?, flf<ie«orirte., t r aba -

j(t5 do i a b o r a t o r o -
E L I A S S A N G I L — C á d i z , 7. 

URGERSTE 
Casa p r i m e r orde-n, e s t ab le -
cidja B a r c e l o n a , nuev;i.y ni.'t-
q i i inas escr ib i r , solicita per
sona serÍB con 25 IKX) pesetns j 
p a r a encii,rgnrle sucursa l Ma- | 
dr id , Veriliwlcra ser iedad , Ga-
rantí.ns. Esn r ib i r nú in , 3,172, 

R a m b l a de E s t u d i o s , 6, 
Anunii ios, B A K t J E L O P i a 

LA MUJER Y EL TRABAJO 
I N T E R E S A N T Í S I M A R E V I S T A M E N ' S U A T -

ORGANO DB LA F E D E R A C I Ó N Í)V 
SINDICATOS CATÓLICOS FEMENINOS 

Suscripcsón, 3 pesetas año 
F í « c l a c c l ó n y Ac lml t - ( l« t ra<=l< í>n 

F=»IZ :AR:RÍO, I 9 , T&\. 4 9 - 2 2 ivi 

:%'." "De! tnlsisxo modo que la iluvia refresca la tierra, así t am-
'biéia los cuespecstos de los bebés quedaja fresquísimos con la 
lluvia benéf ica de los 

'POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 
Los defiende de todas l a s IRRITACIONES. ESCOCIDOS, 

ARDORES DE LA PIEL, PECAS Y GS2ANOS y son los q u e 
;| conforme a la ciencia n i c d e m a e s t á n fabr icados con m a y o r 
|; perfección 

[POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 
i los r ecomiendan mula re s de médicos y Eos tisasí^ mi l l a res de 
¿ m a d r e s p a r a sus hijos. San deltciostsimcs p a r a después d e l 
«bañoy des infectan e l cut is después d e a fe i t a r se 

JABÓN CALBER 
^ « 8 e l único que po r sus comSiciones especia les e s t á recomen* 

^ d a d o p a r a ios cut is de l icados . Dura d o s veces más a u e cui^ti 
'i quier j a b ó n . 

JABÓN CALBER 
. man t i ene iu piel c o m o en p lena juven tud y conserva la bel leza 

y su frescura na tu ra l . P roduce u n a e s p u m a abundant í s ima y de 
p n a suav idad sin p receden tes . Su perfume e s finísimo. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s Drogms i r í a s t P e r f u m e r í a s . 
F a r m a c i a s y B a z a r e s d e t o d f i s pa j r te^ 

LOliríBíiiOi.23. 
A R E N A l ^ , 22. — ^ l A D R l D 
Eu sdminiBtrKíor , U . A, Mat l . 
r ane ro , r e m i t e Lilletej a pro
vincias de todos I0.3 sorteos. 

REPRESENTANTES 
Bolvejjtes. B i l scanse para vo:v 
t a m á q u m a í eeoribir e c o n ó a u . 
c»s . K u i n a m e n t e perfecciona
d a s . G r a n éxi to . M » t t U i , 

C r u h c r . Apar ta .» iSfi. Bi lbao. 

Estiüfas Y ELáitiparas 
por gasol ina , sin t . ibo ni mnní inUo, n u e v o en tfi8p«í^»»- Cat4-
Uí^o gmt i s - L U Z B R I L L A N T E . A m o r Op D ios . 15. MadrlÚ. 

PARA JUGUETES .. niijos r o b r e s , 
_ Gf54a t^ü ecoaó-

mico como S A L D O S M O D E R N O B . — H E R N A N C O R T E S . 3 . 

JUGUETES PARA L03 NIÑOS 
a piazus vendo T I L F A N N Y . — F U E N C A R R A L , 130. 

D E T O D A S < U . A S K B . — S £ r B V ' i C ! 0 A O O M I C I t i J O 
C R U Z , s a . — T E L E F O í l O 3.V3S í í . 

üGias diir ies 
La TerOadera Agenda 

d« bolsillo para 1924 
Calondur io , a p u n t e s d ia r ios , 
r e s ú m e n e s « 'mnntt!! :», i ih io 
J e c u e n t a s , fol ias , Toncini icn-
tí;á- Í!'liíl¡tflc!(^no8, índice >lo 
S-into», fiestas moviiiler., «is. 
te-ma. mi'trii,-) dec ima i , tar id ia 
de Cor reos , Tolégraf t is , T<;1« 
Tonos, f e r rocamlc . í , nntonii)-
vilc?, e t c . , e íc . T o d o r w n u l o 
en un lii>rito q u e cabe en «' 

bol -ü lo del chi iV») , 
1 , 6 0 P E S E T A S 

e n laB lib^ori,^s y ¡ « p e l m a s , 
l,(iO r e m i t i d » eertifií-ad». Con 
<>ncuRde,rnar-.i¿m de Injo, f! 

Í^.IO ppsotn,^!, 

R U I Z H E R M A N O S - editt»-

res, Plsia «e Sania Ana 
MADRID 

13. 

para reír'€scsr,y disfrutar 
b u e n a SJ 

es el agua iriincrel que yo mismo hago poniendo 
en un líko de ogua ordinaria, un paquete de 

K^S 

B» 

fllSíIH 
Antes, no podía permitirme todos les días beber, 
en cades comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día. tenso !a ventaja de obtener 12 litros 
de agua mincrel, ai precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de a,<;ua mineral. jY'que 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yó la bebo 
K¿jra, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
t o i LiihfGé* del Docíor Gitsiin están ináUaáoi para el 
traiami;n<o eo casa Ccvíiaiido ga%io$ eo balscariot) de 

M E N T H y U G E ^ T E BE H O T E L 
S i m a d o al lado de la e n t r a d a de la Caste l lona- SupiTÜi-c . l-Tihft ^.úf, T i c n o g a r a g e , cale-

í acc ióü , bafio, jariiín- M u v bien í^ecorado; habi loc inn*^ ¡vapliae. 
P r e c i o , ÍRC.XJ dui .-s . Á N G E L V I L L A F R A N C A . G E . N O V A ?, D e t r e s a nSnco, | 

•4 

4J> a, ¡os reismausmos, 
y tic Iza CEÍcrmedadeis del 

5 riñoiies, eslómago. 
Con tina ceja de í?, paqr.siís puede obtenerse 

2 üiros de cgua minerel. Precio: l'SO pcseiiw 

do. 

S A L A S Regalos positivos 
Turrones :-: Maaaf ^nes t-: Truchas :-: Mantecadas. 
Chocolates eiabor^^dos a b r a z o , de 1,50 a 4pese tas , 

libra de 450 grazsios. 

Café tostado diariamente. 
S a n B c r B a r d o , 70 . T e l é f o n o 574J . 

HlFOMBRÍiS. WmW) 
l .u io ' . ínni . Ks te rns , Kran sur
tido de gusu i y ecooómi-o-
Topic«6 de Elido ,Madrid-, ral-
damos el €61m-il> a CO pe^''-
tus i n e t r " cundrudo . H I J O S 
D E P E H A L Y A - S e r r a n o , 20. 

T E L K K O . V O 10 . ,$0 3 , 

ZAPATOS 
Novedadx j r a r i a d i s i m a i . 
P rec ios do antoy ;:uorT». 

E s p o i s Mln, i , 20 . piso l .J 
; B o n i a n c a e s , 14. V I C I 

amn 
(fiímRos 
RESFRIADOS 
(ONSTIPSDOS 
BRONQUITIS 
RONQUEn̂ q̂  

EllIi^LES ELECTIÜI13S 
r r o v o f t o s . I ci>;:ri:íí.-,,-'!n y m o n t a j e do centrii '€< hidriUilieas y tértokaa. 
l-ínoíiñ do a l t a Umsión y r edes do d eSribocií^n, T^-studio y refariruMi cl« taf 
cí intra les oxtatent^*, jionióndoicH on espU>tación cconi í ia ioa. Cíimpr*, 
ven ta y a r r i e n d o de tiod» ciaso do ceiitcs-lw!, S o ü c i t í d da tos v re l e r enc i a i 
» U S . E . D E M O N T A J E S I N D Ü E T R I I L E S , Soc iedad ¿i I ngen ,« r ¡ a . 

ln!,tala.r',^n c o m p e t a <le tal ierea v d, irim indiiHtri&s egpeciajew. 
N U Ñ E Z D E B A L B O A , 16, M f i D R l D . — T E L E F O N O 16-63 S . 

,<JNnSEPTIC/l 
INOFEWlW 
«a OU^TO 

EfKfl(E' DEj.ELOTEGÜlTflUeiC^ 

Anuncios breves y económicos 

ALMONEDAS 
A L ' M O N E D A - To<la o k s o do 
miM'blí^r, nitKiernaq y aiiLi-
f.'u'i?. <iénnvu. 17. 

SACERDOTES 
S o m b r e r o s l-elo ia ign, 35 f . t ^ . 
Viuda du CaQ,3S. Przciai los , 13. 

orno se aüarata la vidar 
C o m p r a n d o e n l a C A S A - C O M I S I O N , p r i m e r a y ú n i c a e n E s p a ñ a . 

LA GIRALDA, Birijüllle, 41, V UM, 24. TBI. 45-17 lli. 
ALRflACEH HE TEJS§3@S, RVPA B L A I C A V CA9MISES!IA 

SORPnEM)l»T>;s Y CO^iSTA-NTES RmA,JA.«! DE LftX (ÍKNTROS DE 1"! IMFORTANTISLIIAS 
CASAS <)i;i; 

prrj.i 

1- iMtini'fi.rrí;; n-,etr<). 

Seposilario único psra Espina: Esíaj'ociínicntcs DALMAU OLIVERES, S. A. 
P i e o o d o l a I n d u s t r i a , t 4 • B A R C E L O N A 

Y en todas ¡as buenas Farmacias y DroQuepfas 

Vicbv BiM'x"''""', a i ' ! ' " **•/•'• '•' 
Ca¡Mncilb-.s te la criizadi, , íinota 
C'iirtps col' li 'in, de 4,'JO iiK^tn. 
íMai i t i l.'inH. c a m e r a 
Tr:i!c c a b a l l c r , ),n:-;:.> m p l í . . . 
Tr.ijí! i ' abal lero , 1 
M a n t í , ;l!s,.l. ' .ii.. 
Pati>t,a i ' i iüi.a ni< 
i'ie>.a-:í :-'''i,í ¡--il a'. 
Med ia s ^,''ia ^i'i ' 
t ' a m s a s 'lilmrii'.n 
Me in idriii m a d a í 
l 'añu!-la< .abriiler ' ,- niK-ia! 
..Mídiní SOI!,ira, l.m^iu's, .! 
Alfonibr.ir, t ^ n i , . i í t ' riiM., 
ü i i f a n d a s ic.ia, cali ilii', <>, ;i 
1'ri.;(v f c i í a y^-.-i î ;• : :• • 

Inmenso surtido pti 
iieros (!f> punto en totia ,su PxtrnsióA 

Inntfs 

K l í P R K S K . N T . t J J O Í H , 

0,TO 
4 T.í 
y.Te 

NACIONALES T EXTRANJERAS 

I' í" i'' 

(or 

=!."!íi;s, Inua.s \ 

R l l a ^ V i r h y p j r a s c ü r r a 
C-crie t ra je de Uml l a pura sofiora , . . ; 
F .nn^f l . cub recc r só l i o p c r ; o 
Carai.sa Inipcr',-^, seüoi 'a. vair t icas 
P-'-ntaloní",? í c i o r a , bordados finos -
ServíIbií-iis ^a iga , ia'~dia docena 
Mauíe le? parj^i., sois cubie r tos ' 

Riibuii is 1111 anrl i i i , Ififl p ir 2(VI, con vainic» 
r<,rb2tas í..iiiiir.l • • 
Tif ies hi;;jciiiri,s hcrlii>-, media diKOna 
CÁ;i,''hií. . c r t - ' h^ í ^ . ra!Ti'M-i=; - , 

Puriv-p ahri«r«,(, 110 c^^ntíinctrcB, pami ixe , m e t r o , . . . 7 ,Í ,T 
Tapi i i-s jiur.i rstOTur, 1 Í 9 pe r 200 cent imetro- i 21.10 
Tonlta.<í j j randr^ , p - a n i t e l,"-io 
Alfnmbras y u l e , -10 por W l - ' O 
F,-aneliis ontanipaíi*» •ptgA t r s j c s m e t r o 1,10 

üj7nf)r>i)i»s (Iñ novcii,id Ti las Hs hilo, nianío'fNfíns, loallns, gó-
y mil .Trt,>u!n« impnslblP H« ^Htimerar. Vi!«it8 e.'̂ tos impor-

»lmncrn?'«v 5P ronvcnf^rá H« 5ti ssrie(<«^. 

i'j^cl'a (.ocn,"!. 

1 ,,.(1 
21.T.-) 

I ÍKI 
7..Í0 
ti.'..'O 
4..)0 
O ,•)!) 

.< ! , ; . • . 

2,; o 
ó,'I ó 
Í : . : (0 

4,no 
s,no 
í,r..5 
n.JO 
•¿,"5 
,5,.>0 

A L M O N E D . I . Much.xi coa-
drort. cc ' " i ' i i>n 'TaKi'-crae aii-
tií íuas, l i ipiidan, Cai l izare*, \S 
d'ipli '-ado-

AGRICULTURA 

n í B L Í O T E C ñ Agra r i a BoU-
r i a n a . Colecoión corapiet*. 
Indi6penft:i!>!e ol aor ic al tor 
pa ra expl<:tar riicioiía! y lii-
cra t i va tncn i« eu8 t icrraa . Ca
tá logo g r u t i i . Api i r iado C7-
Sevil la . 

ALQUILERES 
P I S O ¿ , 1 , trí'.rc hab i t ac iones , 
bu-ño, miriul- i ies , 2f;0 pi-setas-
T e r e c o . i-.m <!icz, t c r r a -
it-, 1,50. Til i ir , 117. 

ENSEÑANZAS 
T 0 P O a R A . F 0 S . ' Ic l r r a fps , 
F.siMdi.itica, P r i s i o n o B , ' Poii 
cí:i, i^ róxi ims r.nivfK-aU-rias, 
Ociiresincioiies. Vrníiranir-,-, fi 
prOj,HlSl«-iÓlt. Jj.-tltlM^l UlMiS. 
rr , -r iaJ . ; - l , Í D , M a d l j d , T. ' l í -
fiiui) 40 Sil. 

P R O F E S S E U R 
ni inioi in., cnFiei: 

ir- Vi.il, 

'ran."..li.8 
:iie.nient 
i r Mipl, 

¿ro-
prj-

V E N D O h o t e l i t e m o d e s t o , 
¡ an i ín . coiTal, t o r r aba , 11 h a -
bi ía i iones- Zal iaJe la . 41 ( b a . 
rr i . , í ' iwi>er id( id) . R » E d n : 
í.'art.i,'.'cíiu, Ití. 

E K T E R ñ S : 
) i ; ad , 2.2*;: 
ta[iiccñ yute. 

cordel il!o, 1,50; 
til picos coco, 2s-.; 
2? . S i r r e n t . l , u 

ESPECincoS i i':-.'-
A S M A , (. 'óraulü ri 'fiidaiuí'n!, ' í ' '^^''' 
Cigarr i l los t ' a n n i o a t i v i H . p/jO. | 
Vic tor ia , 8. \ v f ' ] \ ; 

N O S , 
¡ i ' inanas 

i-';, -üii 
.srr.il , 1 

¡ i r imerns m a r -
(ircciOB do M. 

luTí'S de p a g o . 
Ti. I l a z e n . 

COMPRAS 
S E L L C Ü i spa í io l s s , pago lo» 

prix'ioa, con pro-m á s a l íus 
í c r enc ia do 185Ü 
(iriiz. 1. l l n d r i d . 

ISTQ. 

A N T i O Ü E D A D E S -
ve.nílo t^-iiií i-lasr. I' 
Hufc i ' a s , 12 T.'lf.'" 

iC'pinpro, 
Ig,'! bM'n, 
l,5i;2 M. 

ÓPTICA 
K A G A S E íiríniu.'ir vi..f:t,; Ti,-.tí 
criBtales í.'Tinktai / c i s s . \"\v^\ 
Duboac , ( 'ptiro. Arfü ' i ! . '.'.\ . 

Wiin.yii'iLkJ!.jHiijiUL. j . u i u . r > : r i - -i •.::•.-;:•; T^.-w.:^-"a«s 

PERDIDAS 
P E R D I D A i>eii.li.-iil.(w l.i--
lliui tes, «orsíiEi pci-lii í V IH .-
l lan to , d'iXiR , \vcni ' ia . K . - i i i 
Vipt<iri.i, 4. Iiasiii ; . y i r t i i . , , v 
en '"Ste liii.si-i l ' n r r i i ,-,i i. 
Clrati l icaré. qiin-ti , I .v , i r i a, 
)•.••;• ...C!' n ' . - lHi, | , . filinill.i. A .V 
.niilii líclliH \"i! 'tnr¡a. 4, Cllar-

V E N L ' O 

o, foniíprafo, .'Sfi 
p-s. 1- 1 t r 1 n a í . 
1 sor Jü .Ui l to . 

:.i.is Canih.knchol 
!,¡i.'- ,.Mej'c<viort-

o, '.i!, l'v cua-

' V A í ? I O S 
i 
¡ C ! N i : t . ! . i \ - ¡ - 0 C i ! A F O , eeiec-
I cii'ii .Míi-vi. T P I Í i . i is epcngidas 
í Í; I ÜSÍ- .¡o a i l i ' V líMriibdod. 
j lnqH.^a ,: K , . i j i ; , , , c í Bao P a 
! dru, 57, i h i ú i i . l . 

P A C O OlPIl 
c i i ídr .vil 

>e r:; !c a.i.'iovinc ••. eavi'níls ei i»p»it t «dtbataáo per Giro Pastal. 

DEMANDAS 
F A L T A i-)«,.l.•!,•,.:,, .,r„i 
<iut siii;iirs.:;r.í triil'ii, i í i 

BOK 

1 ' ' • 

TR 
10 

> • ! . ; , l i l i 

. \ a 

\ 
11-

1'. 

SP 
g,,,. 
Nc 
" .b 

\ 
'O 

3 0 
S(' 

s 
Mtíü 

P A I Í R I M f . a i ^ N H S y A l ^ 

• i.i 'i'ríf l!:l̂ •^ lü ' en j i l i i ino 610-

VENTAS 
-Manila 

I R 811LS11 SEL m m m 

nicr.-.'Uiti.'i . lnr.í 
r í a s , d't'lf.: y 
viajar , aparta' 
mit^ince^ c i s j 
p^'ri, re^ ruelflr 
t á b s a o ! •» ! " ! 

, - i " ' ' ' ¡1' 
15 l«.-|-ill; 

intp,)! í i intc ' 
lijns. niiiv 
. ' d s r a n C í ! 

.lu t 

i al 
ro-

- H A R T O N E S 
). I Has, ' piinit .ra < i 
3 ' lia ; ^ 'abaiu 's . '̂ii 

¡H'rm^abli^s- Ccii 
va, 'J. S u c u r 
dos , 00 . 

in:ir 
Ksi 

O F K Í 

slir.u.^ 
i : C: I '' 

20.1 !00 
í 22.;, 

P I E L E S , ooafec •ion, arr,.' 
!iri'*UK. t.'Ci, 

S E Ñ O R I T A 1. 

re fe renc ias , 
l i i ips i Lual», 

r ó c s e auxi l i a r 
<' cixiíi aná lo-
-Aiiwso. Aii-án-
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SA ROUSL-L-O. <3 DURL.ICADO 

Fabrica <d& juguetee finos y baratos 
3illa3 y coches para nisños 

Rrimera C&SSÍ &r\ artículos de Sport y juegos de Sociedad 

Vi.il


ioiic.-> SO oo áicl«iBí)re -To EL. OETBATE MADRID.—Afio Xni.—Pfflm. /..5(rC 

^ C ^ ] |E¡ Racing empata con la Gimnástica 
<. -j; f y V JA °° 

Triunfo dei Sevilla sobre el Arenas. El AtWetic bilbaíno pierde 
contra el Slavia. Esta tarde Madrid contra Ferroviaria 

Ea 

Notas de la semana 
LA HETIUADA DK 
ARRATE. COy:0 SE PO^ 
DRÍA SELECCIONAD 

Ofic ia lmen te se h a a n u n c i a d o 
f .a ra el d í a 20 de ene ro p róx imo 
l a r e t i r a d a del nn tab lo j u g a d o r do
n o s t i a r r a M a r i a n o A r r a t c , cele
b r á n d o s e e n el c a m p o do l a Ttnal 
Sodedcui u n g r a n j j a r t i d o do foot-
bail. P a r a d i cho ¡ i a n i d o se h a n 
ofTúcldo n o s o l a m e n t e los c lubs 
m á s I m p o r t a n t e s del p a í s , s ino 
p o r t l c U l a r m a n t o u n b u e n n ú m e r o 
de n u e s t r o s m e j o r e s ;u í ; adorcs . 

Es to3 ofre<^imiento3, y a n t e la 
p e r s p e c t i v a de l p r ó x i m o nialch in
t e r n a c i o n a l coi i txa I t a l i a y los pr-*,-
icimoa J u e g o s O l í m p i c o s d e P a r í a . 
» o s sugiei-en la i d e a do q u e desda 
ese d í a p o d r í a n p r o b a r s e los mi'\r 
t o s do los j u g a d o r e s i n í e m a c ¡ o r \ a 
les y los a s p i r a n t e s a ello. 

N o s o l a m e n t e ¡a Ucal Sociedad, 
d e S a n S e b a s t i á n , t-ino t a m b i é n 
el Comi té de l a F e d e r a c i ó n Nacio
n a l debiej-an p r o c u r a r q u e el p a r . 
t i d o de d e s p e d i d a n o se l i m i t a s e 
a u n e n c u e n t r o e n t r o dos equ ipos , 
o s e n c i l l a m e n t e el de la Real So
ciedad c o n t r a t i n a se lecc ión de lo? 
m e j o r e s j u g a d o r e s , la l como lo hi
zo el AthlcUc Ciiih. d? Bi lbao , en 
s u s b o d a s d e p l a t a , r i ño q u e resu l 
te u n a selección. 

S i e n d o as i , dos f o r m a c i o n e s n o s 
l l a m a n i n m e d i a t a m e n t e l a a t en 
ción. P r i i j i e r a , In f o n n a c i ó n con- i en s 
t r a P o r t u g a l p o d r í a l u c h a r con la I ''•^"'n 
se lecc ión v a s c a , e x c l u s i v a m e n t e o 
con }a i n c l u s i ó n d e í u p a d o r e s a s 
t o r i a n o s , t a l e s como M e a n a , Cor 
6ino y A r g u e l l e s . C o n c r e t a n d o , u n 
b u e n p a r t i d o — y de ; e lecc ión—nos 
p r o p o r c i o n a r í a j u g a n d o es tos dos 
«cp i ipos : 

Equipo A.—Zamora, f P o l o l o -
H e r m i n i o , S a m i t i e r — S a n c h o — P e 
ña , P i e r a S p e n c e r — Z a b a l a — Al 
c á n i a r a — Del C a m p o . 

Equipo B . — E i z a g u i r r e (Osear o 
J a u r e g u l ) , Vallana^—Acedo, S a b i n o 
M e a n a — C o r s i n o , G e r m á n J u a n l e 
í n i i—Trav l a so —Carme lo— Agt i i r r e 
z a b a l a . 

L a o t r a c o m b i n a c i ó n se r i a la de 
los v a s c o s ' ejícIuBivameiite c'ontra 
el r e s t o d e España . . Su fo rmac ión 
s e r í a e n t o n c e s la anfa r io r . s i i s t i tu . 
y e n d o a M e a n a };or Ren»- Pc t i t y a 
C o r s i n o p o r P e ñ a , iíl oípiif^o dei 
Tte.sto m u y bien so podr ía f o r m a r 

•*í. S. Gimnástica Española. O tantos. 
Raoing Club O — 

EB este r'l pni-tido di) campeonato 
(jiie nos olreriprDn íiycr y que tuvo 
li];^ar en el Bta.biirn ?iI(.'tropolitano. 
I.a biicni! .i:.|i;,'iriijn de los dos equi
pos en su , lilUn:;).^ eanuentros deij-
wirt/) tío iir.na n vnertación, por lo euB 
se vio números! ;iiiio públii'o. 

El encuentro I D respondió, ni mu
cho rnenos. a lo que so esperaba, 
transcurriendo todo él medianameate. 
Casi todo el peloteo se llevó e¡i nrie-
dio del campo. 

Eo líneas generales jugó m'is el 
Rncins. Tuvo a su favor un «p'rnal-
ty». lir.-.do por Caballero y que reí); 
t.ó en la barrJ^. poco después de esta 
jugada un avauííe de Rioar^lo 'Mva-
rez fué cortado providencialmente por 
Serrano. Y no hubo más fases dignas 
de tenorso ep cuen ta : 

Arbitro, señor Pelayo Serrano (Viz
caya). F.quipos: 

í l . C—Lozano. Nicolás—Llórente, 
Ortiz—Caballero—Gonzalo. Mariano— 
Vicente — Pep/n — Ricardo Alvarez— 
Fuertes. 

R. S. G. E. .^Saneho, Valmaseda 
Uribn. G.ircrollo—Ad.'\rrap;a— Serrano, 
Batanero—Agnirr» -Slocoroa—Ecbeva-
rrla—Arroyo. 

* » • 

Zapadores-Cindad Lineal 2—2 
/VBENAS-PBtronnio (amistoso). 2-- / 

* * V 

BETJS CLUB (segundo equi
po)-Club ifanznnares 4—1 

BETIS CfjüB (primer equipo)-
Píivadeneyra 8—O 

• • • 
Esta tarde, a las tres, en el campo 

de la Agrupación Deportiva Ferrovia
ria (paseo da las Delicias, número 

137), se jugará un paríi.-lo amistoso 
entro el primer equipo Jcl Real Ma
drid y el (le !a Sooieda-j propietaria 
del campo. 

El partido prometo ser interesante, 
dada lii :i(.íu!fcjón de Miubos equipos 

resp^^rtívotí grupos, pues mar-
la cabeza del (..aiufieonalo re

gional. 
* « « 

SEVILLA 2'?.—Celéb.rasc el primor 
partido Arenas Club, de Guecho y Se 
villa E. C , on el campo de éste. 

En Sevilla habfa grandes deseos 
da ver al Arenas. Mnobo público. Pri-
nj«r t!Groi>o domina Sevilla que a los 
veinte minutos ba logrado dos tantos, 
uno hecho de craboza por Boy. consa-
ouenoia de «c «ooEue]-» y otro de 
Spencer precedido de un ínien centro 
da Escobar. Todo ol tiempo siguió 
dominio Saiñlla, no,marcando más tan
tos graí-ins a las drfensas del Arenas 
y a Pefia, cue juiegan ¡lor todo el 
equipo. 

En el segLmdo tiempo comenzó do 
mjnanüo »,i Arení:í y hacia la media-

; ción reíi'cc.j.,->rió el Sevilla siguiendo el 
I juego eíiuilibrado. Terminó el parti-
I do con lon 2 a C a favor dcj Sevillo. 
I De é&U' no jugaron hoy ni Kinué 
j ui Iglesias, siendo siistituidi>s por 
I Brand 11 y Rey, j'ngadoras de! 
'I Reserva. i 

MURCIA, 24. tidos en la enfermería tres. '^y hay 
GIMNASTICA-Alba l evan t ina . 3—0 I además varios detenidos. El partido 
C, I). b'.SPAÑOL-Nacionül 3—O; ha sido violentísimo. 
¡VTUE-Aiba Levaiitiua 3—JD i » » * 
¡UUKCIA^F. C.-Unipn Sporting, j ZARAGOZA, 23. 

6—0 D E U T C H E B FOOTBALL DE •• do Madrid 

• « * 
^ V A L E N C I A , 23. , 

En el Stadium del Tnria: 
GIMNÁSTICO V. C 5 tantos. 

(2, 
rio ; 

C. D. 

Marco; 1, Silve-
1, Amal io; 1, 

Arróiru) 
Castellón O 

ríGURAS DE ACTUALIDAD 

FOOTBALL.—Maur!oe Bunyan (del 
Racing C. B . ) , cuyo «caso» en ia Fe-
{leroción feeléa está «sonando» más 

que tcdos los «casos» espa&oles. 

En el Campo de Mestalla: 
VAI.ENCTA F . C 5 tantas 

(Montes, 3 ; Peral , Cu-
uais) 

Levante F . C O — 
Han sido expulsados ,del campo, 

Cubells, del Valencia, y Pérez, del Le
vanta, 

De los espectadores han sido asis-

PRAGA-*Iberia S. C. de Za-
tagoza 7—0 

GIJON, 24. 
REAL SPOBTING, de Gijón-

» • * 
PONTEVEDRA, 24. 

SELECCIÓN DE VIGO - Kosto 
do Galicia 2.—1 
Partido de selección para preparar 

el equipo regional que ha de jugar en 
Vigo contra la selección do Lisboa. 

CICLISMO 

GEEONA, 24. 
U. D. Gerona-Andrenench.. 2—2 

» * * 
CÁDIZ, 24. 

ESPAÑOL F . O., de Cádiz-Gi-
braltar F . C 3—2 
En ¡a puerta gaditana figuró el 

guardameta nacional Ricardo Zamora. 
» 1 » — , . 

Hockey sobre el hielo 
—o— 

Con dirección a Supefbagueras ha 
Balido el equipo do Madrid de «hoc
key sobre hielo». Jugará en aquella 
localidad en los últimos, días de este 
mes contra los equipos vepresentati-
vos da París. Bruselas y Monchos-
fcer. 

A primeros del año volverá a jugar 
contra el equipo parisino. 

L. A\A/N TENNIS 
M E N T O l í E , 23.—Se han jugado los 

ícf. •J.irtidos ctírresponS'ijentes ..a» ^̂ a 
Gemifmal ]X) ría «Copa do Profesio
nales». He aquí los resultados: 

,T. C. S. RendaUlI (Metropole, de 
Ccune-:) venció V' Edmond Burke 
(Canneií Club), por 6—4, 6—2, 6—4. 

,T. Negro (Niza Club) vnnció a P. 
Guidlci (Jlontecarlo Club), por 6—2, 
(V_2. 6—1. 

MENTONE. 21,—En la final de la 
«Copa de IVofesionales», Mr. J. C. S. 
Rendall venció a M. J . Negro, por 
la aactación 6—2, (j—3, 7—5. 

segundo partido contra 

*comers» y cinco 

asi: Zamora, Pololo—Hermini'n, i î j nnn 
Samitier—Men.n.a (o ." lancho)- -Cor- ' c! Arenas. 
a ino , P ie ra—.Spencer ( R a m ó n Gon-1 Tú-áronsc siete 
7Á]ez o Cubel l s )—Zababí Í O s r a r o ! contra el Sevilla. 
j a r d í n ) — A l c á n t a r a — Sa.íri B a r b a j Ai.-t-,!ro: señor Baíaguer. 
(Argue l les , B r a n o Del Cnmno) . I ¿^^ '̂"'.P^ ;̂,' , . , , „ , , , „ . 

n X ,,. 1 í . j - i '̂ - !•• C—Avi és, Seileño—tHcrmi-
Con b u e n a v o l u n t n d se p o d n a n „¡„_ K«^_.Ocaña-Gabvie l , J ^ c o b a r -

r e a l i z a r n o p o c a s c o m b m n c i o n e ? . ! Oraud l i~ tS^K;noe]^-T.eon-Brand. 

CROSS-COUNTRY 
o. 

Con buen éxito se celebró el do
mingo el pr imer «cross» intersooial d« 
la temporada, en el que, con uri re
corrido de nueve idlómetros, se dispu
taba |a eopa «Emilio González», orga-
nizndo por la Real Sociedad Gimnásti
ca Española en su campo do la Guin-
dalera. 

Ija prueba reunió 87 inscritos, pre
sentándose 49 ' «crossmans», clasifi
cándose 4"> y rí-tirándose cuatro. 

L» Gimnástica inscribió 26 corre
dores, la Cultural, 2 3 ; Helios, 1 1 ; 
Atlática Castellana. !S; Hispano Ame
ricano, 3 ; Dyna. 2 ; D, Ferroviaria, 
2; D, Municirai í . 

Los resultados fueron loe siguien
tes : 

1. PALVAD'^R MARTIN íCultnral 

En el paseo de Rosales se celebró el 
domingo por la mañana la carrera or
ganizada por la quinta Comisión de la 
Craz Roja, disputándose la copa do
nada por el presidente de la misma, 
en un recorrido aproximado de 25 ki
lómetros. 

La prueba, que estuvo bien organi
zada, terminjó con los siguientes re
sultados : 

1, . P E D R O ALONSO. Tiempo: una 
hora dos minutos trece segundos. 

2, Nicolás Sánchez. TTna hora diez 
minutos treinta segundos. 

3 , Juan Díaz. Tina hora catorce mi
nutos veintitrés segundos; 4, Juan 
Tejedor, una hora veinticuatro minu
tos veintisieto segvmlos dos quintos. 

Clasificación especial con cinco mi-
autos de ventaja: 

1, ANTONIO OXERIL. Tiempo: 
ana hora cuatro minutos cincuenta 
segundos un quinto. 

2, Román Godoy. Una hora qninoe 
minutos treinta segundos tres quintos. 

Las pruebas ciclomotoristas anun
ciadas par» el domingo en la Ciudad 
Lineal se suspendieron por oatisas ig
noradas. 

* » « 
Resultados de la carrera orgf./.iza-

Ja por el Veloz Ciclo Madrileño, ce
lebrada el domingo on '\ ja.ico de la 
Casteüana: 

1, FRAÍíCTSCO CANDElíAS.. Tiem
p o : dos horas :'os r.iini.tos. 

2, FraijcisíO ( lon/álezj Idos ho
ras dos njinutos un quinto. 

8, (Manuql Fci-nández, dos horas 
dos minutos .JO segundos. 

4, Juan López, dos horas dos mi
nutos 30 segundos un (|uinto. 

5, Manuel Muñoz, dos horas tres 
gíinutos. 

6, Pedro Candela, dos horas tres 
minutos treinta y seis segundos. 

7, Feliciano Gómez, dos horas tre
ce minutos t reinta y seis segundos. 

8, Ángel Dorado, dos horas quince 
minutos. 

O, Agustín Pro, dos horas diez y 
siete minutos cuatiro Segundos un 
quinto. 

10, Mariana Camino, dos horas 
diez y nueve minutos. 

AsTistín Perulero, José Albarrán, 
José González, Juan Cascante, J . Ea-
mírez. E . Valvcrde, Resino, Cama-
ral, P)-odfes .y Herrera . 
dasifi'cación por categorías: 

Primera categoría.—I, Francisco 
Candela: 2. Feliciano Gómejs. 

Segunda categoría 1, Manuel Fer
nández, 

Tercera ci^íegorfa.,—1, Freinclisco 
González; 2. Juan López; 3 . Miguel 
Muñoz; 4. Pedro Candela; 6. Dora
do, Pro. Camino, Perulero, Cascan
te. Herrero, 

Neófitos,—!. Albnrrán: 2, Gonzá
lez; i3, Ramírez ; 1,4, Valverde; 5, 
Resino; 6, Camino. 

• • • 
La Unión VeTooipédioa F.spaflola 

convoca a junta general el día 3 del 

Carreras de caballos 
Después del último «forfeit» para 

el Premio Oeorges Marquet (lüO.OOO 
léeselas, además de una prima de 
.'J.OOO pesetas al criador del ganador, 
si el producto es nacido en España ; 
2.400 metros) han quedado las ins-
cripdiones ffiiguLontes :' 
Dei duque de Toledo: 

«Antigone», «Bolívar», «Madama 
Bovaryí y «Souveijir do Bayonne». 
Del marqués de Valderas: 

«BoadiDa», «Butarque» y «Valde-
cuervo». 
De los señores Villar Moi l l lo : 

Do don Ángel Barrelro: 
«Ponsella» y '(Rocambole». 

Del barón de Velasoo: 
«KnenijsniH.k v «Feterade». 

De M. Joseph L lenx : 
«Hidalgo», 

Del dnqne da Alborqncrquo: 
«Don Mendo», 

Del conde de Urqnl jo: 
«La Bello lí.funibe», «MoHy M J -

nibeíV «Muuibé's Child» y íMuai-
bó's Prido», 
De don Francisco Cadenas: 

«Barrabás», «Osaka.^, «Oyarzun» y 
«.Sanga3>. 
Del conde de la Maza : 

«proTvn Boy» y «Basy Runner,?. 
Del marqués da San Mlgáe l : 

«Adelantie»,'j»«Don Severo», .iJor-
gito» y «Presumida». 
Del conde de la Cimera : 

«Darling», «Ilusión», «Lighfoot». 
«Sweetheart» y «Sweeps Hoop». 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

Oepoi-tiva), veintiún minutos t re inta] go. Gomar, Aguilera, UrqnIJo, Satrüs-
V seis segimdos; 2, Manuel Fernán-1 tegul (A. ) , Triana ( L . ) , Repullés. 
dez (C". D.) , veintiún minutos doce A r a ñ a r e n , Chavarri, Navarras y Be 
Segundos; 3, Cipriano Pérez (Gimnás. 

H O c KE: V 
— < i — 

Mañana miércoles, día 26, a las tres | 
y media de la tarde, se celebrará e n ' 
el campo Stadium Metropolitano nn j p^^^i"^; "^^'^^o;' ^- ̂ ^^ ¿¡e^, .̂  j^edia 
interesante partido de «hockey» en t re , ^^ j ^ ̂ oche, on el café Madrid, para 
dos eqmpos formados por los mejo-1 j^atar del resurgim!en"b del ciclismo, 
res elementos del Bea] Madrid y del 
Athletic Club, (x>n objeto de entrenar 
a los jugadores seleccionados para íor. 
mar el equipo nacional que ha do re-
presentarnos en Paría el día 6 ¿e ene
ro próximo en ifej, «match» interna
cional Francia-España. 

Los equipos se alinearán en la si-
siguiente forma: 

Por el Madrid Manzanodo, Escario. 
ürqui jo (A.) . Mández Vigo ( I . ) , Ri . 
chi, Teus, Reparaz, SatrüstegaJ (1.), 
Candarías, Triana (R.) y Grases. 

Por el Athletlo Club,—Méndez Vi-

C u a l q u i e r a puedo Sr-T b u e n a , l a 
c u e s t i ó n es h a c e r abro CD d e b i d a 
f o r m a , y n o p r e p a r a r a! equ ipo es 
^ a f i o l a l b u e n t u n t ú n . 

í:SP.4Ar.-l y LO", JVE-
aOS OLÍMPICOS 

Los J u e g o s O l ímp icos do Parí .s 
se e c h a n e n c i m a . P a r a los p r i 
m e r o s concnrsog , del que pub l i ca 
m o s a p a r t e aj,gur.os . ictnJlcs, sola-
ifeente n o s s e p a r a u n m e s cst a s a -
ttiente. A p e s a r do esío co r to in
t e r v a l o , n o se h a r e a l i z a d o n a d a 
Wlc ioJmen te . S u b e m o s po.>- c a s u a -
i í idad q u e hemo.s de pa . r t i c ipnr en I 
. ^ S co i jcursos d" los drpnrtes de I 
invierno, y mic.strtJS r ap rosen ta r i • 

• tísS m a r c h a n a Chan ion ix ca,si de 
in(oógJl(i;to. Un i í j amen te p e r ,su 

b u e n a v p h m t a d , E s p a f l a s e r á re 
p r e s e n t a d a . P a r p a r t e del Comiíé 
Ol ímpico Espaf ío l , t a l voz no se 

s i r r i a n a d a . 

p ^ í P r o b n b l e m e n í o se q u e j a r á n de 
l a f a l t a d e fondos . E n es to r e s ide 
.gran p a r t e do l a v e r d i d ; p e r o lia^r 
q u e c o n v e n i r en qiip no se h a hech' i 
t o d o lo posib le , p o r todos los me-
p a r a recatTíTár fondos p a r a lo 
debida! p a r t i c i p a ' c i n jn-sp.n.ñola en 
|(<s .Jíliegos Ol ímpicos de P a r í s . 

L a a c t i v i d a d pod¡-ja disculp.-jr a 
n u e s t r o Comité , pe ro su t r a b a j o 
p r o o l i m p i a d a n o se ve p o r n in 
g u n a p a r t e . 

r*aa% l a paiKicipn-ción df Jn?, 
d»j.ríoirtS,.sta3 noi-tea;i ioric, ' .nos, oS 
TOUÍ'-Üin'iü'llonario Pirickorf'lffr lia 
heciho l i n a d o n a c i ó n do i-iiirlios 
railes do d ó l a r e s . En Esf a i la no 
h a y ü n Rockefe l le r . pero esía.mi^s 
s e g u r o s da q u e v a r i o s a d i n e r a d o s 
a m a n t e s de l p a í s , doce , nti i i iro, 
o m á s , con b u e n a v o l u n t a d har í . an . 
s i n o i g u a l , a l g o p a r e c i d o a Rocko 
íe l ler . 

P e r o a g u í no h a y c o s t u m b r e de 
Ofrecerse, s i n o qi.ie ! iav que bu.«. 
ca i ' los . E:-ta lab.or f o r r . " í p o n d c n a 
al Comi té Olír-'ipico E.span»!. 

E s t a e s la fcclia, rní» n o .-cdh! 

mos la menor 
bros. En nuo;-; 
naafi fi.cui f» •••. 
Parí.s, no :•.•; 
modesía cr-u.-
calumuas. 
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A, C, O.—JAurogn;, tVaUana^fCa-
roap-i. Baisa.—.Arvuia (V.)—t.T. M. Pe . 
ña, Ibftibarriagí.—.\,rrviza (P.) — .'^re
ta—Sesúmaga—Kobur. 

« «- « 

ALICANTE ;24.~EI aliunciado par
tido en t re c] Cíut) d^ Notación de Ali-
cnnlo y el Cartagena V. C , en el que 
se decís el ñnalista de la f.c.coióu Sut 
de Levante, ao se oalohr<j porque los 
cartageneros no ostuvieron conformes 
en qjo ej seSor SILlejo arbitre el en
cuentro. En medjo del c:impo discutie
ron los jugadores, habien';;o interveni
do el público, que mostró sti con<ra-
rieviad por la suspensión. El arbitro, 
señor Castillo^ desigoadíi para juzgar
lo, n o í s i presentó. Í!! público pidió ia 
devoiuTÍón uo las eatradus, agoifyiiido-
so ou IP.8 tnquiJl.iB, p-or lo que intervi
no Jn Benemérita. 

En visi.a del confiic*C), S6 deejdió ee-
¡ebrar un p.-irtido amistoso, tloiando ol 
de campeonato para la 6«gunaa vuel
ta, 

FJ encuentro amistoso tuvo el si-
guento resul tado: 
CLCB D E NATACION-Caa-ta. 

gen» F . C 8—1 

lo.s cnrtog'eneros abandonaron el 
»! campo antes de terminar ofioial-
rncníe ei partido. 

« • • 
Durante ¡a primera, quincena del 

mes de enero próji.TiT. el noti5ble 
equipo vienes «lErsíer Sirameriniíjjr 
Sportlílubí, roa i i ' a r i una excuííjiÓD 
per E«p'ifia para iu.-ar algunos parti
dos en varias loc&Iíd.nde!. 

Se ti-at« do un b',).En equipri, en la 
ictuai ccmpejla d« IT pa.'iidos ]uga-
ijotí, solr.mír.íc perdió uno. 

* » « 
SAN SEB.VSTIAN. 24. 

•r.,I-:,.U; SOCIEDAD-R. F . C. 
(auEÍriaco) 2—1 

* 9 * 

MALAGA, 24. 
Málnja F . C.-Malagncfio F 

* * « 
CASTELLÓN, 24. 

CEBVANT.SS' (grupo B) - Bu 
rrUuj»- » 

PEPOETIVO-Vinaroz 4 
* • « 

HCKSCA, 24. 
ííuosca F. C.-Monzón ?*. C. 0 ~ 0 

« * * 
r.n.BhO, 24. 

>I.AVL\, d o (Praga-Athlít ie ( 
Club c 9 - 'i 

C. 0—0 

3 - O 
-O 

tica Española) , veintiún minutos cua
renta y oeho segundos ; 4, Luis Enca
bo (G.) : ó. ,Tosá Real (D. M.) ; 6, Jo-
sí Carrero 'C. 1).); 7, Alcaur ( C ) ; 
f?. Ángel Li'izaro (G, E . ) ; '9, Luis 
Díaz (C. P . l : i n . Cósar Pórez (G.,; 
fTergueta (H. ) , Martin (V.) ; ! i . . 'V i 
Millán (Q.), Avila (C). Selfas (IL), 
García (O.), Pedrosa ¡(H..), P e t z a 
( O , V. Vornández ( C ) , Espías, I!o-
moso, Gómez. Tomell . Gamo Crache, 
Avila f.í.), Espani , Slartín, Bonilla, 
Ihiiz Hoyos-Moreno, Anabeya. 

Claaificacióu j¡or equipos de tres 
V de cinco eorrodores : t , Ciiltural 
Deportiva; 2, Gimn.ist¡ca. 

I^a clasiñcación pnr Sociedades se 
establece as í : 1, Cultural Deportiva. 
2.') pun tos ; Gimnástica Española, 38 
Helios, 59. 

Las fases del «cross> bien organi 
sado las presenció numerosísimo pú 
blico. 

P o r l a festividad de hoy 

"OLÍMPICA" 
la mejor revista depor

tiva ilustrada, se publi

cará el jueves 

30 CÉNTIMOS 
compietísiia iniormacisn 
Todos los deportes 

,Los donostiapras acaban do formar 
una Federación de Clubs deportivos cu
ya Jun t a directiva se ha constituido 
en la siguiente forma: 

Presidente, den Juan B. J u a n e n a ; 
vicepresidente, don Antonio Huer tas ; 
secretario, don Vicente Mais ; tesore
ro den Teodoro B e n i t o ; vocal, don 
Jos í Urain. 

cerril. "^ 
Arbi t ro: don Julio Fleischner. 
N. B.—Los nombres en negrita son 

loa seJooíjionados. 
La entrada al campo se hará me

diante la presentación del recibo co
m e n t a de cualquier Sociedad depor-
ti va. ' 

La Federación Francesa de Hookey 
está activamente preparando la selec
ción de! equipo que ha de encontrar-
se con Espafia e¡ 5 de enero en Pa
rís, para lo cual el 23 y el 30 se juo-
gan dos partidos. 

m I » 

D E S D E NUESTRA PRÓXIMA 
PAGINA COMENZAREMOS A 
PUBLICAR E N FOLLETÓN E L 
«DICCIONARIO DEP0RT1Y0>, 
ESCRITO POB NUESTRO R E 
DACTOR SEÍTOS KARAG, OBRA 
D E I N D I S C U T I B L E M É R I T O T 
D S VERDADERA UTILIDAD 
PAÜA TODOS LOS «SPORTS-

MEN». 

PEDESTRfSIVlO 
SAN SEBASTIAN, 24—Por el 

temporal reinante, la importante pnie-
ba del Club Deportivo Fortuna, que 

Aebió celebrarse ayer, se ha transfo-
ndo para mañana martes , esperándoso 
íue se disputo en mejores condieJo-

ues. Véase la lista de las insoripoio-
üfs : 

Clnb Deportivo Fortuna: 
1. Gregorio Alonso. 
2. Isaac Alonso. 
3. Casimiro Sánchez. 
4. E . Echeniquo. 
5. Equis Equis . 

Clnb Deportivo Sartako: 
6. José Andía. 
7. Francisco Beliegos. 
8. Ange! Vidal. 
9. Ángel Marcano. 

10. Ensebio Sarasola. 
Lajean Aríea, de Renter ía ; 

11. Antonio Casel. 
Serafín ülecia. 
Aniceto Arrizabalags. 
Equis 'Equis. 
Jesns Príeto. 
Máximo Hernández. 
Manuel Elcano. 
José Osoro. 
.Tose González. 
Chinoburreta, 
Ildefonso Bsoobal •' (indepen-

j * • * 
i Los progresos obtenidos en este da-
; porte en Bélgica son sorprendentes. 
I En el aflo que fina el mimero de eo-
¡ rredores ha aumentado de manera no-
f table. e.ikistiendo en la aetualidad 36 

velódromos y habiéndose eelebrado en 
1923 624 carreras en pista y r>r>5 en 
rarretera, í3(-i han expedido, en fin, 
2.915 licencias. 

» * • 
El día 30 de dic iembre se cele

b r a r á el campeona to social c ic l is ta 
organizado po r . la Agrupación Depor
tiva Ferroviar ia , en el recorrido 
Campo de Recreo-Bl Pa rdo y regreso, 
lo que rep re sen t a un total tie 2ü 
k i Iñ metros . 

La sa l ida se dará a las diez y me
d ia de la mañana , siicndo obl igatorio 
el t r a í e de carrc i t i s . 

Se concederá una ma.g'nífica copa 
de p l a t a p a r a el p r i m e r clasificado, 
a quien se o t o r g a r á el t í t u l o de c a m -
pe«5n, y s© r e p a r t i r á n var ias medal las 
de p l a t a y cobre y ob;jetos de bici
cleta , a e l f^ i r , e n t r e todos los p a r t i 
c ipan te s qne efecttSen la earrexa 
den t ro de u n a h o r a como m;1jc¡,mo. 

P a r a poder t o m a r p a r t e en es t a 
pTOe.ba es preciso e s t a r al corr iente 
en el p ^ o de la cuota, tfrsándoc5e 
los derechos ele inscripción en tíos 
pese tas p a r a los no ptertenecientes a 
la sección c ic l is ta ,v u n a pese ta para 
les atíheridos a rlichíi sección, no 
reembolsables en ningún caso. 

H I P I S M O . — P . B . Rees, notable jine
te inglés, considerado actualmente co

mo el mejor en loe obstáculos. 

RUGILATO 
NUEVA YOR, 24—Jack Dempeey 

ba anunoiado que su deseo de retirar, 
se del i t ing para atender sus negocios 
en California, después de tres comb»' 
tea que espera se han de celebrar du
rante el año 1924, a fin de que la re
tirada oficial sea el día 1 de enero de 
W25. 

Los t res retadores pendientes son 
Harry .WiUs, Luis Pirpo y Tommy Gib-
bons. 

« « « 
PARÍS, 24.—Para el campeonato 

francés de peso ligero se ha concer
tado nn combate entre Fred Breton-
Qel q Edouard Baudry. 

La lucha tendrá lugar el día 2 de 
febrero próximo. 

JUEGOS OLIIVÍPIC02 
Los Juegos Olímpicos de París co 

menzarán a disputarse con los «de 
portes de invierno», que tendrán lu
gar en Chamonis desde el 25 del mee 
de enero próximo hasta el día 5 da 
febrero. 

Probajblemente tomarán parte alre
dedor de 36 naciones, pero hasta la 
feeha no so han inscrito más que las 
34 siguientes: 

1—ESPAÑA. 
2.—África del Sur. 
3.—AustraUa. 
4.—Austria, 
5.—Bélgioft, 
6.—Bnlgarf» 
7.—Canadá. 
S.—Checoeslovaquia. 
9.—Dinamarca. 

10.—Egipto. 
13-—Estados Unidos. 
12.—Estonia. 
13—Finlandia . 
14—Gran Bretafia.i 
15—Hai t í . 
16.—Holanda., 
17.—Hungría.. 
19.—India. 
10.—Irlanda. 
20.—Italia. 
21.—Japón. 
22—Letón!». 
23.—Ijtixembnrgb* 
24.—Méjico. 
25.—Monaco. 
26.—Noruega. 
27.—Nueva Zelanl^i^ 
28—Polonia. 
29.—Portugal. 
80.—^Henania. 
81.—Suecía. 
32.—Suiza. 
33.—Turquía. 
34.—Yugoeslavia. 

CORRESPONDENCI/ 
F O O T B A L t 

Don José Lnís Vázquez.—Contes
tamos a siis preguntas : 

1—Real Unión, de Jiin; Real 
Sporting, do Gijón; y Athletig Club, 
do Bilbao. 

2.—El F . C. Barcelona. 
3.—No, señor; disponemoa de me

dia docena, por lo menos, antea que 
él. 

4.—Al Club Celta, de Vigo, con
tando con Otero, Ramón González y 
Chiarroni, 

fi.—Oardiff City. 
8—No, señor. 
7.—Ricardo Alvarez. 
D. H ; GonzáJes 'Rnblío.—Para «| 

campeonato argentino los cluba se di, 
viden en dos secciones de la primer* 
división: la «Asociación Amateurs> y 
ta «Asociación Argentina». 

En la primera, utos eefis equipos 
clasificados en primer Ingar, son; 
«San Lorenzo de Almagro», «Inde
pendiente», «Barracas Central», «SMI 
Isjdro», «Racing» y «Bi,vor Plata». 
En la segunda se cJasiloan a s i : «Hu
racán», «Boca Juniors», «Sj)ortivo 
Barracas», «Sportivo Dock Sur», 
«Del Plata» y «Nueva Chicago». 

Juegos olímpicos 
-CG-

Principales resultados en Londres 1908, Estocolmo 
1912 y Amberes1920 

, QB 

12. 
13. 
14. 
15, 
16, 
17. 
18. 
19, 
20. 
21. 

diente) 
Avión Club : 

22. José Cruz Cincimegui. 
23. Enrique Solana. 
24. Juan Gandarülas. 

Bíyít-Bat, de Lasarte: 
2ñ. José María Chinrurreta. 
25. Antonio Gordo, 

Club Deportivo Aflorga: 
27, Fabián Velasr-o, 
2«. .T.iÜHn Mirer, 
:'0. .•\ntonio AÍ7.iiiirna. 
30, Bernardo TcHería, 
;<1. Aqiíst!:! Arana. 
32. Tlo-ni.iTO I.-!;.;.-,,:^.-. 
33. Vi'^erj'e l-;prji"-e:.!i"T 
34. Mi,7'iei C¡:;;.-;a iv.d'-r.,^' 

BASE BA L L. 
Recientemente ha quedado consti

tuida en Méjico la Asociación Meji
cana de aficionados de «base ball», er; 
la quo se descartará por completo todo 
lo quo tenga carácter de profesiona-

FÍGURAS DE ACTUALIDAD 

ATLETISMO 
100 metros 

Walker (África del Sur ) , 1 0 " f '5 . 
Craig ( E B . EXT.), 10" 4(5. 
Paddook, 10" 4/5. 

200 metros 
Kerr (Canadá), 22" 2/5. 
Craig (EE. U ü . ) , 2 1 " 7/5. 
Woodring (EE . UU.) , 2 2 " . 

400 metros 
Halswello (Inglaterra) , -"íO". 
Reidpath (EE . Ü U . ) , 4 8 " 1/5. 
Budd (Airica del Bur), 4 9 " 3/5. 

800 metros 
Sheppard (EE. U U . ) , 1 ' 5 2 " 1/5. 
Meredith ( E E . U U . ) , 1' 5 1 " 9/10. 
Hill (Inglaterra) ' , 1" 63 ' 2/5. 

1.600 metros 
Sheppard (EE. U U . ) , 4' 3 " 2/5. 
Jackson (Inglaterra) , 3 ' 5 6 " 4/6. 
HiU (Inglaterra) , 4' 1" 4/5. 

S.OOO metros 

X/2 

pies 

1/4 

Kolebmainen (Finlandia) , 14' 
8/5. 

Guillemot (Francia)', 14' 6 5 " 
8.046 metros (oinoo millaa) 

Voigt ( E E . ü ü . ) , 26' l i 

so ' 

3 5 . 

i/6. 

10.000 metros 

I 
I POLO.—Comandante F . W. B?.rret 
I resignado rocicnlemenía para formar 
I el equipo ingles de polo, que jugará 

, I en los Juegos Olíaipiooa-

Kolehmainen (Finlandia) , 21 , 2 0 " 
4/5. 

Nurmi (Finlandia) , 31 ' 46" 1/6. 
110 metros (vallas) 

Smithson (EE . U U . ) , 1 5 " . 
Kelly (EE . U U . ) , 1 5 " 1/5. 
Thomson J E E . U U . ) , 1 4 " 4/Ó. 

900 metros (vallas) 
Bacon (EE. U U . ) , 5 5 " . 

( E E . UU.) , 13 pies p«!¿». 

Loomis (Finlandia), 
400 metros (relevo) 

54' 

Inglaterra. 
Estados Unidos. 

1.600 metros (relevo) 
Estados Unidos. 
Estados Unidos. 
Inglaterra. 

Marathón 
Hayes (EE. TTU.), 2 horas SS' IB' ' . 
-Me Arthur (.A.frica del S u r ) , 2 ho

ras 30' 5 4 " . 

¿ Es uíted «rsportmen;. ? Coleo.cioniJ 

Fon 
das. 
Lanzamiento de la jabalina 

Lomming (Siiecia), 178 piei 7 1/2 
pulgadas. 

Lemrning (Suecia), 198 pü-» 11 S/4 
pulgfidns. 

Myria (Finlandia), 216 p'«« » t/4 
pulgadas. 
Lanzamiento del disco 

Shoridan (EE. UU.), Ki pie , 8 
pulgadas. 

1'aipaie (EB. U ü . ) , 148 pies 8 i / 2 
pulgadas. 

Nilclander (Finlandia), 147 pies 7 
pulgadas. , 
Lansamicnto del martillo 

Flanngaa (EE. UU.) , 170 pie» 
4 1/4 pulgadas. 

Me Oratlj (EE. O ü . ) , 178 pi^s % > 
pulgadas. • 

Kyan (EE. ü ü . ) . 178 pies 3 1/2 
pulgadas. 
Lanzamiento del peso 

Rose ( E S . UU.), 43 pjea 7 J/2Í 
pulgadas. 

Me Donald ( E » . 0 0 4 , 60 piei * 
pulgadas. 

Porhola (Pinlandia), 49 p í « 7 1/4 
pulgada*. 

« » * 
N. B.—Los nombr»» indicado* pa 

primer tugar indican le* piBadorfs <IiJ 
I^ondrea, on segujoáo Iqga', los de 
Esfo'Oinio 
.^tcuores. 

y cu t«roer lugar, loa de 

Kelehmainen (Finlandia) , 2 hora» 
82' 85" . 
Salto de altara 

Portar (EE. DU.) , 6 pie» 8 pul
gadas., . , 

líicli"Sas (EB, ÜU.), 6 pie» 4 pr l -
gadas. '• 

Lantíon (EE . UU.), 6 piea 4 1/4 
pulgadas. 
Salto da longitud 

I'-ons (EE. UU.), 24 pies 6 
pulgadas. 

Outtarson (EE. U U . ) , 24 
11 1/4 pulgadas. 

Potterson (Suecia), 24 pies 8 
pulgadas. 
Salto con pértiga 

Gilbert (EE, UU.J, 12 pies 2 pul. 
gadfls. 

Ilaboock (EE . DO.) , 12 j i sa 
11 1/4 pulgadas. 

!,ib!an d* ¡es creoords» y de lo» 
campeones, que publica E L D E B A T E - y a! fina! del afio ^ 4 x á un» l>Wn* 
guia. 
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